
Precios de suscripción 
•o 

I I A D R I D 2,00 pesetas al mes 
r ñ O V I N C I A S 9,00 ptas . t r imestre 

PAGO ADELANTADO 

FRANQUEO CONCERTADO 

MADRID.—AHo XV.—^Núm. 5.105 • Miércoles 25 de nov iembre de 1925 CINCO EDICIONES DIARIAS Apurtat lo 466. — R e d . y Admfia^ COLEGIATA, 7. Teléfonos 365 M. y 3 M Mb 

=E: 

Ideas políticas 
Gobierno y oposición 

L l a m a la a tenc ión la debi l idad y la des-
ffiaíia de los i n t en tos de opüsicióii a l ac
tual r ég imen . E s t a debil idad es doble. 1.a 
oposición m u e s t r a , pur u n htdu, falta de 
subs t anc i a doc t r ina l y de sen t ido políti
co; po r o t r a p a r t e , í a l l a de ell iuciu, que 
se t r a d u c e en la e scusa r e sonanc i a que 
e n c u e n t r a en la opinión. Kl ( lobiernu y 
el r é g i m e n v a l d r á n lo que v a l g a n ; pero 
es tá b ien c la ro que la opt)Sicióii, .salvo 
a l g u n a h o n r o s a excepción, \ a l e b a s t a n t e 
m e n o s en pa t r i o t i smo y en sen t ido polí
tico q u e el r é g i m e n y el (¡obierrio. Ser ía 
t r i s te cosa p a r a el pa í s cae r en m a n o s 
de t a les descon ten tos roedores . 

Se a c u d i r á al cómodo p re t ex to de la 
c e n s u r a , p e r o b ien sabenio.s a qn<^ a te
ne rnos . L a c e n s u r a n o impide que se pu
b l iquen c r í t i cas r a z o n a d a s n i pune el voto 
a l ibros como el del conde de Hornanuiies 
y el de P é r e z de Avala . Aun por lo que 
se reffere a la P r e n s a en conjunto, a t ra
vés de la c e n s u r a , como a t r a v é s de u n a 
c r iba de m u y a n c h o s agu je ros , se puede 
Ver e x a c t a m e n t e el e s t a d o psicológico de 
los q u e f o r m a n la oposición. I.a c e n s u r a , 
<liie, como a l g u n a \f¿ lienio.s diclio, t iene 
sus pel igros , favorece a c u a n t u s ha l lan 
sa t i s fecha s u v a n i d a d liíjciendo ver f,ue 
se cal lan m u y b u e n a s cosas , cuando en 
real idad t ienen el cereljro lleno do tela
r a ñ a s . Y nad i e d u d a r á (¡ue si la c e n s u r a 
íio pe r jud ica ra e c o n ó m i c a m e n t e a c ie r tos 
periódicos al imped i r l es c a m p a ñ a s produc-
' i vas , de r e s o n a n t e populacher ía , t end r í a 

»' m e n o s e n e m i g o s en la P r e n s a . 

H a y que reconocer que, debido en g r a n 
par le a la desapar ic ión del pa r t ido socia 
popular , h a fal tado a osle r ég imen 11 a. 
oposición v e r d a d e r a . Al decir que le I.u 
faltado q u e r e m o s decir que la neces i t aba 
•J, por lo m e n o s , le e r a nu iy couvenien te . 
Y al decir oijosición vi - rdadera , n o que-
' e m o s (\ecir u n a oposición fuerte ni m u 
cho m e n o s enconada , s ino u n a uposicitin 
e levada e imparc ia l . No r e c o r d a m o s qu ién ' 
flijo que todo lo e x t r e m a d o es insignifl 
eanle , y este a x i o m a se cumple t an to 
iBés c u a n t o m a y o r es la cu l tu ra de un 
f'iieblo. No n o s gus ta , y c r e e m o s que n<» 
está bien, e logiar el periódico on que .se 
esc i ibc ; p e r o bien podemos d(!cii', p a r a 
i lu s t r a r con u n ejem]ilo n u e s t r o pensa 
miento , que el periódico o u n o de los pe-
l iódicos en que es te géne ro de oposición 
se ha. m a n i f e s t a d o r e p e t i d a m e n t e e s K L 

lh-;B.\TE. 
lil concepto v u l g a r de oposición sisfe 

. iTiática, lo m i s m o que el concepto de ad-
liesión a b s o l u t a c incondicional t ienen a lgo 

,._ de inmora l . L'na conciencia polílic.i no 
.•'~--í»*«l«...es!4H' <lÍ8ftuesia-«- o[«>iH',i.se »'t('in-
• P/e po r u n a p r i o r i s m o c e r r a d o n i t am

poco a a p l a u d i r en todos los rnome.nlos, 
Por un t r a s t o r n o de las ideas m o r a l e s en 
política se h a podido p e n s a r que la «iJO-
^ i n n a u l t r a n z a es vi r i l idad e indepen 
J'*ricia. l i n a p a r t e del pueblo españo l s e 
''a foi-mado en esc concepto por l a r g a s 
*^fi.mpuñas an t i pa t r i ó t i c a s y an t i soc ia les , 
'Jilas veces roTnánticas, o t r a s veces só t -
•l idamente i n t e r e s a d a s . En rea l idad, la 
'ípo.sición s i s t e m á t i c a es mezqu indad , g re 
ga r i smo , con f recuencia adu lac ión a la 

• fiiasa, en ocas iones hipócríTa p u g n a por 
m t e r e s e s inconfesables . 

L a oposición e levada y la adhes ión con 
' dicional se a p r o x i m a n , si es que no so 

confunden. U n a y o t r a h a n de b a s a r s e en 
dos condicióues . L a p r i m e r a e s u n cr i te
rio de fofalidad. L a s egunda , q u e la con-
rticionalidad de n u e s t r a s ap rec iac iones se 
inspire en u n a incondicional subord inac ión 
al bien c o m ú n . 

Cri ter io de tota l idad, porque todas las 
cosas t ienen inconven ien tes y ven t a j a s , y 
Aunque se s eña len inconven ien te s y de
fectos v e r d a d e r o s , no se h a c e o b r a de 
jus t ic ia s i n o se p a r a n g o n a n oon las 
^ 'entajas y n o se s a c a la r e s u l t a n t e to
tal. I.a jus t ic ia no es plati l lo, s ino ija-
lanza. Con es te c r i te r io los juicios son 
m e n o s ro tundos , m e n o s s imp l i s t a s , pero 
son m á s v e r d a d e r o s . L a m e s u r a puede 
ser efecto de u n a falsa p rudenc i a cuque-
ril; pe ro o t r a s veces es y s i e m p r e debe 
s e r man i fe s t ac ión de u n a in te r io r for ta
leza. L a m e s u r a puede a c a r r e a r por el 
m o m e n t o u n m e n o s c a b o de c i e r t a popu
l a r idad ; pero puede h a b e r ocas iones en 
que la pé rd ida de la popu la r idad s e a un 
debe r de pa t r io t i smo . 

Un r é g i m e n no puede r e u n i r t odas las 
ven t a j a s ; b a s t a que r e ú n a aqué l l a s q u e 
r e sponden a l a s m á s u r g e n t e s neces ida
d e s del m o m e n t o . H a y v e n t a j a s que pa-

. i 'ecen c o n t r a p o n e r s e e n sí, y t enemos q u e 
r e n u n c i a r por el m o m e n t o a u n a s p u r a 
ob tener o t r a s . L a Na tu ra l eza nos d a sa 
b ias lecciones : h a p rov i s to a los a n i m a 
les de med ios di ferentes de defensa , p e r o 
no h a r e u n i d o todos e sos med ios en u n a 
sola especie a n i m a l . L a t o r t u g a no pue
d e de fenderse con l a h u i d a . S u de fensa 
n o e s t á en la l igereza, s ino en el capa
razón q u e la cub re . L a l iebre s e defiende 
cor r iendo . P a r e c e difícil r e u n i r en u n 
m i s m o se r la l igereza de la l iebre o de 
la m o s c a y el r e s i s t en t e c a p a r a z ó n de lá 
to r tuga . 

Así en la vida toda d e t e r m i n a c i ó n im
plica u n a reimlicia . T o m a m o s u n cami 
no i-enunciando a c i e r t a s v e n t a j a s p a r a 
Obtener o t r a s . Si q u i s i é r a m o s tcner jas ' to-
íías no t e n d r í a m o s n i n g u n a . R e n u n c i a m o s 
a u n a p a r t e de la l ibertad p a r a a d q u i r i r 
m a y o r t r anqu i l idad . Nos p r i v a m o s de 
c ie r t a s g a r a n t í a s p a r a olil(!ner eliciencia 
y rap idez de acción. Un Gobierno lon i ia -
<lo p a r a la l iber tad individual n o g a r a n 
t iza el i n t e r é s social . Y cntoi íces , a des -
Pecho de lo que d igan las Const i tuc iones , 
' á m i s m a l iber tad individual dosapnroce 
bajo el pode r a b u s i v o del caí iipio o la 
a m e n a z a - d e l ases ino . 

Sobre todo oii l ég i iuen do d i c t a d u r a 
' e m p l a d a ( e s t a m o s a g r a n d i s tanc ia dOi 
í t a l i a ) , n o h a y mejor g a r a n t í a que la j 
ex is tenc ia de u n a m a s a de c i u d a d a n o s 
' ídher ida cond ic iona lmenic ; es d«í'¡r, dis
pues t a a* a p o y a r o a res i s t i r , s e g ú n el 

(Continúa al final de la 2.» columna.) 

Briand renuncia a formar Gobierno 
Los socialistas exigían siete carteras y sé han declarado 
dispuestos a aceptar el Poder. Paúl Doumer encargado de 

constituir el nuevo niinísteriD 
GO 

Se empieza a hablar de disolución de las Cámaras -GQ-
ÍRADIOGRAMA ÍSPECHI. DE El . DEBATE) 
PAFtlS, ¿ i . - C ü m o £6 teriiia, Briand h a 

tenido que re iumcia í a formar Gobiern<j, 
que el (oncebía "Cúnio una gran unión de 
izquierdas con Herrlot, Painlevé, León 
Bluin y F'aiíl Bonyour. .Nlngutiu de ellos pa
recía niuy dispuestí.! a colaborar cun Briand, | 
pero la negai íva ro tunda fué la de lus dos 
socialistas, que, aun solici tados solameí i te ' 
a titulo personal , y no como manda ta r ios •• 
de un par t ido , nu pudieron aceptar ante 
la oposición de sus correiigíouariü.s. P O P 
eso Briand, después d« visitar de nuevo a 
la* personal idades más caracter izadaa, re-
iHUicló al encargó que se le hab í a Con
fiado. 

En vista de la negat iva de Briand, el 
presidente de la reptlblica l l a m * al sena
dor P a ú l Dwtirrier, y éste está hac iendo 
ahora las gestiones pre l iminares p a r a ia 
formación del Gobierno. 

I.a actitud de los sucialiflas Cunstltuye 
hoy la verdadera ni>\edad d t l . dia. En su 
reunión haii ap iobado un acuerdo decla
rándose dispuestos a aceptar el pode r solos 
o acompañados , aunque , i-laro está, que 
la compañía t endr ía que sopaeter.se a lo 
que los socialistas ordenasen.—C. de / / . 

L 4 RENUNCIA D E BRIAND 
PARI.S, ?'». - B r i a n d , de.^pués de celebrar 

esta m a ñ a n a diversas conversaciones con 
de te rminadas personal idades polí t icas en 
la Cámara de diputado»,, h a recibido a PaiU 
Uoiuiier, Paí idevé y León Bluní, 

\ las doce meaos cuar to Br iand estuvo 
en el palacio del Eiisfo, jiero no llevó al 
presidente de la república n inguna res
pues ta definitiva, linUtándose a da r cuen
ta al jeíe del Estado de la niaicl ia de las 
consultas que viene haciendo, las cuales 
p r o s é g ü h á n e.sta tarde . 

A mediodía volvió al Elíseo. La entrevis
t a du ró vetnte m i n u t o s . Al salir Briand 

Ihix^) a los per iodis tas estas breves decla-
rüíiíiones: 

«He vt-nido a decir al prcsii lenle de la 
repúblic» que no he logrado reuni r el 
concui-.so de aquel las personas con las cua-
IfS fudjiera querido contar pa ra la fr>r-
mación de un Oobierno, como huti iera de
seado, de ampl ia imlóxi republ icana, que 
comprendiera en su seno e!ement<)S de to-
dos los par t idos de lu izquierda . 

Por mi par te , Imbiera visto con mucho 
agrado ia foruiacióu de un miiilíít*"Ho con j 
la cooperación de Herriot, pa ln levé , Leou 
Bltim y p a ú l Boncour.» 

O'^RO C A K O r o A T O 
P A Í H I S , 24,—El presidente de la repúbli

ca h a l lamado esta tarde a Patil IJoumer, 
quien ha l legado al Elíseo a las cinco de 
la tarde, y al sulir lia declarado a ios pe 

tes tara las condiciones en la» cuales admi
t i r la luia colaboración del par t ido socia
lista, en el <ioblerno. Br iand le ofrecía dos 
car teras , a elegir, dent ro del Oabínete, pa
ra dos minis t ros socialistas. Pero León 
Blum contestó decl inando este ofrecimien
to, dec larando que su par t ido no p o d í s 
admi t i r la part icipación si no se le ofre
cía, por lo men(.)S, siete c a ñ e r a s . 

Por su parte Pau l Buncour ha declara.-
do que, en condicío/ies aceptables, el par
tido swcíalisía accedería a una colabora
ción con el Poder, 

La reunión te rmino a las siete y diez, 
con la aprobación de u n a orden del á i a 
declarándo.íe que el g rupo socialista estd 
dispuesto a a sumi r *el Poder , blpn sola, 
bien en colaboración con los partido.s de
mocrát icos que con él lucharon en las e l e c 
clones de l l de m a y o de 39í4 

También en América 

En cuanto a las condiciones que pongan 
los . 'oclalístas p a r a par t ic ipar cu el nuev^ 
ilubierno, no h a n ;>ido fijadas todavía, &\Ú. 
cuando hayan estado discutiendo sobre 
ellas du i an t e más de cinco horas . 

Oe las discusiones h a b i d a s ea esta r í -
unióu y de las declaraciones hechas pi>r 
varios mle/nbros del mismo, par t icu larmen
te por Paiil Boucour y Compfére Mftrel, pa
rece desprenderse que los socialistas quie
ren asunUr de aquí en adelante la direc
ción efectiva de la política del país , y 
ptden que la actuación gubeinauíenta l ; que 

I desde el d(a 11 de m a y o de 19-*1 h a sidu 
dir igida por el par t ido radical socialista, 
pase aliora ^ sus manos . 

LOS RADICALES 
PAHt.S, :íi. ~E1 grupo radica l y rad ica l 

social ista se h a reunido en el palacio Bar
bón, aprobai ido, finalmente,, luia moción 
e a la que se declara preciso j'e.íi»etar la 
or ientación hac ia la Izqirierda, expresada 
repet idas veces • por el sufragio electoral. 
El «cartela solo apoya rá a iia Gobierno re
suelto a sesJuir euí^rglcamente u n a iiohtlfla 
de defensa republ icana y suneamientu 
ílnaxicíero. Los radii;alft.s invi tan oficial
mente a los sociaiista.s a par t ic ipur de un 
modo efectivo en el Poder . 

^ • , p —. .— ' " • .. • 

Se creyó que el Kaiser 
estaba en París 

Era un comprador dd El Havre . 

(RADIOCH.WU KSPECUI, IJE' E L DEBATE) 
NADEN', 24.—Desde Parí.s c o m u n i c a n a 

lui periódico: «l.hia impresión m u c h o m a 
yor q u e la q u e p roducen los r e o i e n i e s í 
iconteciaiiei i lvs polí t icos .sufrió ayer ^1 j 

Otro ataque de Dawes al Parlamento 

Los senadores (lue qu ie ren t raba ja r 
s« ven ahuecados po r los q u e hab lan 
por h a b l a r c Impedi r toda l a b o r 

_ - b — 

NUEVA YOHK, ¿I.—El Congreso america
no comenzará sus sesiont^s el d ía 1 de di
ciembre, y desde lu aper tu ra se van a reanu
dar las host i l idades entre el Senado y su 
presidente, el genera l i>a\ves, 
. Se ii»cf»rdara, en efecto, que el genera! 
pronunció el aflo pasado un enérgico dis
curso contra .los senadores , a (juienes acii-
•sa d* l iac í r obstrucción a toda medida pro
pues ta por el t iobierno. En el banquete 
anual del Piíthe-.Vews lia repelido sus acn-
sacioiif-s, diciendo que el procedindeido 
ttdíiptadó por los senadores era «injusto y 
abiurdó», 

náe cree generalmeiue—asiadiú el i^euci'ul 
Dawes—que el Senado es un (̂ tim ilio lleno 
d« dignidad, l'.n real idad, sólo hay algunos 
senadores que quieran t raba ja r concienzu-
Uamen.te. Pero e.stáu l i t c r a lnun lc ¡diogados 
entre la niulti iud de los qiu', hablan siui-
plemaide por hublar y por impedir todo 
t raba jo . . 

• » • 
iV. de la K.—Pucas personas de a lguna 

cu l tura hab l a en el i iumdo que Ignoren 
el nombre del' general Uav.es desde (pii! 
fste presidio el (Comité de peri tos encar
gado de : ;olver e l ,enfadoso litigio dî  las 
reparaciones, Pe ro lo que y a no es l an co
nocido es el iuqiortauí ls imo papel descni-
pei'iado por el general en la reor¿{unÍ7.ación 
de la J lacienda noi tea incr icaua , cUun<lo c) 
presiipur:-tii yatiqul .-jC encontraba, como 
casi todos los presuptiestüs ein'opeos, casi 
a h o g a d o por los hAbitos de derroche que 
se introdujeron dutaiit*; la guer ra . En aquví-
11a ocasión el; !,'etieral Dawes, ac tuando de 
vc idadero díctadvr, supr imió sin compa
sión gasto.s imitiles, pu<llendo ser asi rá-
pidaiuente a l iv iada la si tuación del contri
buyente nor leamef ¡cano. 

' " ' • " ' ' • » • 

Ha empezado en Siria una 
ofensiva francesa 

Ayer salió de Marsella el nuevo 
' alto cornisario 

0 - -

IJÜNDRES, 23.—í^ü'niUnican desde Bey-
ru ih a la Agencia Ueuter que la s i tuación 
mi l i ta r e» a b u r a favorable a los í rancc-
ses. 

Las comlmnnas de operaciones h a n sali
d o , de Sidon y I>atna.sco, s%'ur8inente con 
übjftlo de perseguir a los rebeldes, dirigi
dos por El .Atrache, 

No h a y sintonía a lguno do efervescencia 
«n H^yruth, donde la vida t r anscur re nor-
mahnentt í . 

Rusia no ingresa en la 
Sociedad de Naciones 

Se insiste en que Chicherin 
irá dentro de poco a París 

—o— 
IiIOSCU, 24,—El señor Li tvinoff h a de

c l a rado a los r e p r e s e n t a n t e s d e la P r e n 
sa ex t ran je ra que, c o n t r a r i a m e n t e a los 
rumores que se lian hecho c i r cu l a r estos 
días, la Unión de repúbl icas social istas so
vié t icas contiri i iará man ten i éndose alejada 
de la Sociedíid de Naciones. 

« « « 
BKKl.IN, 24.—La «Vossische Ze i tung» 

dice sabcF- q u e el señor Ch iche r in i rá en 
l)rc\-e a Par í s con el fin,de e n t a b l a r nC-
j^'oci ación es con el Gobie rno francés, re ía-
cionad.is p r o b a b l e m e n t e con el problem.'! 
de la di.iula rusa. 

; ' c laro q u e el supues to ev Kinperadpr ale 
m a n e i a un p rop ie t a r io de Kl Havre .— j 

T. o. 
. » i » 

La exportacidn española 
HAHCElXiHA, . ¿4.—Keiiia m u c h a anima

ción en el puer to de T a r r a g o n a con mo
tivo de la l legada de cua t ro g randes vapo
res que es tán ca rgando a lmendras , avella
nas , aceite y vinos des t inados a.V extran
jero. 

JTíVÍÍSlas •• *^^ líijesldeHt^, ¡ie l a r tpj íbl ict t! p u e U o de l'uirís ul ,jeor»:r 
I m e h a conloado: l a nílslSn de formar (.a-I "-d r u m o r de que el í-x KíUser y s u ,í.spoKi 

bínete, XeíttfíUinfejUe, i no he> .podido d a r andaban «de tiewdaa en í ú e d e Pftix». Ih-
u n a respues ta d tóh í t iva , qtíe me reservo | u i ed i a t amen te s« fornjaron niuneroaós g ru -
l iasla m a ñ a n a . . Voy a conferenciar con j ptw, q u e se dj.^olvieron c u a n d o se puso ca 
mis amigos polít icos y con a lgunos jefes 
de grupo.» 

La si tuación queda, pties, es tacionar ia . 
No se sab ía predecir si Doumer podrá rea
l izar l a mis ión que se le l ia confiado por 
el jefe del Estado. Desde luego se com
prende que sus gest iones se e n c a m i n a r á n 
a const i tuir un Gabinete de concent íac lóu 
amplia , que pe rmi ta ac tuar al Gobierna 
con, l a segur idad de e n c o u ^ a r en el Pa r 
l amen to , t m a mayor í a siiflciénfe. Pero , 
¿conseguirá esa ampl ia coalicíóa Domuer? 
En caso cont rar io , las hipótesis formuladas 
p(U' de te rminados cicculos políticos, 1 efe
rentes a u n a disolución de las Cüniuras, 
t end r í an probablemente confirmación, 

LOS PROVECTOS D E DOUMER 

Doumer visitó esta ta rde a los presiden
tes del .Senado, De Selves, y de la Cámara 
de diputados , Herriot , y al presidente del 
Consejo dl tmsiotiario, Pai tdevé , conferen
c iando extensamente con cada uno de ellos 
ace rca de l a s i tuación polít ica, y m á s par
t i cu la rmente sobre la si tuación í lnauciera . 

Doumer indicó a sus inter locutores lu.^ 
g randes rasgos de su p r o g r a m a de sanean 
mieiUo financiero, concebido dentro de los 
imptipstos ac tua lmente vigentes, si bien se 
pedirá un ingréao suplementar io , no sólo 
p a r a equi l ibrar el presupuesto , sino p a r a 
liacer frente a las necesidades del Tesoro 
y amor t iza r en un plazo bas tante breve 
l a ca rga de la deuda pública. 

Doumer está en con t ra del impueslo so
bre el capital , de toda consolidación, aun 
parc ia l , de l a deuda a corto plazo y de l a 
t a s a sobre la renta . Cuenta que con aumen
ta r la t a sa sobre l a cifra de negocios, se, 
p roduc i r l a tm ingreso suplemetar io de 
m á s de 4Í00Ü mil lones anuales , afectándose 
la p r imera anua l idad a d lsmitui t r la circu
lación fiduciaria, de l a cua l hay que des
conta r un nuevp aumento p a r a hace r fren
te a l vencimiento de í l de diciembre pró
x imo. 

El p r o g r a m a financiero de Doumer está 
ba sado en el estricto equil ibrio del presu
puesto, q\ie será completado por u n con
jun to d^ disposiciones, encaminadas a es
tab i l izar el franco y r e v a l o r i í a r fes ren
tas . Dpuiner p iensa que el Goblenao que 
se formase debería, l imi ta r su ambic ión a 
ac la ra r l a s i tuación financiera, y en lo que 
a él pe rsona lmente concierne, si logra for
m a r Gabinete, t r a t a r á , con el concurso del 
Pa r l amen to , a rea l izar esa ob ra antes del 
1 de enero próximo, y si lo consigue, l a 
con.siderará t e rminada . 

Doumer come,nzará mafíana sus consul
tas , y a mediodía i r á ,a da r cuenta al jefe 

RASCíIAYA, LIBERTADA 

i^td«ju<inTt*i'~ttRVHL'"ril7 íí.—l>iJñ t ropas francBsas h a n 
ocupado (Jtasciiíiya, h b c r l a n d o a la guar
nición de' d icháí población. 

I.o.s drusos , qiie h a n tenido bajas con
siderables, es tán en p lena re t i rada . 

HENRY D E JOUVENEL EMBARCA 

MARSELLA, ¿i.—Henry de Jouvenel , al
to comisar io de Francii i en Sir ia , h a llega
do a esta c imlad esta maf íana a las ocho 
y media y embarca rá a bordo del Sphinx 
a' la u n a y media de la ta rde con destino 
a El Cairo, donde pe rmanecerá unos días 
antes de en t ra r en Sir ia . 

De Jouvenel h a re i terado sus precedentes 
declaraciones, insist iendo en afirmar que 
va a S i r ia a i d m a d o del más firme propó
sito de restablecer la paz. 

La coalición checoeslovaca 
derrotada 

Lus sucialistas se han mostrado inca
paces de luchar con el comunismo 

—o— 
PRAGA, 23.—Lus resul tados oficiales de 

las recientes elecciones legislativas d a n a 
los par t idos de la an t iugua co,4liclón 140 vo-
to.s, sobre itn total de 300, en la C á m a r a 
de diputados , y 74 votos, sobre un total 
de ¡M, en el Senado. 

» « » 
PK,\CiL\, ili-'-Kl piuiódico Lidovc Lisiy 

dice que, comoquiera que los par t idos so
cialistas se lian most rado incapaces on ab
soluto de llevar con é.vito la lucha cont ra 
el coiuuuismu, serán de aquí eh adelante 
las ajírupaeioucs burguesas las que toma-
jún la iniciat iva cu esa canjpafia. 

E L F U T U R O GOfl iERNO 
PB,\G.\, 24,—Los diarios se ocupan e.\-

t eusamcme de la foruiacióu de la futura 
mayor ía , damio como la única solución 
posible la formación de un bloque de todos 
los par t idos burgueses, en el caso de que 
no sea factible reforzar la at i t igua coali
ción con el par t ido ar tesano checo. 

El Ocskr Hlovo cree que en el Gobierno 
(juc se forme los par t idos e s t a rán reprc-
séiU.Tdos de esie m o d o : agrar ios checoes
lovacos, cuat ro min i s t ro s ; par t ido popular , 
social-demócrata y socialista nac iona l cho
co, tres minis t ros cada u n o ; par t ido de
mócra ta nacional y par t ido ar tesano checo, 
un minis t ro cada mío, .\fiadc que es pro
bable que los pa i t idos burgueses rec lamen 
nuevamente la supresión del minis te i io de 
Abastos. 

El sehor Lodgman, jefe del pa r t ido na
cional is ta alentón, derrotado en estas elec
ciones, h a publ icado un manifle.st",i anun
ciando que se re t i ra de la vida polít ica. 

POR LA ESCUELA CATÓLICA 
-H33-

del Estado del resul tado de sus negocia
ciones. . 

Cuenta y a con la colaboración de Uriand 
p a r a desempeñar éste l a c a r t e r a de Nego
cios Extranjeros . El. por su par te , se en
ca rga rá , además de la Pres idencia , del nú-
nister io de Hacienda. 

LAS AMBICIONES SOCIALISTAS 
P.^HIS, ;.'!.—En uiia l euu ión celebrada 

esla tarde por una lielefución dt l g rupo 
socialista de la Comisión a ihn in i s t r aU\a 
l )ermanente, • León Jjium b a manifes tado 
(jiie Br iand le requir ió p a r a que le mani-
r-j i ll '^mmíBmSSmUkimim.kmém\ __[_ -~-ag> 

proceder del ( iohiernó . Sólo .li ol Gobier
no .se c e r r a r a a dcsdetVir lal a.sii.slencia 
h a b r í a l legado el caso de u n a hostiüdtul 
encumiiUida p r i m o r d i a l m e n l e u decr ihnr-
to. Y a im en tonces l i ah r ia que ¡ jensar si 
s u ca ída n o iba a s e r u n m a l m a y o r , I l a r e s e ro , pues , u n camb io comple to de 
p u e s sólo la c e g u e r a o la desespe rac ión I lo opinión política (?n"'una cues t ión de 
puede a c o n s e j a r u n s a l l o e n l a s t in ieb las . * e n o r m e a lcance . E n la vo tac ión en l a 

S a l r a d o r MINGUUON Dieta p r u s i a n a los p a r t i d o s d e r e c h i s t a s , 

La l u c h a [lor lu escuela c r i s t i a n a lia 
r eves t ido en . \ l e m a n i a u n a g r a v e d a d ex
t r a o r d i n a r i a , a c a u s a d e la n u e v a act i tud 
del i )ar l ido a l e m á n populfir. Como y a sa 
b r á n los lec tores de E L D E B A I K , el j)ar-
fido po|Milar es . eu real i í lad, el an t iguo 
p a r t i d o lil>eral, t ian.srorma(iG d e s p u é s de 
la revolución po r la escis ión de los libe
r a l e s de Ja i zqu ie rda , que se cons l t luye-
ron, coa los an t i guos d e m ó c r a t a s l ibera
les , en u n g r a n imr t ido democrá t i co . Al 
pr incipio el nuevo p a r t i d o po[Htlur s e in
c l inaba a la de recha , s i n g u l a n n e r d e en 
ctiestione.s de c u l t u r a ; p e r o a c t u a l m e n t e 
pa rece que los p r imi t i vos in s t in tos lihe-
rale.s, p r i nc ipa lmen te s u e n e m i g a a la 
Religión criiíliftua, vue lven u man i f e s t a r 
se y que lu evulucióir es regresiva. P o r 
lu m e n o s , a s í se cü iupo r t a rün e n la lUfí-
m u \ o l a c i ó n del La t id t ag (Dieta) p rus i a 
n o del VA de jujviemhr*'. 

Kn esa vo tac ión se t r a tó de u n a cires-
t ión de e x t r e m a i tnpor tanc la i)aitt la exis
tencia de la escuela confesiortal. Kn o t r a s 
a r t í cu los t r a t é de los nuevos , e n s a y o s 
ace r ca de la í o r m a c i ó n del Magis te r io . 
F r e n t e a l a s p r e t e n s i o n e s de los m a e s 
t r o s de recibii ' u n a í o n n á c i ó n úniverisi ta-} 
r i a igual a la de l a s d « m á s c a r r e r a s uni
v e r s i t a r i a s , h a n cediílo los Gob ie rnos de 
A leman ia , y con u n a v a r i e d a d p in to re s 
c a eu los p roced imien tos , se e.slneran pof 
h a l l a r u n a solución a l p r o b l e m a . Después 
de m u c h o s tanlé t t s , el Gobie rno de P r u -
s ia p ropone la c reac ión , en forrtia de en-
,sayo, de c u a t r o a c a d e m i a s pedagóg icas . 
Los pa r t i dos de lo q u e puede l l a m a r s e 
d e r e c h a e n cues t iones d e c u l t u r a ex ig í an 
a b s o l u t a m e n t e la educac ión re l ig iosa do 
los fu turos m a e s t r o s ; p e r o los de la iz
qu ie rda , los soc ia l i s t as y los demócrata.'*, 
f o r m u l a b a n la pet ición de u n a educac ión 
laica. D u r a n t e c ier to t iempo Ja ac t i tud de 
los pOfaliares pa rec í a imlecisa ; pero , p o r 
fin, resolvier ia i pedir que a l g u n a s de e-sas 
n u e v a s a c a d e m i a s íue.sen la icas , de jando 
a los m a e s t r o s la l i b e r t a d ' d e elegir e n t r e 
a c a d e m i a s confes ionales y la icas . 

E s t a decis ióu de los pi^ipnlnres produjo 
una es tupefacción genera l . Hace, poco u n 
m i n i s t r o del pa r t ido popu la r se hab í a 
p r o n u n c i a d o en favor de las ncademia.s 
con íes iona les ; el nrtni;8lro ,dp Ins t rucc ión 
piihlica pa rec í a t a m b i é n incl¡ftor.9e i tacia 
Cite l ado ; la n i í cva ac t i tud de los popu-

el Cent ro y los nac iona l i s t a s tuv ie ron 
u n a pequeña m a y o r í a : 185 v o t a r o n en fa
vor de las a c a d e m i a s confes ionales , 175 
en f avo r de l a educac ión la ica . P e r o u n a 
m a y o r í a de 10 votos en m a t e r i a t an a r 
d u a y de t an to rel ieve es m u y p reca r i a . 
P o r o t r a p a r t e , la defección de los popu
l a r e s h a pues to de re l ieve que la educít-
ción re l ig iosa de los m a e s t r o s puedo un 
d í a s e r r e c h a z a d a por u n a m a y o r í a de 
ocasión. L a ac t i tud de los popij lares , que 
de tal m a n e r a re inc iden en las p r ác t i ca s 
del l ibe ra l i smo de cuilo pr imi t ivo , e.". 
j m r a loa catól icos y los p r o t e s t a n t e s po
si t ivos un s í n t o m a a l a r m a n t e . P o r lo tan
to, t oda la P r e n s a cen t r i s t a se h a ocu
p a d o en los t i l t ímos d ías con s u p i a a ten
ción deMos nuévo.s pel igros de la escu.;Ia 
c r i s t i ana . 

E s ev iden te que la escue la cr is l i . ina 
p r e s u p o n e u n a educac ión re l ig iosa de los 
m. ' iestros. - ¿Cótno pueden e n s e ñ a r los 
m a e s t r o s las m n l e t i a s re l ig iosas y diri
g i r s u ensef lanzn s e g ú n l a s neces idades 
de u n a espuela confesional , s i elloS m i s 
inos h u n recibido tmu p r e p a r a c i ó n la ica? 
Y .a ien t lp t an r e s u e l t a la vo lun tad de los 
p a d r e a eíi A l e m a n i a en exigi r u n a educa
ción re l ig iosa p a r a s u s n iños , y e s t a n d o 
espe<;ia}nienle los, p a d r e s catól icos orga-
n l z a d ó s en la pode roáa o rgan izac ión que 
d i r ige el ex canci l ler M a r x , n o cabe d u d a 
de q a e la oposición mAs enérg ica se vol
v e r á c o n t r a los polí t icos q u e i n t e n t a n 
t r a n s i g i r p o r c a m i n o s to r tuosos con los 
enemigos del c r i s t i an i smo . Los catól icos 
se l i an p rcpa i -ado 'desde h a c e m u c h o t iem-¡ 
uo a la l ucha y no vat j i larán en s a c a r ; 
t o d a s Ifis consecuenc ia s de su ac t i tud . Y 
c u a n g r a v e s pt icden s e r po l í t i camente es
t a s consecuenc i a s se deduce del h e c h o 
de que ibs c e n t r i s t a s h a n dec l a r ado y a 
que n o podrAn segti ir s u s m i n i s t r o s en 
el Gobie rno si n o reciben las g a r a n t í a s 
m á s s e r i a s de qu'e i io .se i n t e n t a r á n a ta
q u e s cíontra la educación rel igiosa del Ma-
gisiterjo, ineoHlpatiblea con la» conviccio-
w s d e los fa tól icus 

E.t es ta u n a ocasión excnleide p a r a de
m o s t r a r de n u e v o el hijcho i m p o r t a n t e de 
q u e el p a r t i d o centri.stn n o es un ijortido 
coa t endenc ia s izquiordis tüs , shio im j)iu-
t ído que . e n c u c s l i t i n e s de c u l t u r a g<Mi<!ral 
s e pone con d e n u e d o del lado de las opi
n iones m á s - d e r e c h i s t a s . H a y gen te den
t ro y fue ra de . \ i e m n n i a que neces i t a 
ap rende r lo de c u a n d o en cuando . 
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En el presupuesto belga se 
ahorrarán 150 millones 

BH ÚSELAS, 2 4 . ~ E n cl Consejo d e m i -
ii istros c th -brado ayer se -.icordó in t rodu
cir nue^'as economías en ct p resupues to . 

Es tas reducciones serán dc 50 mi l lones 
en el p resupues to o rd ina r io y de too mi
llones en cl p resupues to ex t r ao rd ina r io . 

_ , • » « » , ' . 

Un rápido diario a Alicante 
ALICANTE, 24^—Se h a n rec ib ido órde

nes según las cuales desde i de d ic iembre 
c i r cu l a rá cl r áp ido dc Madr id-Al ican te a 
di,ario, favoreciendo esto t ambién las co
municac iones con Valenc ia . La composi
ción dc este t ren se h a r á con ma te r i a l 
nuevo, p res tando servicio las nuevas lo
comotoras que adqui r ió lá Compañ ía re
c i en temen te . 

T.-»mbién se sabe que la Compañía del 
Nor te in t roduce mía modificación en el 
t r en de Alcoy a Já t iba , que lo p ro longa 
has t a L a E n c i n a p a r a combina r lo con el 
correo de Andaluc ía , que l lega a . A l i c a n t e 
a las doce t r e i n t a dc la m a ñ a n a . 

Sólo lai^jcntan los \ i a je ro3 d e A l i can t e 
q u e la Compañ ía del Mediodía pers i s ta 
en la supresión de los coches dc segunda 
clase en los t renes dc n u e v a creación. 

i 
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«Asi es... («1 asi os paraca)», por 
Jorge de la Cueva 

Comer para r lvlr , por M. Herrero 
García ....; 

Catolielsmo prictloo (S-ns grandes 
oblas), por «Curro Vargas» 

Del color de mi orist»! (Ironías 
milenarias), por «Tirso Medina». 

Crónica de aoolcdad, por (El Abate 
Palia» /. 

IteTelación (folletín), por Matilde 
Aigucperso _ _ , . . 

Cotizaciones de l^üaa» Vég, S 
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KASBXS.—Los principes de BitTiera sa
len para su país (p*«tn« 3).—Jb;i alcalde 
gestiona lo. mejora del aluisbrádo páblico 
por gas La carne'congelada s« venderá 

on 200 (aUajerias <p*(la» *). 
—«o»— 

PSOVZiroZAS.—Una Comisión d« catedrá
ticos de la UaÍTersidad de .Zarag taa mar
cha a París.—-En La Carolina ss cons
t ru i rá un Reformatorio para idrenes de
lincuentes.—La peregrinación de los ca
balleros del Santo Sepulcro a Romv sal
drá de Barcelona el 20 de diciembre (pá-

glnM 8 T » • 

KABltOBCOB,—Hay tranquilidad en nues
t r a zona de Protectorado. — Los gennrales 
Navarro j Nouvilas regresan a la Pen

ínsula (pAglna 8). 

SxntAKJBKO.—Briand ha renunciado a 
formar Gobierno, encargándose de esta 
minión Paúl Doumer; los socialistas exi
gían 8iet« ca r t e ra s . ^ ín ip ie í a una ofeiisi-
va francesa en Siria.—Se dice" que Chiche
rin i rá a Par ís dentro dc pcjco.—En el 
presupuesto belga se han hecho 150 millo
nes de economías.—La coalición gnbema-
iiifntal checoeslovaca ha resultado derro-

tnda c-n las elecciones (p4(inas 1 y 3). 

El . T I B W O . (Bul08 del Servicio Meteo-|j 
rológii'U Oficiid.)—Tiemiio probable par^ 
hoy: Audahicíii .y LcTantc, tienijio do aguá-
oiTo.s y (•hubiiscos; centro do Lspaña, ten
dencia a empeorar; Norte y Noioeste, cie
lo iiulKiso y nebuloso. Temperatura máxi
ma en Madrid, 10,8 grados, y mínima, 2,6. 
En provincias la máxima tiié de 21 gra
dos en Alicante, y la mínima • bojo cero 

en Avila. 

La circulación en Madrid 
y los tranvías 

Uno de los p r o b l e m a s i i iuhicipales p lan
teados p o r la rea l idad con c a r a c t e r e s 'ifaás 
a g u d o s es , i nd i scu t ib l emen te , el de" U 
ci rculación en las zonas cén t r i cas d e la 
ciudad.; 

Las ace r t adas med idas de los técnico^ 
mun ic ipa l e s a e.ste r e s p e c t o h a n a m i n o 
rado , p e r o no s u p r i m i d o , las conges t io 
n e s de tráfico que c o n s t a n t e m e n t e 1?*; 
p r o d u c e n en la P u e r t a del Sol y calles 
adyacen tes . Y es q u e fah?."; med idas níi 
afectan a la esencia del p r o b l e m a ni a 
las causas p r inc ipa les qtie lo motivan. 

U n o de e s to s d í a s se e x a r n i n a b a en 
es tas c o l u m n a s la conveniencia , y rte^or, 
la neces idad de en.^anchar las calles cén
t r i cas y o o n c r e t á m e n l a la cons t rucc ión d é 
una G r a n Vía Nor tp-Sur . 

No cabe duda q u e cl p r o b l e m a no ten
d r á solución definitivR has ta q u e se en
sanche cl cen t ro de Madr id e n forma 
aná loga a lo que se hizo cu Pari.s d u r a n 
t e cl s iglo pasado . Pe ro , a n u e s t r o en
t ende r , y m i c r d r a s llega el m o m e n t o d e 
rea l i za r tan m a g n a ob ra , no exenta d e 
dif icultades y do inconvenientes , p r o c e d e 
la sup res ión inmedia ta dc la c i rcu lac ión 
de t r anv ías j)or cl cen l ro dr. Madr id . 

Ahora hace j u s t a m c n t f «ios a ñ o s comen
t á b a m o s en Ef, DEB.ITE cl f racaso de .las 
r eg las q u e cn touccs ?<> d i c t a ron con pl 
fin de r e g u l a r la c i rcu lac ión d e t r a n v i ^ . 
Si .'•c r e p r o d u j e r a a h o r a aque l a c to fea-
dic sospechar ía su « n t i g ü e d a d ; e n nada 
ha var iado r t p rob lema en es tos dos afifts 
t r a n s c u r r i d o s , cojno n o sea p a r a a ^ a -
varse , por hab«»r auii íeri tado el t r á í i co ién 
todos los ó rdenes . 

A l g u n a s g e n t e s i n d o c u m e n t a d a s se áét-
ahogan c u l p a n d o de lo q u e o c u r r e a la 
.Sociedad -dé Trai1via.«, c u a n d o e s n é t ó 
rio que , Pr»^g<>nérál. p r o c u r a por su ^k-
t e o r d e n a r fuat í to es pos ib le la c i f c ^ -
ción de sus i:ó|;Jkéá. y a l g u n o s e r r o r e s Á t -
ciales no désyi r f i ían . f i j s n o r m a s . - í s n ^ i -
Ics ílr conduc ta . ' f 

La ve rdade ra c»us» dc las eongest íofeís 
q u e en la c t rcu tóc ión t r anv i a r i a s e p t * -
ducen , origjtisnd*^ las del tráfico en ge
ne ra l , e s la falta d e capac idad -de . l i s 
vías, p rob l ema a b s o l u t a m e n t e inso lub le , 
p o r q u e a i tisnica-.£Óla<ión, q u e cons i s t i t i a 
eit a u m e n t a r é s t a s , n o lo p e r m i t e la •an
c h u r a de la P u e r t a del Sol y d e las Ca-
lies q u e e n e s a p l aza d e s e m b o c a n , c u y a s 
á r e a s ,pswn casi t o t a lmen te invad idas pt>r 
los r ieles. 

Y lon i i s -mo q u e p o r u n a r a n e r i a , d a d o 
Un desnivel cons t an t e , n o p u e d a p a $ j r ' 
ió l fe ' i^Hfi^na . c an t i dad d e s a g u a átitt, 
nada , p o r . una vía, s u p u e s t a s velocidá 
y par.Ti<í^s concre j^s , . es inúti l ¡5i;elegder 

I uftft tti%xm f ircal^i^i^n q u e la- que ' m a -
tcmáti iTímrenfe,resoca. , 
• 'No se, c r ea q u e despuferitoos. rtada nue 
vo; a n t e s át con t ra r io , en t odas l a s pobl/í-
c iones i m p o i t a n t e s s e l ia pro.ducid.o 'déií-
ticii fenóiBéno, y en t o d a s se hs, r esue l to 
1:011 éxito indiscut ib le en idéntica. t ó r r ¿ á : • 
s u p r i m i e n d o la c i rcu lac ión-de t r e m í a s ví>r 
las y.onas c é n t r i c a s d e ' l a poblacron. l^n 
Londres , P a r í s , Ber l ín , e tc . , se r e c o r r í n 
k i lómet ros sin e n c o n t r a r tranvisis, l legan--
dosc a e x t r e m o s como és te , ve rdadera 
men te t íp ico y e l o c u e n t e ; , En, Ber lm u n 3 
linea d é t r anv ía s c r u ? a de N'orte a S u r 
el final de la «Únter den L i n d e n i , \ , á 
p e s a r d e la i n m e n s a a n c h u r a de la fam©-
.sa calle, en el sit io del c r u c e (de la Ope
ra a rá Univers idad) se ha C M I S I r u i d o tln 
túne l , p o r d o n d e el t r a n v i | c i rcula , o b r a 
cos tosa c u j a ú m c a finalidad e s ev i t a r a 
t o d o t r a n c e q u e e! t r anv ía e s t o r b e la c i r 
culación r o d a d a en aque l pa ra j e . 

Y no se c rea q u e es ta pol í t ica d e su-
j jresión de t r anv ía s p o r las cal les c é n t u -
cás es p a t r i m o n i o exclusivo de la» g r a n 
des c iudades . En R o m a , B r u s e l a s , Celo-
n ia , B u r d e o s , e tc . , o c u r r e lo m i s m o P i e a -
sese lo q u e o c u r r i r í a en Roma, p o r ejói»-
plo , si c i r c u l a r a n t r a n v í a s po r e ' corso 
H u m b e r t o , p laza Co lonna , etc. . 

P u e s eSe e s el caso d e Madr id poco a 
poco la P u e r t a del Sol h a ido c o m i r t i é ü - -
dose en u n i n m e n s o coche rón de t ran
vías, h a c i é n d o s e inacces ib le a toda suer 
te de vehícu los y p r o p o r c i o n a n d o un, e s 
pec tácu lo l amen tab l e y moles t ias s in cuert-
t o al vecindari.o, 

La sup re s ión d e t r anv ías , a b o n a d a p a t 
tales a r g u m e n t o s , n o i r r o g a r í a per ju ic io 
a lguno-

P o r u n a p a r t e , el púti l ico q u e no qu i 
s ie ra moles t a r se e n r e c o r r e r las p e q u e ñ a s 
d i s t anc i a s a q u e q u e d a r í a n los t r anv ía s 
(Red d e San Lu i s , plaza Mayor, p laza 'd* 
S a n t a Cruz, p laza del Cf í lao o S a n t o 
Domingo-Cibeles) , dis'pone b o y de < tvos 
medio.s d e l o c o m o c i ó n : el Met ropo l i t ano 
y los a u t o b u s e s . De jando aqué l p a r a lá* 
g r a p d e s recor r idos , los a u t o b u s e s p o d í ^ 
e n l a z a r los finales d e t r anv ía s , o r g a n i 
zándose en deb ida fo rma el t r a n s b o r d o , 
ya q u e p o r su movi l idad r e su l t an ade
c u a d o s p a r a la pene t r ac ión en cl c e n t r o 
d e las pob lac iones . ,. 

En condic iones no rmales , la e q u i d a d 
ex ig i r ía i n d e m n i z a r d e b i d a m e n t e a la S 6 -
c iedad d e Tranvías del q u e b r a n t o f inap-
cJero q u e r e p r e s e n t a r a el l evantar s t is 
c a r r i l e s de la P u e r t a del S o l , p e r o coi^o 
en p lazo d é u n o a d o s a ñ o s revier ten ,a i l 
. \ yun tamie i i to l a s conces iones d e Es tac io
n e s y Mercados y la de C u a t r o C a m i n o i , 
q u e d a r á en tonces l ibre el .Ayuntamiento 
p a r a a,cordar lo ,que m á s convenga , s i n 
que t e n g a q u e e v a l u a r y c o m p u t a r pe r 
juicios, indemnizac iones , efcétora. 

Cwakjuiera q u e sea la forma q u e el 
A y u n t a m i e n t o a d o p t e p a r a la fu tura ex
p lo tac ión d e las l íneas q u e revier ten , p r o -
cedc-^a n u e s t r o e n t e n d e r — q u e , l legad» 
esa fecha, se s u p r i m a r a d i c a l m e n t e t o d a , 
c i rcu lac ión t r anv ia r i a p o r el cen t ro . 

Si a s í s e h ic iera , p r o n t o .=e toca r í an 
los r e su l t ados ; c o m o ha o c u r r i d o en cuan 
t a s c i u d a d e s se ha .seguido tan e lemen
tal r eg la de desconges t ión , a b o n a d a f o r 
i r r e cusab l e s exper i enc ias . 

J u a n A. BRAVO 

EL DEBATE Colegiata, 7 
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E: I ;esiderite en Cádiz ¡Congreso de la Federación 
Católica en París i-

Llegó ayer mañana siendo objeto 
fie un " entusiasla rec:biin;ento 

C» ías acJamaciones se significaron les 
cbjpros clci tnu{;Ue 

- — - ü — • -

PRI5ÍO Dr: B i V E R A LLEGARA 
A MADKU> EL DÍA 28 

—,y — 

C-'ir i7, 2< - F ! rfr ihjmiento qi.ic Cádiz 
h a rifch'! ai generHi l 'rirao a t i i iv r ra h a 
ftido ííiijñoíf! V niíiií-ia,-la bcbrc: toiia p;-'ii-
def(::ú'-'iL :• ' ¡ prrf 'ílciiie fii'l rMiíctorio 
ñCi h a cc-.^acio (U oír (Jeí-.üc: sa i k g a d a 
«pjauííOj y a i ia iuí i ' i r nor. Dfí-de muy tem
p r a n o IS.- ' hX'tr- pi.->f'Iliílb:jll r.'vtülOrdilia-
ri8 anín-iü ' i ' l i . iio adiilíi;- por t i j^fiituí 
q u e ' ^ c fjir;i;!'i '•)'• p n i i i n i'ima í"'f»;-.?rik:¡ar 
ja « l i r a d a cj-l •.-¡IV.IUTI. OJ?:'»/; ••''•, <-ri el 
Cftie ha<:iaii i-l U Ü Í P rl icff rtfl f.'i-iieriio, 
los 'genérale:- que le ;j(.(inir'«:'»ati 5' ''l con-
trüüiríijrauíe ' . i i iufa «ji'v-nn. A his Bt'ís 
(jf; lii i i iañaüa h*̂  ÍUCÜ-I-!! H la iriHr nía;". 
¿ e un cenieriar 'ir: crub-ir.-M ¡o¡i;.. ppf.qne-
ra¡j pa ra , ana >-z fp " iJiviíah.-ia al <"«• 
fíOVat, rodear lo y p-. .-.1!ÍÍ;'H'. T U ? hnras 
fJREpués ei rrrael.U, •• i.-t-íanirritf adoniaí lo 
con fcsniírc? >" KíiüarfUif.':-. t'va. incíjpaz 
de íon t fne r un*! p-r--r'nH in^:-. F>tnl'>;iiT 
presentí;:' tfida,'. Í'T- <U¡:OP<ÍHII?R ).'f>uitfina>, 
iOf) akaídffa di- 1;! pi-fv a» ÍÜ. ii'pr'r->f utu-
Ciori(;!í de la rn ; - !» I'ri.irii'inra. org'in!>!iio.s 

i - P A R Í S . 24- — L a Fc-dei ación Xacionai 

oíjciales. Ci; (i¡- iíl ^ í l ' Ü . i n K l O K .1, CI lU-

dades locuieí, de tcia,- '.¡asch-. 
A \P-'. : lUf \Y- J' \ i i l l i f i i I ü í i o l i c r o ' U í i O 

T;£ÍS (ÍÍ'Í CcibíiU--' dcbhi I.-! i ' an í s d.' Suii V'."'-

cilios. orift'íJUirmdOb, qu" - / í ic iaüi ;i IOH OJ'''S 
del «"Spéctedor u n a alegro ri-.>ta de ociler. 

• Las ba te r ías rornpifroü al fuígo, hacipndo 
IdS salves dp ordenanjra, mien t ras las 
c a m p a n a s de Jas iíí!e}.¡as f ran o tnadas a 
vuelo y las i i rcaaí . úí•^ lus buqacii rnAgR-
ban fii ajr'; «.'"•n Í-UB !v¡lPídjs fi.strideiitff-. 
El raomeritc) ür a t r aca r el Cáriovo^, «'-o-
gido por los gr i 'os jub i ló les df la muí-
utut j , fué de honda emocídn. lí\ scn- ' ral 
P r imo dfi niVf'ia que venís pn !a t - ldwla 
con fil ffenernl t«Bro, cd C'-intraaimírante 
Guerra Ooyena y '•! capitrTí de n^vio s^f^or 
I .asasa . fas St.iladado por si alcalde. =efior 
Blázquex, qoc ,-ub¡6 a isordo del cafioncrr». 

El m a r q u é s de Estcl la 
detcffibarca. 

Ent re r larriorosai o\ 'aciones, dc-.embarcí'i 
el presicíSíite del Directono.- quf fué saía-
dando . una a una . a las; autDruiítdcs qtis 

. l e espírt ibaii . Los obrero.- del rnurlle. qae . 
subido» «'''bre los íardos de rnt'ri'Hncíaí, y 
enca ramados (n\ las gnias.-. s a i cdsban agi
t ando sus gorras , (nerón los qae inSs se 
«Ignifieeroü por el fritüsíaf-rrio csrirto.;0 con 
gue vi torearon ai prpí,id('nrf. 

Con TiCi P L ' . > t rabajo, pc rqur la multi
tud rodeaba a! jefe del Gobierno, se or
gan izó la comitiva, que se dirigió a la 
Catedral . En las ral'fis, profusaincnte en-
g a l a n a d a i e invadidas por el pufiblo. Fe 
Macr-íiíeron l a i ov.icionís, que l legaron 
& ser frenéilcaí. cuando P1 carruajf en 
que !!5a e! preeidcn'fí pa;.'-. bajo ci arco 
de tr;ur;fo levantado cv. la p laza da Isa
bel lí- El cocliB apena* podia avanzar , 
mater ialraer . te es t rujado por la m a s a hn-
m a p a , y tardA var ios mmtitoft en l legar 
a l a pue r t a de la Caiodrrii. t n ia qne es-
pcí'aisan vi Cütaldu, prciíid'do pfir fl Oí-iv-
po, dccuT López Criado, l',i general Prmio 
¿e Rivera b(\«:ó el píi^toraI ani.'l'i de! Pv-
Tsn-áo y p.cto sefiíiido ^ntnj en el templo, 
c an t ándo l e un solemne Tedeum. 

Recepción popu la r en el 
A y u n t a m i e n t o . 

Te rminada la .•:i':i,en'¡n!dad religioía, f r i -
nao de Hivera ja í íó de la Catedral , v, sina-
tnado í l empre . marchó ai .A-yuntamieiito. 
en cuyo R«10n de neic.^ « ' i-o-IpbrO u n a liri-
ílajite rerepciún popular, dnran te la que 
ásiñl-f', pnede dec;fi-('. qiif liul-:- Cfitli:', por 
delante d d .|fíc oel l ioh ie r iv , hueco, y 
«fi el salón de se^!one.s. el marqués de K-
tella í m p u í o ¡as ins ignias de 1« ,iíran ert)/ 
del M(»ri'o SHVHI ai delepaUo de la Coni-
p a ñ í a Ti-an.^alánficR en Cmliz, don Manuel 
Éízopijirre. p ronmie iando un ii;evf> qismir, 
no. El señor Lizagiilrre, dio 1,-,?. ^¡ncní, y 
dijo que no se con t ide reha merecedor d» 
dístincíoneí», ponqué lo nníco que ha p>-r<-
cur«4o hacer h a sido imuRr la f lemnie 
nofcle y patr iót ica conducta del gran pe 
triciO, C!i,v» raíierte aun llora Lípatln, del 
rnarqu^^ij d-i t:oinillas, 

Ei *ei'iOr VtíArnuK-/. o/reeiO detpue* nn 
luneh al prír-idente del Directorio, qiji? se-
^ idanf i en ie fué í-ahüiad,- pg^ iuucha-, v 
djsiinfindfjt dfimns gad i t anas y j f re / . ina- , 
y por u n a O.misión de cíptirrerMí, que lu
cían el fl.4si(o paiioion d-' IIÍ'ÍOL-

i-'a el ba r r io g i t a n o 
Bel .Ayuntamiento, ei pro;Mdenie marelio 

*1 bar r io g u a n o para vi.»>¡!ar el hhitorieo 
tomplo de S t n i a Mer is . Fn la* CR|Í«^ VOI 
vjfi « deshordBrtp el eni'i<.in«.n*H.i popiiler. 

A la p^.ena lit; Ju íi^iííiifi fia* recíiiidí 
por ung (:;ojn),«.ion fU- \'i"i-jno« y m J ioua 
f|e gobierno i|£ ¡as lOfcHiüa?, de Xax.pirenoi». 
El pre i iüente peurtri", en el ieiupio y oro 
«ntp !R i inseen de ,lrM),s .Mjliígti'.^o, r r ro-
rr jendo fie^p¡'i*i- r] pi!i!ore-.''-ii cnrrio. 

Mí* 'Ende, f| tufr- di-l iHib¡r!'!'!o c-í inr , 
«n el Ho!.r)!tsi .Miü.ojr v .ai ít.-~ .eMU,'a-|i 
eatO!íea.s del flOi^ano, f,i n'isrque* eh K».: 
te'ÍIa ocupo el es t rado i- riicígio sfecu.-'» .'̂  
p^Jabrsf' de saintítcion a lo» pequeCiielotÉ, 
que le a.ia'.ni>ei!i .-I d-'':-nf'dir-f' •d" ello*. 

E l baní jueíc de l;i Lniéii r>t tní?iei i 
CA.OIZ, <.). Lu el arapUii p«tio n i ('o 

legio de i-Hi; i' rjipi-r ,V"ri >« c.'lehro • i 
h^nqnne óircr-iñ" por ¡a ¡'nion rn i tno t l c í 
4» Cádiz y m provincia. Í.OÍ, comengale;. 
pasan de ,i'ii. !;.-)?.id el nunio de (¡ij. nm-
ehoí no til ' !;.;'iili-;ni Ait-w. f:, la ¡n.'??» pro. 
í ldenci^i t- • •(•tviiii a izfnryki r r i n m d,-
Rivera, el lOfanK- dím (,Mr!'>-. t i cspitáii 
gánerai de l.-j Armucla. «.ehor Meji-ader; «1 
genera l Saro y h'HiiH Ifti* nijn>ridades, 

OíibCift el !iian¡nfi|e i i preeidenfo de la 
L'nion Pau-iiiHCd, tfíiar ,*iys!s, y sefíiida-
ró^O'-f liíi'*' d'-.o ijf la j)uiHi'¡'3 el joven ¡loo 
t a d'.n .Tr.?;'! ^;,nri8 Pf-ncín, (¡i¡f jnori imció 
un i-iocii^ain.-iaio d ' ^ o n ^ o , eo^aUíiodo 1s 
flSfcra df! TO'ifqnes fie Eírelia, cuya obra 
ei3ii"ñínft en 1» toma de ..Mhurernus, y ter-
miñó hac i índ ' . nn hotqneio e'e hi ,ji¡e ha 
de i*t* y ha de reprsBeniar ¡a i nlon P * . 
triíjtícá 

A cCinUüih.ci-in í-í Icwinta en rnídio de 
p-ftn evacio,-j e| í e ac ru l P r imo de ñ i v í r s , 
(j«s lites'i u* ?igr,-,rjfr.('r el homena.ie que' 
S6 l í triíiu'n í' ouf" t'H,>!f!d.a íniegro ,-5l 
Ejercito de .\fnc;i, di-e '¡ue acaba de cesar 
t n el ÉíObiaSho de afiiiei ejercito (Ju sol
dado» p a r a ven;r 3 dir igir ente otro ejer 
c í t o e n - í l , que-t j i 'ne que .<er coTnph'tnento 
de aqvci ci) Ifl '>i>ra del eiígratKlecimlonio 
de ia Pa i r i a . 

Hac"» una hi^ti.|j,^i ¡ii- j¡i ih; cadencia es 
pateóla en r-i,,^, ljllimo^ artos, seflalando 
euáieí» fueron >ia- cansni?, (jue no fueron 
otra» que el n»aer fínhernadoe por niinorlSíS 
c8c;<TtJ(lef'. y pn.^a a i xponei ' alguno» ele 
íiJS remedio». 

— Hoy quien afimuj ~dii:c--que otro paíeep 
vjy#n con lil.'-iinlii léginien. ;.Y fjUr'','--prc 
fiíihta- , ¡CspHh.'i e.-; iii,is tjiandi y tío q iu i -
re vivir di- l•^a (uancra 

fínii'i; ;;i;;aif(>s .'iplan.Mj-,. ijuv ap( Jias ¡¡i'j;in 
o i r *us pHl.'i|i(íi-i, t i anuna (iicicndií qu-" 
es nee'.'snij,! (:Í1''U ],.ac S i;¡.-;puisi.is a • uui 
p j i r ' ' o n í-\¡ ( i ! ' l i ' . ; ; ' r i , í l ! y l u c í ' i;(i l i r a r i ; ! 

ndi''!:! I .1 las xiiiadiifS (•i\ ic-js lic l.i^ ("nli'Ui 
F Í : ! | I " C i, ,1. la uai ' ava^o- -tü'('•.'•"•ir muy 
firi¡.:i'.<\:'. :• .• • :c • iiuiu- la n i c a cnipr'aididíi 
p(a- ! I í>'.-r; ; . ;J : I I 

iíjO'iíinúa oi /nnií de ¡a -J." nji'imna.) 

C a t í l i c a ha tomenzürl > Csta m a ñ a n a a ce-
lebrac su Coi;;;TeH) ana„ l . 

Cada d e p a r t a m c n t n r-t.-i r cp rc í cn t ado en 
Hita C o n g i e i o poi' dos dclesrados. 

EL INSTITUTO CATÓLICO 

ROMA, 24.—El Cardenal Gaspar r i , se
c r e t a r i o de Es tado d(: ¡a S a n i a Sede, ha 
d i r ig ido al rec tor d<l Ti-istituto Católico 
d" I 'aris. con mot ivo dfl c en t ena r io de, 
esta Ins t i tu to , un ¡rlegraojii en el cual ,= s 
resume y al,-iba la ^ l au r;bra desar ro l lada 
por el I n i t i t u t o en la c u l t u r a y en la pro-
r a g a u d a calc>]i(-<i cu I"'rar:cia. 

Los archivos personales 
del Zar 

iIlADroiiHAMA KePKc.iii, m: EL DEILATE) 
>.--M'£\, ¿4.- (/lUiUiíicau de Mo,'icij que rn 

Lening^rado ,=o iian desitjl ' icrio los areiiivo^ 
personales de! Zai que i-c creían y a conv 
pletamenic perdido.s. 

'rlH^. ?iHJ.\' i rueresnntr? 
Aii'inania, ücl í 'ey de 
iuc-a lcnic r . an ia i r é . --• 

En ell06 fl;?;uAu 
del Kíurpiadru- rlc 
LuKl''Uar,i \' d"! < .\ 
7 . O. 
LAS CARTAS i>E 
M E V . \ VdüK. .,",.-

HOU.StC A WII ,SON 
la pi'iioiJií-o Veír liirk 

Hnrihl rnlmnr h a na i ipead" la.-- infuMiaas 
dí'l i;'jroueí H'ais". lisiar- cDnüi'ucn. (Ulrc 
niro-- •locujuíuiiiis. lai niiruia'o da c u ' i a s ÍÍUÍ' 
cni i ' - r ran priin inU-rcs, d i r i« idas por r>l co
ronel Houíie al presidenii Wilsoii , 

Las derechas francesas 
compran revólveres 

P.^.RIS, ?.í .-Lnr'S insppctfirc- rtp la poli-
cia judicial detm ira'ou d.^as pa'^ado;- a nn 
individuo poi;a ' lor -i,- ¡¡n ¡:,íi|iii-'te soípc-

^ choso, en el eu;d ^e eu' riutrc' que l le \aha 
i Sí re^•01v(^re^, ¡a uiavor p.'jrtp qe ellos ca.' 
( gados 
j De la ipvcsticai.ídu abi^^na pare ic dcdu-
! cfrse que psfos revolveres per tcnec-n i unos 
j afiliados a la .^' clon T'rancesa, que habían 
I celebrado una.r'^uniOn en un Kaiiuasio rr . i 
I piedad de M.j L«fevr,:, que es el nombre 
i del detenido, y que para i vitar que a la 
: . 'nlida les detuvt'>rau ni cac lua r lus los ha-
1 bían depositado en poder de e.-ie. 
j F.l ¡uei in.st.'ucinr ha lieiiin d'>'iarar a 
' varios afiliado.» ¡i, la .Vec irai Francesa, en 

vos nombres constaban CÜ tinas et iquetas 
adheridfls a las a rmas . M hefevrc ha sido 
detenid'' ' y eomlucidu a ¡ insioncs. 

La e o r a u r r c i i ' i a . pues ta en pia uva i iona 
al orador entre del i rantes NJvas a l'.ifia 
lia, al Hev, al EJCTCUH y a r i i i n u ile lü-
vcra 

' El m o n u m e n t o u h? duquesa de la Victor ia 
j (";..\niZ, ? í , - ICn el -.alón de I».-, Pa lmeras , 
I del parqtJP de (iénova, ' c c^h^ibrií la en 
i t r ega a la ciudad d<"l monuniiuiio erigido 
I a ]p, duquesa d" X'ictoriH. A pesar del enor-
I rne Sfrnn'ero qae en aquellos nioment<'s 
! estaba esyendo, ^p agolpaba i n las ¡nme-
I diacionc.s del pasen una niuci iedumhre lu-
i mensB. 
I .-'isútleron ^\ preiS'irientp, el infanti ' don 
|'(.",arlog, las, autujadades y numerosas le-

pre«,entae!ones. La esposa del peneral ií'i-
brrnador , doña M a n a \ \e . \ i f r , que (¡sien 

i t aba J.T, represr-ntaciOn de la .luntu Je i)a-
' nüií oiTjaniriid'ira liel iionieuaje, U'\« tin 
' pai^riiMico d¡;-',nrs(., ensanzando la h u m a 
I de la duiíucsa de la \ ic l iuaa . 
j Después halilo el alcalde, sciior Blaz-

qiiez. en iguales términos. 
, Colocaqiíín de la qui l la del nuevo buquc -
i r ie i ie la de gua rd ia s maririHs 
I C.AniZ. 2i. -A la.s cin-'o d<> la tarde se 
I i idebró en los Astillen's Gaditanos la co-
I locación de |n quil la d r l nuevo buque-ps-
• cáela de .ítuardiuf. niariiins Minerva. 
\ Asestan i l prcsidenie, el Infante, el ffc-
j ñera! .s.iro, don Horacio Lvlicvíirrii.'ia, las 
i niitoride.des locales y representaciüui'S, 
' Kl fifi-neval r ' r imo i!e Rivera, i;on ari isui 'o 
; mart i l lo, rcim-o rl p i i iu r r rcuiache, y luc-
: go. en tnediu ríe uru.i l luvia lorrein ial, se 
; dir igió a h-,- npre ics que allí se agolpa-
í ban, a los que i l i j" que lu'^ pueblos ,se ha-
! een grnndes por el t rabajo, y señalo la 
I noblp importa: la dr este ai lu, que no .sf-
;ii) rcprescidaha una >('iiiaja p a r a el ptie-
I blo lie Cádiz por la iMaipooioii que \ e n i a 
i ,"t iiropcrrjiuitir a sus i.'breros, g ino porque 
^ .*e irHtfiha de la quil la de nn harcu en el 
I rnni ko radetes de la Marina apciaidanln 
I n ¡uñar v a s:-v\ ir ti su l'ali'ia, 
i .Xionsejó a ¡os t rabajadores ipie nn se 
i dejen influir por teniaas perniciosas de 
I los que ijuierm» llcvari.is a la infsnría, y 
i entono tin i am/i a ¡"spaña. I^M?. «oío pur 
' e l traliaj'> de sus liijiís ¡aiede redin.iirs,". 

'rra-miui) rtiejendii que eonm n c u e r d o de 
este aeu. s u a r d a el intirlülo ((iie acaba de 
tifcar, .•mortilln-.^iijo-,j | ie eg el símboío de 

i )a líJfifiis'raclón de lv-pai"la». 
I Terncinedo este achí se sirvió a los invi-
' lados ou tiini h en !o,« hnalcK ¡Je ios a;,-

1 iberos, pronuniiaiHlo c loinenies di-scursos 
fl ab'Hlde. rtnn Horacio Echevarr íe ta y el 
rna rq ta» de K.stella. 

Un» lecPiHÍdn en el Clkiino ¡vrilitar 
C \ l ) l / . x ' l . D e s d e los .^s lübrus â inar-

Clé.*! de Jvilrlla > ,-.118 Heoinpriñ.'niirs se 
(¡'B^lfldoron a! íáixiuo >fllltar, donde, con 
el Koheiuadiu mi lüa r . se hal laba reunida 
i'M'lfl la B u a m b i ó n , Hizo nn discurso de 
,»nlutnej(in «l je?e de! í iuhieino el sene ra l 
I'ernñnde»! fierudla, que elogió a P i i m o de 
Rivera, do ipiien—dijo—había sabido ninn-
lenrr la ntiloridííd y levantar lo» p;í>sli.2Íos 
del Ejército, 

Lu contMtó «I presidente, agradeciendo 
lüs eloííin» y eongratulflndose de aquel acto, 
fjutj e r a síntbolu da la cordialidarl y do 
la un ión Í I J el Ejército. 

fPudéls creer—-íiijü—que e» constante an
helo dfii Directorio proteger a la oficiali
dad. Eii si orden espir i tual es posible 
• -ailade—que algunos df ^'osoiros lengan 
niejores ideas que la? del Podei' piiblir-o; 
peiü, aun siendo axí, f» necssariu reí*pe-
lar la labor dfl n i rec tor i" , no HOIO poi-
(liscipüiJí- sipo poi interés nacional . 

El infauíe don Carlos fplícitó al marqu."s 
de Estella en nonibiK dc la regirjn por la 
honro.Na tiistinciun que acaba úc obtener 
pn ,'\frlí;a. 

El acto fennlnó en la mayor cuidlal idad 
entre ontuslas tas vivas. 

P r i m o dc R i v e r a l l egará a Madr id el rifa 2h 
•SEVILLA. 24.—El gobernador regre.só de 

Cádu , habiendo acordado el p r o g r a m a tb 
la es tancia en Sevilla ilel presidente del 
üirector io . 

Este l legará el d ía 26, verifleándose la 
ijiiposición de la cruz del Mérito .Militar a 
la duquesa de la Vicioria, El infante (¡nn 
Carlos o b s e q u i a d i on un almuiu'ZD a Pr imo 
(le R ive ra y a, la duquesa de lu Vicim-ia. 
Pul' la la.rdr, a la-, r iñen, el C;,-ico Miía-u 
obseijioaiá a ainhos i ou nn .lo.nrh». i'm 
la (i iehe habrii un baile de "a la i i; i i 

LAMENTOS DE JHON BULL por K-HITO 
^ ' ' ' • • . . • # • 

.>Cx.<_ 

-Pues, señor... yo creo que los submarinos «en el fondo» no tienen razón. 

Desarme de la cabilalEmpréstitos municipales 
de Beni-Ulixech 

S e s o m e t e u n a f r a c c i ó n d e W a d - R á s 
— Cl 

iCO.viUMCíDo nr, r.,?T\ MADRUGAnA) 
,s,Oí novedad en rmrftra zonn flp prot.fc-

lorndo. 

tic. ícfrapa la conferencia tcic'rráfica 
i;i n iarques do Mttga;í y el general Valles-

pMiosa ralierotí ríe la Ih'esidencía a las nuc-
y(' } media. Quedo el genera l J o r d a n a par!< 
i i ' ub i r la conícieneia, telcjíríiflca. con Ma-
rrcrieos. 

has noticias le i ih idas no cons ignaron no
vedad. 

CariñüiiT despedida n! p res iden te 
en T e t u á n 

JEICA.N, "..I ,': la-, ca.iJü;. - Esla mai iaua. 
a ia^ one". m a n i l o a CtaUa. donde emi'ar-
cará p a r a la Península , el presidente del 
Directorio, geiicaal l ' r imo de ¡Uvera. El co 
ruereio ccrrii sus puer tas p a r a sumarse al 

aprobados en Tarragona 
o 

Los ast i l leros y el d i q u e flotante 
serán t ras ladados a Valencia y Má

laga, r e spec t ivamen te 

B.\ncE1.0.\.-\. -'4.—Dicen de .Ta r ragona qne 
(1 . \yut¡tauiieuto h a aprobado en la se
sión lie hoy un emprést i to dc (Kt.ílOO pesetas 
en la Caja de r ens iunes , p a r a d iversas 
obras u rbanas , 

Tanibién ap iobó otro emprést i to en el 
HaiK.r' de Valls p a r a a tender a los pagOfi 
dc !a> obras rea l izadas en la prolongación 
de la Hambla de San ,Iuan, 

IS » » 

B,'\RCEL(.')\A, 2í,—Se han recibido noti-
cuis confirmando la de que los asti l leros 
de Tarrafíona ^an a ser t r as ladados e. 
\'a.leiieia. 

l aminen í>e tra-.!adani el dique floian-te, 
Esfe seríl instalado én Málaga. Tanto los 
astilleros como el dique son dc la Unión 
de r.pvante. . 

bornenaie dc despedirla que el pnehlo li'-
t u e m des.Rhf, . r u m i a r a! m.-,rqu^s de. E s - | . ( J j j n i O n U m e n t O 3 1 t C n i e n t C 
icüa. y la,- ealh'i-- p^c Uis que ha ina dc di-"| 
i!;;irse a la esuii i, n fueron (Ui^oilanadas 
ion banderas y eolgeduras . Ko la esiaeiOn 
s<>. congrepnron las autor idades , todos lote-
jefes y oüciales dr- Uis Cuei'pos de guarn i -
c i ' í i . repn'sei i iaciones ele las ent idades lo
ra!: s, luiíeluis ) iari icularcs y nn frcciiío nu-, 
nieroMÍsimo. 

Vuies de subir al t ren el general P r imo 
de i í ixera dijo que le hab la produeido mta i 
};iande satisfacción la, entrevis ta que tuvo 
con el residente frerieral francés, seilor 
Su r;,', y cr',0 los j.;cu!'rales NanJin, Gnn-
reaud y la i'.'.-diaidierg. 

,^i1inlió qur va ios i;on\erpaeiones que él y 
el general .Stiujnrio iiabían maiUenido con 
los personajes f ranecses ' hab la reinado el 
mas absoluto acucj'do y se hab ían nproba-

1 do los convenios esínhlecidos entro los üo-
j bienios de Espada y Eraneia , gracias a los 
i Olíales s( rá posible l'encir a resolver deíi-
I ni i iva y felizmeine, en bievc plazo de tieni-

pie el problema mar roqu í . 
Dijo el presidente del Directorio que Frnn-1 

cia y l'.spaña solo aspiran a impom^r la pa;; I 
en Marrui 'cos, p a r a que los buenos musul- i 
maic 's puedan desarrol lar sus aeti\'jr¡ades j 
y llc 'flr uim vida t ranqui la . i 

luarqnes de EsfwHa d ic iendo! 
sfiiisfeeho en alio errado del i 

s srt ' , iritis dc caii ipañu en lo- I 
s y del elevado c-ipiiilii de la:; 
' lle\ 1 un sa 

Fuentes Pila 
S.WTA.NDKR, 21,—Hn P u e n t e Viesfi'o el 

r\\ t ial i iuiiento iicordó en sesión del p leno 
( r i g i r un m o i r u m e n t o . a la m e m o r i a del 
rherioeri l en ien te de" Ar t i l l e r ía .íeñoi- Fuen
tes l'iha, qur' a l t anzó m u e r t e gloriosa en 
la prifiición di! K n d i a l ' aba r . 

A. este tin ha in ic iado una suscripción, 
encabezada por todos los A y u n t a m i e n t o s 
de ac|ucl pa r t ido judicial . 

Tenn i ím el 
que m a r c h a 
estado lé' Ins 
fias las zoj 
t ropas y que 
lro)?u:5. 

Pr ln io d 
CEPTA, 2¡ 

T/ireclorio, a c 
Ntirama y !so¡ 
l'Cgindeino do 

HSisiir al deseubri inlenio de un retrato r a 
de 
eániuru, muer to gior iosamethc on Monte 

I . \ r ru i l . El re trato hab la sido colocado en 
I el euajtri fie eslaiaiarles y ante él el jefe 
I fiel Cíginiii alo, cmoii t i Oicreyó,), l i i /o 
' uso de la pa l ab ra p a r a explica,; la sigiii-

llcación del acto ¡nie se cel: 'hraba. eoal-
tecíendo la flKura del valeroso tinricntc co
rone!. Iri niíii'fiuís de Esiella recoíiíó lus 

Los hidras reconocieron la costa, sor-
p iend ieudo a var ias embarcaciones pes
queras , líjs que amet ra l la ron . 

El general Castio Girona visitó las de
pendencias dc la n c b a l l a y las Inlerven-
ciones mil i tares de la plnxa, conferencian
do e.vtensarncnte con el curunel GoUed, 

—Continúa el fle.sntiue de la fracidón 
de Heni-Pllxeeh. Imbiéndfise recogido 75 
nciiiscrs y varios i-eminKoms, 

—Se sabe que hace unos dins se pre
sentaron en Tl''.zi-.\ssa d,is Irnlfgenas per-
Jruucicníos a las gun id i a s rehehies de Ve-
"hv'l LdJB," en t regando dos amet ra l l adores . 
Añadieron que abandonaban sus hogares 
t u bu:a a de t iabajo . I.'uo de ellos contó 
((Ore eiaa.rntr.ándose en Beni Crria({nel, 

lucio del rcshLj 'ue ' '^'"''•'-''''^'•*"' '*' obllíí'ó a ullstuise en las 
mcja.zní:'S rifeóas, haidéndule aeliuir en 
lírs inaf[ue8 a Uus posiciones dtd seelor de 
Ihanes , de donde se retiró on unión do 
¡a h a i c a i l íeóa , hac ia Cnezniiia ante el 
empuje de la co lumna ín i i ieesu; poro, 
s'u piemli . ios ))oi o u a eolninnn. se vie
ron pi'i cisados a huir , aljandotnindo dos 
mol leros , t ras ladándose despué.., n V{n\iii 

R i \ í r a a !n Pen ínsu la 
,j, la I,'?0}.—El. presidente del 
'anpaiiaflo de i(>s .tjenerales 
izil, t:-!uvo en el euarlel did 

fádiíilleiía de %Jio¡ia pa-

Los caballeros del Santo 
Sepulcro a Roma 

Saldrán de Barcelona el 20 de 
diciembre 

EL DiRECTORlO 
El marques ftf .Nl,-;p.nz e r t i o o a>er tarde 

a lgunos momentos en su despacho dc la 
r 'resideni ;K. 

—\F, .= f!ia;iii ustedes- -diai a los iriforrn,!-
drires ,',i enii,",! que e) presidente Ih'v^ó es
ta rnni'iuiia a i.adi.? \ íiie lenCulr: «.̂ u > a-
tusifismrp, 

Al salir, confirmó que no ocurre nove
dad a!{,'una, 

Visi tas de Arzobispos 
I,os .Arzobispos de .-^aiaieco y Tnledn \ '-

si taron al nicdioUia ul viLcprcsiden'c del 
Directorio. 

Despacho y vis i tas 
Con cl vicepresidente del Directorio des

pacharon a.\er los subseereíarios de Estado, 
H.acienda, l i aba jo , ü i a c i a ,'r Just icia e Ins
trucción. 

Visl laion después ."I marques de .Magaz 
los gobernadores c ivürs de Madrid y Ovi,-:-
do, y piu' la ta rdr el uue'.ri cohernador mi
li tar de l e . c i . (Ceneral 1 ern. 'ndez P^rez; 
el señor Di igado Ihan-eio y el cr-nde de 
los Gaiiaue.--. 

Una vis i ta al Observator io Aífroncimico 
El \-ocal fiel r)ire(-torio. gi rieral á'allr,-:-

pinosa, iu! p i rado una visiut al Übser\atoriü 
J Astronómico. 

Nuevo.» escuelas 
El subseerelar io di; insinieei. 'ai )a:lil!ra 

sonielió ayer a la firma del m a r q u r - ae 
Magaz nuinero:íos expedientes de r-cnstrac-
clón de l ocaks para escuelas en las pi' '-
viiu'ias lie Teruel , Alieanie, Cáceres y (•VA-
nada. 

Delegados gubcrne t ivns 
Se designan p a r a el earcM a,n deie.e.'uh'-'i 

gubernat ivos de la zona de Aiha ríe l onncs-
ne ja r (Salamanca) , ni comandan te dp lo-
fanter ia don Luis Soto Rodríguez, y para 
la de lietanzos-Corcnbión-Ordenos iCormia' ' 
al Cftmaiiflanle do la misma Arma don En
rique Quinrs Mornliri/. 

La Alcaldía de I 'a lma 
PAncEI.O.VA. r'4.--El alcalde de Palma. 

marqués de Palmer , ha desmentido el ru
mor circulado respecto a qne t'^ndria qc« 
dimit i r si no aeeptaba la Invinj ' ión p-im 
inscribirse en la Lnión P a i j i e t c a . 

RARCELONA, 34.—La peregr inación dc 
los caballeros del Santo Sepnlcro sa ldrá 
p a r a Roma el día 20 de diciembre. 

La Comisión o rgan izadora ha recibido 
del A'atlcano u n despacho diciendo que se 
reservará a los peregr inos u n a t r ibuna es
pecial on las fiestas de Pascua . 

Un Reformatorio de jóvenes 
en La Carolina 

.l.AEN. 24.—El Ayuntamiento , de acuerdo 
con las indicaciones del gobernador civil, 
don Wenceslao González Oliveros, h a acor
dado contr ibuir con 3O.(X)0 pesetas a la cons
t rucción de un reformatorio p a r a jóvenes 
del incuentes. 

Dicho eslableclmienlo será ins ta lado en 
La Carolina en un edificio donado al efec
to por el StíOor García fie Vinuesa, miem
bro de la Jun ta provincial de Protección 
a la Infancia. 

Las obras eomenzarán en breve. 

'Un español neutral" en 
'El Debate" << 

VALENCIA. :-|.-- sUiar io de Vahaiciai-
ilcdica hoy g randes elogios a EL DEBATE 
por habe r ob ten ido la valiosa colaboración 
do «Un espailol neutra l» , cuyos escr i tos 
elogia, a ludiendo al a r t ícu lo que és te jm-
blica en KL l )E l i , \TE sobre la Conferen
cia de Locarno . 

agi-a-
Cubu-1 

e y e] | 
del , 

í U e 
¡OÍS 
, I 

CÍHUIo (le Líiiira 
1,1 :''i sia.i, oi>:, 

un almoer/.o poi 
:!-iS! ii :iri (odas i:\y 
r,.ii¡ii l,lai'e> ,ie í», • 
a los alcaldes y a 
Lnión Patrii 'aica de 
lo a Madrid en el 
Uia. 

' ;EI 
l i a n 
l i a r a 

m - ideu 
•Mi 

i'Ulidad.'s .ilii ia!.'s \ 
ola, Despu.'S letibir,: 
los prcsidenic;) de ¡a 

la provincia, regresan 
'Xprr'so lie esc misiiej 

sn l icrniano, el Uniiente coronel de Al-por l a t ra ición de la eablla de ( iueznala. 
El otro de los indígenas letlerp que es

tuvo en Rahnt y en Casabln tua , desde 
ílotide se iniiarió en el Rif. s iendo con-
duchlo pm- la;.; .rruardias de Ahd-el-Krün n 

1 A.Xilir, domle se le obliRii a allstursn en 
I la barca rebelde, y le em' ia ron a Siiani, 
I ca,ya eosta dice es taba fortiílcadíslrna ante 
I el anuncio fiel desembarco de las t ropas 
j: espafiolis. 
I taiHUfto ésta:< romenzaron n eafionenr 
I .A\(l¡r, fliíandfinacon los puestos, ti'nsha-

diindo lo,ii r:añoiies hac ia el i inerior . Dice, 
P''V i'jtürno, que los rífenos están nltiy 

hubo I eansodícs lio la lucha y aileinás se ha l lan 
(!:^;,nisi.lijísimos con Ahd-el-Krini, (jua le» 
adeuda muchas soldadas. 

Se somete u n a frnccirní dc W a d - R á í 
•|'KT|j..\.N', ái, ;;, ¡.¡.̂  -.'Uj,- Fuerzas fie la 

b a r c a de Ain ¿leiiiiiu, des iacadas en (d 
sector de Hegala, ,s.,.sinvlei,)n un inten,su 
tiroteo con u n a jciriida rebeldi». (|ue dis
persaron , liarii 'inlola n n a pr i s ionero ccti 
a rmumento y apr.derándose fie vm'ins ca
bezas de ganado y dc algunos cenienares 
de car tuchos. 

Úl t imamente ha hecho acto do sinnjsión 
al Majzén una Imporlnnte fracción dc Wad-
Rás, lo que viene a confirmar el deseo, 
c a d a vnz ¡mis a r ra igado que se observa en 
la enhilas, de i-fimper toda clase de reía-
ctone.i con cl jeíe rebelde. 

La,* principales cabllas de esta zona \ i e -
nen culebranflo frecuentes roimiones, qne 
suelen presidir picsi igiosos caides par t ida
rios de la sumisión, en las que paicce ipie 
t ra tan di' acordar la act i tud que deben 
a d o p t a r . l o s eablleños pa ra poder dedicar
se a las f.icnas agrícolas, V como del lllf 
no esperan nu,vlllo a lguno y saben, por 
otra par te , que Abil-el-Krim" no está en 
condicione;.; de ejcreer iopre,salias, s« tleins 
por se.i¡uiu que importantes fra.:ciones de 
Wad-Rirs, Beni , \ros y o t ras cabi las se des-
entenderá un breve de las relaciones, ya 
mtiy í i ius , (¡ue mant ienen aiiii i o n el ea-
))eeiila riiei'io, s.ancí !éudo.-e al .Majzén y ' 
j irovoeando la sumi ' i i in ile laras muchas 
geules. Es i|,' ad'.'erio- qur no l'aHau adiia-
ie.s i|ii.' .--e lia.van díii,yidii al general en 
jrde pidii:iiilo que nue.Jlias Hopa-, eaóoneen 
alguni'S sfru.r, s j.in'a ohlígai- u abaud .mar 

KiS pobludir-^ iii que iuin huUailr; leflií^io 
muí ho;, agiUidwrrs. 

.Segiin ii,,l¡eia'< i''elliid.;s en he-, oíleimcí 
de liitei ri le orí ni i l l la i , en el eoii \oy qtu' 
el enemi.co intentó pasa r por nues t ras 
l inas la noi he ilel 16 del actual , enl ic los 
hloeaos de Cuesta Colorada, los rebeldes 

t tuvieron 12 bajas . 

ptiíahrus (ribiiiiiilMs a su liermroio y 
ileeio el liona aaje ,-iu" rl A n u a de 
l l r r ía reiidia, a MI iiieii;o!-in. 

A las sii'le ue le, larde el ¡iresideul 
si lo eomisarlfi asjsie-ron a la fnii'/i 
teat ro .Apolo, y j j o r la noehc, 
en el palacio dc la (a imandancia una co
mida ínt ima, a la que asist ieron los ge
nerales Pr imo de Rivera, Sunjurjo, Heren-
guur (don Ee'leiieo.i, Karo, Navar io , Soria-
no y .Suuza y el coní raa imiraniu Guerra 
Goyena. TeiTuinado cl banquete, lus co
mensales acompofiaron al presidente al 
muelle del Comercio, donde se i iabían con-
j;!'reííado ya pare, despedii ie todas las au-
lor ldades civiles y rnil i iares de la plaza, 
represeniai Iones niii.y numerosas y un 
gentío enorme. 

Después de despedirse afcetnosanientc do 
lodos, el g r u r r a l Prinio (le Rivera subió 
a bordo del ( aúonero rCanovasii, en. el 
(]ue haec su \ ¡aje ile réfn-eso a l;i Pei l iu- j 
silla. Lo ai oi i ipaóan los generales S a m y 
Poi lano . el con t raa lmi ran te Guerra Goye-
iiu. el jefe de Estado Mayor do la Escua
dra, señor Boarto, y el coronel Lazaga. 

Los genéra le? Nava r ro y NoHvjlas 
a Madr id 

CEUTA. 24,—En el correo de Algeciras em
barcó p a r a la Pen ínsu la el c.x comandante 
genera l de esta zona, barón dc Casa-Da-
vtiliUos. qne va a Madrid p a r a toirmí' po
sesión dc su cargo de ayudfuite del néy . 

A despedirle acudieron el abo comisario, 
los generales Beiengiier y Snuza. nnnieru-

guarjiición v 

Un avión-correo francés 
destrozado al aterrizar 
BAKCELUXA, 2,).- A lu.-, unce de la 

ma inma de ayer a terr izó (ui la playa de 
T o r r e d ' E m b a r r a nn avión de lu Cmnpa-
fila I .atecoerc, ÍIUC ,ece cl servicio de Co
rreos entri? Toulon?.c y Casabtanca . 

A las tres de l,i tardo llegó o i ro nviCu 
de bi loisniit CoiiiiHirtla, que sn hizo car-
uo de la corresj ionilencia y ii'amiiir> inmc-
dia t í imente el vuelo hacia Cas.-ddane.i. 

Con niülivu dfd ntcrrixaj« del p r imar 
tiparato m> hubo tpie lament.nr derjo'acias 
i.er.iiouab s. 

SE ESCAPA UN OSO 
(1U.\N,4IJ.A, S3.- líti ins c i'i'canlns fiel pue-

blo fie i ' adni pe eslableí lo Imcc varios días 
nn earnpamentii de tn'ingaios, uno de los 
cnalim l levaba varios osos y jnonos adies
t rados , .Anteayer se escapó un o.io, rotn-
plendo ¡a cadena qne le sujetabo, y se 
ochó ni campo, s(>inbrnnilo el pánle« rt^ 
Indo e| vecindario ile a(ju«llns contornos. 

En perscenclón de la fiera salieron va
rios gnai i lh is civiles (jim hicieron irnnieío-
sos fllsparos sobre cl an ima l sin conseguir 
her ir le . Un litlnKaio qne intentó sujetarle 
fué lierido por id o.sn, qne le cansó gra-
l is lnnis lesiones en el vientre y otra,* par
les del cuerpo. Al fin fd domador de la 
/ lera logró reducir la • la obediencia, co-
sandi; la nJurma 

sos jeíe.s .v oficiales de la 
o l ías muchas personal idades 

Se inflama el aguarrás 
Cuatro personas sufren quemaduras 

—o— 
En ja Avenida de (Meiiétidez Pelayo, ntl-

mero 32, en el piso tei-cero, hac ían u n e 
mezcla de agua r rá s , cera y gasol ina, de 
la que suele usarse en los paviumnlos para 
dar les brillantej;, tenieijdo la desgrac ia du 
qne se les Inílamuse. 

Resul taron con (p iemadnras . Angeles Ra-
ciano, de veiniisKis ailos, l eve ; Enr ique 
Alnninsa Rachtno, de ilos artos, g r a v e ; urj 
h e r m a n o de éste, i lanindo Mainnd, de sie
te afios, y Jimn Rivtno Raeza, de cimiro 
aóos , leve. 

l-ai la m i s m a finia reside id niéilico mi
l i ta r (Ion Andrés f'usal, que iisislió a los 
heridos. 

Sociedades y conferencias 

A. :.'; ía I 
g c l l r i a l V, 

.\¡,-M!rid, 

l)e;au-ni(-

21 i. 
r i h i í qO( 1 

lleg.. ,|o Te 
is.iiatia mai ' 

e n 

MI.í.¡I,i.A, z: a la-
oce'Z Morillo rr;4reso 
e j l l S j ' . ' r j . i l U i l ' i odCr i 

- r l l i C . 

La .Aviaciiii; no puib 
mal c-ilado do! t iempo 

í^Conlintia al final > 

Riii i-Ulixech 

i> :J,i,:iOj. -El g e i i e i í d 
a ia plaza después 
las posieion.'S del 

I volar hoy, por el 

!c la i.» columna) 

PARA HOY 

L-ssxri r ro DE HEKDI C.-V( I<).\ PRO-
FESIO.S'AL, - -'/..ío t., (Ion J,;>é . \ lal lai l , 
«Par l i e ipac ión en los benet ic io; >• eu cl 
espír i tu del t rabajo •. ( i o n prw\'i.i cienes, |. 

CICNTRO DE LXTERCA.MlítO ' iXTELEC-
TUAL (.ERMA-\<)ESPA5iOI. (For touy , iH). 
l)ou .liili.áii Riber:i (l iscrlruá Subn: &L:i 
iiifi.sica <le los trovadorfr-i altnnaiies», con 
i lus t rac iones musica les úc. la c a n t a n t e se
ñora Pc te r sdorL acompañada del p ian i s ta 
s rñor Tornc r y del v io l in is ta señor Nan-
clares . 

de coiiie.nlaiis'e 1 
Hubo emir. íi'ai, 

un lloro de lir-d 
lleron la \ e ldad , 
colioeerla. 

,h •e niC L, \ CUEVA 

En (d ii-ai-u Culnii o .M lia e.-inaiailo eoO 
éxito l.u ¡'it!i(ii!('I!, eoaiedia de eoslim', 
bri'S p'qiiihii r:c ó,' d"U .losé Eern indi'z del 
\ 'ill!ii. !",añ,'uia. jniiairai enii'S la erilirsi. 
ijue r e u i r o i c s lio.\' |)or a,^ohio fié CijaTcio 

EL DEBATE, Colegiata, í 

"Así es... (si así os parece") 
Comedia dc PirandellOi 

t raducción dc don ^Salva
dor Vi larogut y don R"' 
món San Román , estrena
d a en el t ea t ro de La 
La t ina . 

Es cosa har to sabida que nues t ra perso
nal idad, nues t ro ftirácter, n u e s n a manera 
de ser hace que cada individuo, se sitúe 
de d is t in ta m a n e r a ante l o s ' h e c l i o s ; q'as 
al ser afectados por ellos los imerpretenio» 
íegtJn nues t ra idiosincrasia , y que nuestra 
subjet ividad les incorpore algo nuesti-o y 
los dis t inga con notas especiales nuestj-ss. 
De aquí p a n e P i r a m b l i o i iacia eí sofisma 
dc negar ^ verdad absoluta, inconmovi
ble e i ndudab l e ; de la m i s m a mane ra qd^ 
in terpre tamos los hechos y los distingui
mos con notas nues t ras , incorporamos alí-'o 
nuestro a la verdad, la deformamos, ñas 
la fingimos, y como no hay una xerrifiJ 
única qne s i i \ a fie contraste , hay iant,s= 
verdades comri indivjfiuos, cada uno tieii" 
su verdad posible y debe admit i r coniJ 
v e r d a t l l o que verdad le parece. 

Cfm snl l l ís ima liabllidad, Pirandel lo , e" 
un a larde de maes t r í a sofistica, linge ei': 
tarar; , (i ttu» personajes y al jiiTljl'i o, fí'>''̂  
en esta obra y poi- afinidad de si tuacwi' ' 
de sein,¡m¡cnlos y de curiosidad, viene » 
ser -jíersoii'aje también, no con u n a verdad 
posiiiva y ascijuible, sino con un misterio, 
con- t ina serie de hechos obscuros, inexpb'' 
cables y apas ionantes , ame los cuales 1* 
diferencia de apreciación se manifiesta co'' 
en te ra l ibertad. Esto es lo que se ocuM* 
al piiblico y a los personajes de la obr» 
du ran te t res actos, y la fluctuación de laS 
opiniones, los cambios do criterio produ
cidos por lo qne parece ser destellos d"̂  
verdad, es al.tjo tan lleno de interés, e.xalt* 
de Ial manera la cniiosirlad, que pocos ine-
ludi-amas llegariin a apoderarse con tal 
fuerza del piihlico, al que se le escapa, 
a r r a s t r ado poi' el interés, que no son dife
rentes verdndes las que vemos, sino dife-
lindes oj)iuiones. Perú esle juego no puede 
Ser indeflnidfi; hay que te i in inar lo . y lo 
tei-iiiiua, p i randel lo , a nuest ro parecer, ccn 
torpeza, porque echa por t ie r ra todo su 
enti 'nrnado de sutilezas sofísticas cuando, 
a pesar sn,yti,-hace aparecer la verdad. No 
Si' desi-iiijie por capr ic l i i ih'l a i i lor ; aque
lla miijei- no quiere liablar más fine aic 
tiífüi'dailes; ei esliipoi de todos hace que 
nadie intenle descubr i r la ; tm poco de la 
cnrlosldail qu.' se ensat'ió en los oíros dos 
personajes misleriosos hubiera bas t ado ; es 
posible que no hubiera medio h u m a n o de 
(tesenhriila, fie hacerla bublni'. No importa, 

^ Todos sabemos qne la verdad positivH, 
aplas tante , que es por sí, qne existo a pe-

I sor nuestro, eslá allí delante de nosotros. 
1 y salifunos ipie lodos les opiniones, todos 

los parecer, s, se habr ían rendido anie rila-
.Asi, en un rá)ado y \1uleir,:i desdecir;! ' . 
lodas las veidades individuales se funden 
ante la sola \ e rdad , 

i P a r a esto ha hecho Pi randel lo un derro-
I che de saber teatral y de picardía para ' 
i p inta i i ios nn caso par t lcnlar is iu io con to

dos los rasgos de unu cosij Ihimi y ;.Tene-
l a i : un terr, iiir.to (»\c. como el d.;' .Vr.'Z/il-

j no, a r ra sa a un pjueido. maia a iieln.s !::s 
par ientes fie los personajes laeiiral. 's y d? ' -

¡ t n i y e toda documentac ión ; no h a y ningu
n a prueba, n a d a feliacieute, itUié rí,?''i' 

I pa ra des t rui r la verdad!- ¡Üc^ e.ai'ia! : Qoe 
¡ furor ! V. sin embargo, la \ e i ' h id solurvi

ve, .Si nti se t ra ía de una l i i i i ierada. ih' 
nn a larde , de tin propósito gracioso, e-ui 
no eshi c l a i o ; puede ser modelo do un 
intenlo conlraprridticeiite. 

Pero jil mismo tlraiipo, cic'nita giaeia . 
cnarita t lnura . qué miine.o de aeii.-nr ro 
ambiente mezquino de una lapi ta l úr o ' 
v lnela ínfima; ipié variedad de tipr,,-, riué 
verdad, sobre lodo en los pi inc ina les ; rjué 
sobriedad, qué efectos tan h'-.Mi medidos y 
qué .conocimiento mas asoiril'iioso del pu
blico y de I,'i e.-:reiia ; parece niepOr;. r| re . 
puedan üimoii izar lau i uiaiia oine ¡i"^ í .n-
Va falsedad ideológiía ;,• laoíH Modarl .rr-
tisíica, 

Pai'ii que la emoeii'.ji de a i ie llegara al 
sumo, la. inleipreliiciou fué admii 'ahle de 
eorriiiiito, lie moviniientti y facilidn'l, .\nt" ' 
paro \ i l l egas , en \\n papel de curáeter, dio 
la impresión c.vaeta de su lipo, como !Mar-, 
cial Mornno ; ambos supieron jugar con 18 
a tormeutnda curiosidad del púhl i ro en eonl-
plicadisiiiios n ia i i i 'S , has ta con el grr-sto; 
loflos los deiicis, rom,) Fifi Morano, qiie 
siipo eMU. luir con r! n íomhro en el sem
blante, bli ienuí a miiraviUa su., papi-kS 

;ii ienir: |iis. 

rlo^idlll|, aplausos y 
1 ai linnl ; t:alos sin-

^ ici I ai V hiritieron no 

11* 
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Comer para vivir 
He metfdo a mis lectores en los cole

gios paia verlos jior dentro, y no crean 
que van a salir tan pronto. He sido in
vitado a conier por un profesor antit^ao 
graduado del Colegio de la Trinidad, y yo 
irivitú a na vez al púEiico de EL DEBATE, 
en su mayoría conocedor de nuestra vida 
universitaria, a ^enir conmigo al gran 
f̂ Iíail» de Trinity, ya que un convidado 
convida a ciento. 

Mucho fiodemos aprender los españoles 
en esta Universidad, que nos muestra en 
plena vida unas instiiueiones que en t s -
piña conoceiuoa en es lado de fósiles, ya 
<iue ¡as Lniversidades actuales, malas o 
buenas, no tienen nada que ver con las 
del siglo XVI y XV II. Las de ahora son 
criaturas de matriz napoleónica, y aqué
llas eran hijas de la evolución secular 
de fundaciones medievales, al menos en 
su espíritu. Pero entre todo lo que po
demos aprender, hoy quiero destacar ima 
soberana lección: lección no oída en nin
guna cátedra, sino en un comedor aba
cial, en un refectorio, hablando en tér-
n^Lnos propios. 

El Klrinity College» tiene 600 alumnos 
y comparte con el Colegio del Rey la 
fama de aristocrático; es decir, donde vie
nen en mayor cantidad los «niños bien». 
El comedor es del año 1600, reproduc
ción de mao de la Edad Media existente 
en Londres. Cuatro hileras de mesas co
rren a todo lo largo ae la sala, fórman-

|do tres naves. Allí toman asiento los es
tudiantes. A la cabeza del salón, tan am
plio como una iglesia, se eleva sobre eos 
gradas una plataforma, en la que otra 
mesa forma una T con las de los estu
diantes. Esta particularidad la he obser
vado en los comedores de mis queridos 
marianistas; pero, ¡ay!, que allí la dife
rencia era solamente de plano y aquí lo 
es también de plato. Esta mesa es para 
los miembros del colegio. 

A las ocho todo el mundo ha llegado 
6 su puesto, y con religioso silencio es
peramos que el reloj dé la primera cam
panada de dicha hora. Una legión de 

, criados vestidos de frac aguardan la se-
fial de lanzarse a la faena. Al sonar las 
ocho un criado hiere un timbal, y un 
antiguo «fellowf» presenta al presidente 
áe la mesa el libro de oraciones. El pre
sidente, que es el más antiguo de los 
"fellowii reza en alta voz la bendición; 
reza en latín, uno de los^,pocos latines 
que ha perdonado la Reforma protestan
te, y acabada ésta empieza la comida. 

Aquí quisiera yo ver al triste y pacien
te profesorado español. Aquí desearía yo 
encontrar a todos esos ridículos reforma- Circunscribir.se, como lian hecho don 
<3ores de la enseñanza a base de hambre I Francisco Cervera y don Ricardo de Agui 

EL TRIUNFO DE UN ARTISTA ESPAi\OL EN PARÍS 

£1 fotógrafo madrileño don Antonio Calvache y los invita ios a la fiesta celebrada en e! estudio del primero para 
festejar la medalla de oro obtenida por el notable artista en la Exposición de Artes Decorativas de París. 

(Información en la página cuatro.) {Fot. vidai.) 

Dos estudios sobre 
Ganivet 

G.̂ NivET, CÓNSUL, por Fraiicis-
co Cervera. 

G.1NIVEI, BiBLioiEctRio, por Ri
cardo de Aguirre. 

Dos íoUetos. Dos nombres modestos de 
hombres inteligentes y laboriosos. Y una 
gran lección. I.a lección que se predicó en 
vano desde estas columnas cuando los res
tos de Ganivet pasaron por Madrid. La lec
ción que brinda al apasionamiento tenden
cioso y al examen superficial, la conside
ración objetiva y atenta y el despojarse de 
todo prejuicio. 

y de miseria. Daría algo por tener a I rre, al estudio de un aspecto, al enfoque de 
mano a todos los que nos encantan las j - c-polimit.^^^^^^^^^^ 

orejas con lo que trabajan los cátedra- ^̂ ^ también mucho más decoro intelectual, 
ticos extranjeros y jamás nos han dicho 
cómo comen los catedráticos extranjeros. 
Cómo comen y cómo beben. De la co-

El señor Cervera ha escogido la actividad 
de Ganivet, como cónsul, y nos lo ha pre
sentado a base de documentos. Así era Ga-

mida no diré sino que es excelente, refi- ¡ nlvet como cónsul, así hablaba, estas car
nada, tan buena como se puede l^íner en tas escribió, esto se conserva de él, esta 
Un restorán elegante cuando se encirga ^^^ ^" carrera. 

, rr , , , í lA j 7- Se nos dice como hizo sus estudios y sus 
exprofeso. Todos los platos están dup i- ^^^%J^^^ Ganivet, cómo fueron st.s eje,-
cados, para escoger a gusto. No tñlta [^^^^ en jos g^^ obtuvo el numero vmo. 
mnguna exquisitez de las que pueden sa-! Asistimos a su actuación en Bélgica y en 
tisfacer a Brillat Savarin. Pero en lo Busia y a base de documentos se nos narra 
*lue sube de punto mi admiración es en algún incidente -revelador del carácter de 
^l servicio de vinos. Un Jerez magnífico I Ganivet. 
Para la sopa, unos ((cháteau» franceses Sabe poner el señor Cervera una emo-
^stupendos para el pescado, un Borgo 
^* respetabilísimo por su edad para las 
^9rnes, todo a discreción, todo en abun-
«flncia. 

ción llena de sinceridad en su trabajo cuan 
do se acerca el momento del trágico fln del 
desgraciado escritor. Y es muy atinada su 
observación acerca de una actividad consu
lar de Ganivet, no reglamentada y mucho 

¡Cuántas reflexiones pasan por mi más importante que la otra: la que dio 
''lente en estos momentos! Aquí me miro origen a las Carlas finlandesas y a algún 
a mí mismo, en virtud de mis pobres es-í pasaje del Idearium impregnado de hondo 
tudios y de mi calidad de profesor, los españolismo 
mismos títulos con que están a la mesa 
todos los demás. Delante-de mí, pero ^ ^ - ^ ^ j ^ l ^ ^, Ganivet bibliotecario, con el 
más abajo, veo un enjambre de mucha- ' ism* método seguro v objetivo empleado 
Ches, bastantes de los cuales son hijos ^ por el señor Cervera. En su trabajo se nos 
de proceres de este Imperio británico, de da otro aspecto de Ganivet, no menos im-
grandes banqueros y famosos políticos. | portante, y se contribuye a la reconstruc-
En medio de tantas cabecitas rubias al-. ción objetiva y desinteresada de esta flgu-
canzo a ver una pelinegra, que se mueve ra, victima postuma del sectarismo, 
con tan ritmo más vivaz, como si por sus N, 
Venas corriera sangre meridional. Y, en 

« • « 
Don Ricardo de Aguirre, por su parte, 

El viernes los funerales de 
la reina Alejandra 

Asistirán cuatro Reyes, tres Reinas 
y cerca de 2.500 personas 

."-"— 
LEAFIELD, 24.—Puede decirse que están 

terminados los preparativos para la cere
monia de los funerales que por el alma 
de la reina Alejandra se celebrarán en la 
Abadía de Wensminster el viernes pró-
. \ i m ü . •' 

El cuerpo será trasladado desde San-
dringhan a Londres el jueves, quedando 
depositado en la capilla del palacio de 
Saint James. A las once del viernes saldrá 
el cortejo funeral del palacio con direc
ción a la Abadía; el féretro irá en un 
armón de Artillería naval, el mismo que se 
utilizó en los funerales de la reina Vic
toria y de Eduardo Vil, y le darán escol
ta 150 marinos de guerra. En el-cortejo 
figurarán tropas de todas las .Armas, pero 
no tropas montadas. 

Oficiará el Arzobispo de Ganterbury. Se
gún tudas las probabilidades, presidirán 
los Keyes de Inglaterra, Bélgica, Noruega 
y Uinamarca, e inmediatamente detrás de 
ellos estarán los Principes reales ingleses 
y los príncipes Waldeinar y A.xil de Dina
marca y los Príncipes heredeius de Kuma-
nia y Suecia en representación de los He-
yes de estas naciones. Acompañarán a la 
reina de Inglaterra las reinas de Noruega 
y Espafla. 

Se han reíartido cerca de 2.500 invita
ciones a todas las personas que represen
tan algo en la vida nacional para que asis-
Keina de Inglaterra las Reinas de Noruega 
tan a estos funerales. 

Después de la ceremonia religiosa se 
admitirá el público a desfilar delante del 
cadáver hasta las nueve de la noche, en 
que s.rá trasladado a Windsor para re
cibir sepultura ai día siguiente.—S. B. R. 

G. R. 

Lá persecución religiosa en Méjico 

Cinco sacerdotes detenidos por negarse 
a contraer matrimonio 

MÉJICO, 24.—Cinco sacerdotes del Esta
do de Tabasco han sido detenidos por su 
negativa de contraer matrimonio, confor
me a la ley de dicho Estado, que obliga 
a casarse a los ministros de todos los cultos. 

El Obispo Pascal Díaz y 14 presbíteros 
han abandonado el Estado de Tabasco por 
causa de dicha ley. 

efecto, es el simpático Jaime de Córdo
ba, hijo del duque de Arión. Yo me pon
go a pensar, y me pregunto cuándo me 
encontraré yo en el mundo, fuera de 
Cambridge, en un lugar más alto y en 
^na mesa más opulenta que la de este 
Arión. Imposible. El es más rico que yo, 
más noble que yo, y en todo el orbe te
rráqueo él estará más arriba que un 
simple intelectual; pero en ese orbe te
rráqueo hay un casis, constituido por Ox
ford y Cambridge, donde el simple inte
lectual, por sus propios méritos,' puede 
Vivir con el mismo fausto y la misma 
opulencia que gozan los poderosos del 
,mundo. Este es el gran prodigio de In
glaterra. Aquí han ido generaciones y j;e-
neraciones acumulando riquezas, siempre 
e s p e t a d a s por el Estado, para que los 
íiumildes profesores vivan como mag
nates. 

Después de dar gracias, y levantados 
los manteles, queda la segunda parte de 
'a función, y aquT sí que se puede decir 
lúe no siempre segundas partes fueron 
malas. Del gran comedor pasamos a vn 
espacioso salón y nos sentamos ceremo
niosamente alrededor de una mesa cha
rolada como el cristal, sobre la que aguar-
'^an un rimero de copas delante de cada 
^siento. Frutas, castañas tostadas, ga
cetas, pastillas de jengibre estimulan las 
últimas reservas del-apetito, y como ciri
neos giran de izquierda a derecha, lo 
mismo que el Sol, tres granues botellas 
•ie cristal tallado, en sendos tabaques de 
plata, por delante de los asistentes. Ma
dera, Oporto, Jerez, vienen de nuevo, 
•pomo si no los hubiéramos visto en toda 
la noche. Cada cual se sirve lo que quie-, 
' e , y tres veces las transparentes can
timploras se deslizan sobre el ébano de 
'^ mesa y vuelven a su punto de par-| 
*»da, delante del presidente. Acabada lai 
tercera ronda, entran los criados con el 
eafé, y después pasamos al salón de íu-^»^^ muy concurrida. Semanalmente se re 
*nar. Allí veo infinidad de cajas de ciga- ""^ ¿ " Círculo de Estudios presidido p,)r 
priUos de las marcas más caras. Se v^Mt^Z.^tT''^' '^í'''^'"''^^T^^^^ do f T. . 1 V .' I la Confederación, Ha orgainzado vaiías 
«e fumar hasta la hora que se quiera, conferencias y uu certamen cieutíflco-lit.-

t s t a sucmta reseña que acabo de ha-jrar io, con valiosos premios. Pró.\imamen-
eer no es la comida de un día o de una , te celebrarán varias e.\ciir.siomvs y \ ¡sitas 
"esta, sino la de todos los días del año, ' colectivas a lúbricas y museo.s. 
para todos los miembros de este <ole-', 

PRUEBE V¿ NUESTRO 

JABÓN 

YHofaico 
PARA EL TOCADOR 

UROJARIOJjA 
*SANTANDER 

Los monárquicos húngaros 
\1ENA, 23.—El día 20 del corriente cele

braron los legitimistas hiíngaros con gran 
solemnidad el santo del ex heredero de la 
corona de Hungría, Otto de Habsburgo, 
hijo mayor del difunto emperador Carlos. 

Se atribuye especial importancia a esta 
celebración, pueí últimamente en Hungría 
la cuestión de la (oroua liabía suscitado 
di\eigencias por la candidatura del archi
duque Alberto, hijo del archiduque Fede
rico, a la corona de San Esteban. 

El archiduque Alberto fué elegido hace 
poco presidente de la Unión Social, a la 
que pertenecen todas las sociedades nacio
nalistas: por esta razón se le atribuyó la 
candidatura. 

Los Príncipes de Baviera 
regresan a Munich 

En el rápido de la mañana salieron ayer 
para Munich sus altezas reales el prínci
pe don Luis Fernando de Uaviera y la 
infanta doña Paz, acompañados de sus 
hijos, el príncipe Adalberto y la princesa 
Pilar. 

Fueron despedidos por la reina doña 
Cristina, los infantes doña I.<abel y don 
Fernando, la duquesa de Xalavera y nu
merosas personas de la aristocracia. 

Los Príncipes de Daviera, que marchan 

X/N/Ví-N^N/N. 

Estudiantes Cató I i eos de 
Bachillerato 

La Asociación de E. C. del Colegio del 
Salvador, de Bilbao, recientemente reorga
nizada, ha elegido su nueva Junta directi
va, siendo nombrados: presidente, don 
Carlos Otaduy; vicepresidente, don Isidro 
Vitoria, y secretario, don José María.An-
dreu. 

Cuenta esta Asociación con local propio 
J' una interesante biblioteca, (]ue siempre 

ahora directamente a su país, se proponen 
visitar Roma en el próximo mes de dlcieni- , . 
bre, con objej» de asistir a las últimas criptivo, que se remite gratis, así como 
fiestas del Año Santo. i las condiciones de adquisición. 

Catedráticos de Zaragoza 
a París 

Asistirán a las fiestas ^ e l cincuente
nario de la fundación de las Uni

versidades católicas 

ZARAGOZA, 24.—Han marchado a París el 
catedrático de esta Facultad de Derecho, 
doctor Pou, y el secretario de la Universi
dad, señor Sánchez Peguero, que represen
tarán al rector de la Universidad en las 
fiestas del cincuentenario de la fundación 
de las Universidades católicas francesas, 
a las que fué especialmente invitado el doc
tor Royo Villanova. 

El rector ha recibido un telegrama de 
Palacio encai'gando a la Comisión que le 
represente en dichos actos, salude en nom
bre del Rey ' Cardenal-Arzobispo de Pa
rís y a moi • • BraudiUac, rector del Ins
tituto Católico. 

El doctor Royo Villanova ha recibido tam
bién una invitación de la Universidad de 
Angers, para que asista asimismo a las fies
tas del cincuentenario de su fundación. 
• • • • » • 

Sube el precio del pan en Londres 

I.ONDP>ES, 24.—En vista del alza de l;is 
harinas, el pan de cuatro libras se vende 
desde ayer en Londres a nueve peniques y 
rnedio, en vez de los nueve peniques que 
antes costaba. 

ÍMiraíiiM 
¿Se ha descubierto la 

piedra filosofal? 
Las nuevas teorías de constitución de 

la materia hace posible el sueño de los 
alquimistas. Existe un caso concreto de 
transmutación: el del radio, que por un 
proceso natural se transforma en plomo. 
Por lo tanto, no es imposible la fabrica
ción del oro siguiendo este camino. 

Se pudiera decir que en estos últimos 
tiempos el universo ha cambiado, o, por 
lo menos, nuestros conocimieiTtos respec
to a él han sufrido una transformación 
radical. Einstein i evolucionó las concep
ciones del tiempo y de! espacio. Las nue
vas teorías solTre los átomos, coin{)uestos 
por unidades más pequeñas aún, electro
nes e iones, es tan revolucionaria como 
lu anterior. La ultramicrbscopía, el con
fuso concepto de la entrojiía, la telerumu-
nicacion, etcétera, scTu a\aiices de la 
ciencia que ningún hombre culto y ii:o-
derno puede desconocer. Las enciclope
dias corrientes tratan elementalmente o 
desconocen por completo estos asuntos; 
sólo una, la famosa E.\CICLOPEDIA ES-
PAS.\, demuestra en esto, como siem
pre, su inmensa superioHdad sobre todas. 
Artículos extensos, escritos por autorida
des; ilustraciones primorosas y lo más 
moderno posible. He aquí por qué es im
prescindible su posesión. Poseyéndola se 
posee la biblioteca más completa. Fácil 
de adquirir a pagar en pequeños plazos. 
Examínela en su librería o en C.\LPE, 
CASA DEL LIBRO, Avenida de Tí y Mar
gan, 7. Apartado 547. Madrid. Si no pue
de ir a examinarla, pida el folleto des-

PRUEBAS DE HACHAS EN TOLOSA 

po, que es, más o menos, el de todos den este recuerdo en la memoria [lara 
'°s 19 colegios de Cambridge. ¡cuando oigan hablar de un plan de ense

bo brindo esta perspectiva a mis ca- ñanza, único sueño dorado de los men-
**iaradas, los de 4.000 y 5.(KXi pesetas de tecatos reformadores que, como dice Iba-
?!íeldo, casados y con cuatro o cinco rra, quieren dar carreras de caballos con 
^jos, y les recomiendo además que guar- , burras de leche. 

/Conííntía a\ final de la í.» columna.] M. HERRERO jGARCLá, 

1 . • • • . . . . . , " ' 

El vencedor, José Aramburu, durante el concurso 
(Fol. Photo-garte.) 

Catolicismo práctico 
Sus grandes obras 

En la arbolada y soleada calle de Santa 
Engracia, esquina a la de Nicasio Galle
go, habréis visto un ed'iflcio llamante, aca
bado de terminar, y de graciosa arquitec
tura. Por fuera, su cerrazón de puertas y 
ventanas da la sensación de una lujosa vi
vienda que de momento no habitan sus 
tíllenos. «iHe ahí-pensáis con tristeza—u» 
alarde más de riqueza inútil; el caso pro
bable de uiiás gentes ricas que por gusto, 
por capricho.j'poi' ^^ saber qué hacer con 
el dinero, sé han gastado una millonada 
en construir un edificio magnifico, del que 
no disfrutan y en el que vive para cuidar
lo una servidumbre nuinerosa, mientras los 
duefios, los señores, viajan constantemen
te o fijan su residencia en otra parte!» 

De allí nuestro desconcierto, nuestra sor
presa, rayana en el estupor, cuando, al 
penetrar en esa morada que exleriormente 
hubimos de juzgar semivacía y de una in
utilidad absoluta, nos hallamos de pronto 
en una verdadera «colmena del bien», don
de, en medio de un orden maravilloso, se 
desarrollan múltiples y variadas activida
des, que convergen y se unifican en una 
sola obra: en una de las obras católicas 
madrileñas más grandes, de proselitismo y 
de amor al prójimo en desgracia... Patro
nato de Enfermos, se titula esta institución 
bienhechora, que, como todas las creacio
nes definitivas de este orden, ha tenido y 
tiene un «alma», un espíritu excepcional 
y «sobrenaturalizado», capaz, por eso pre-
cisameni" de todas las abnegaciones, da 
todas las perseverancias y de todas las osa
días, de cara a las dificultades, casi in
vencibles, que es preciso vencer en el cur
so de una lucha titánica, hasta conseguir 
ver realizados estos sueflos-quimeras tan 
hermosos... 

—¿Cuándo comenzó usted «a soííar» con 
esta obra, que, sin duda, le parecería a us
ted un suefio?—interrogo. 

La seilorita Luz Casanova sonríe y res
ponde con ese gesto de bondad que ilumi
na de vez en cuando la severidad de sus 
facciones pronunciadas, poniendo ten su 
austero continente, austero sin dureza, uu 
suave matiz de cordialidad aristocrática y 
sutil... 

—Comencé a «soñar», como usted dice, 
¡hace bastantes años!, en mil novecientos 
dos. Lo primero que fundé fué una escuc-
lita... 

—¡Interesante momento el del despertar 
de esa vocación hacía los trabajos del apos 
tolado, hacia la vida obscura del sembra
dor del bien! ¡Y en qué momento! Mimada 
por la vida, rodeada de todos los halagos 
y las seducciones de la belleza, de la ju-
vtntud, de la estirpe y de la fortuna! 
Repito que es muy interesante... 

—Sí, algo original; pero, después de 
todo, el caso de todas las vocaciones... 
Yo no veía la felicidad, mi felicidad, sino 
en esto, en la obra a que me he consa
grado desde aquella fecha. La del Patro
nato atravesó momentos muy difíciles... 
El gran avance lo dio el año pasado, en 
que el Señor nos concedió tres cosas gran
des, fundamentales. 

—¿Qué cosas fueron esas? 
—Primero, la estabilidad de la obra con 

el personal interior que la ha de regir. 
Esto era importantísimo, casi de vida o 
muerte para el Pjitronato, y la falta de 
personal, el motivo por el que no era po
sible el traslado a este edificio nuevo, 
teniendo a la vez que abandonar peren
toriamente el antiguo. ¡Figúrese qué tran
ce!... Una sola señorita habitaba el viejo 
local, y esa señorita enfermó, por aña
didura. Pero, providencialmente, se ofre
cieron en tales momentos unas cuantas 
señoras más para quedarse dentro, al ser
vicio de los pobres; señoras que esperan 
se les sumen otras, pues son escasísimas 
en número, dada la magnitud de la obra. 
El segundo favor fué la Súplica Apostó
lica, que £011 tanta alegría de todos los 
que trabajan en la obra se inauguró el 
día de la Inmaculada. ¡Gracias a ella 
tenemos el Santísimo expuesto, y ante El 
oran, en súplica perpetua, los pobres, los 
nfños y las damas del Patronato, pidien
do por los fines de esta obra, y también 
por las intenciones que nos recomiendan 
nuestros bienhechores! La tercera cosa ha 
consistido en poder terminar este edificio 
de Santa Engracia. A últimos del pasado 
año el arquitecto planteó la cuestión de 
que se necesitaba una suma considerable 
si se quería ver concluida la obra, que 
sólo estaba en esqueleto. Se habló de hipo
tecar el edificio... ¡Eso, nunca! Y a la 
vez, ¿cómo se resolvía el tremendo con-
fliciü? Había que decidirse, y... nos deci
dimos. 

--¿A,..? 
—¡Pues a firmar letras por valor de 

miles y miie.s de duros, remitidas al Se
ñor de esta casa, y cuya duración será 
hasta fines de este año en que estamos! 

— ¡Santa audacia se llama ese arranque! 
—Si no santa, ¡tremenda audacia! Fué 

una verdadera locura; pero como nadie 
nos aseguraba ninguna cantidad o limosna 
en fecha fija, nos pareció mejor dar gusto a 
los acreedores, y se fueron firmando su
mas y sumas para salir adelante. 

—Y han salido ustedes... 
— ¡Casi! El Señor tomó nota de esas 

letras e hizo verdaderos milagros. ¡En El 
confiamos, que hablará al corazón de las 
buenas almas que disponen de medios 
para que acudan en nuestro auxilio! Un 
poquitln más, un esfuerzo más, y conclui
remos de pagar este hermoso edificio sin 
tener que haberlo hipotecado. ¡Que ven
gan esas almas caritativas a visitarlo, y 
verán que hasta el último rincón se apro
vecha, el bien que se está haciendo y el 
que está llamado a hacer 1 Usted lo ha 
visto... 

—¡Verdaderamente, se trata de una obra 
no sólo admirable, sino excepcional! Por 
cierto que resulla curioso el detalle de 
las placas de mármol rotuladas que se 
ven en algunas habitaciones de esta in
mensa casa. 

—Sí, a muchos les llama la atención ese 
detalle... Tales placas ostentan el nombre 
de las personas fallecidas a cuya memo
ria se hizo, por sus deudos, un donativo. 
Sirven de recuerdo constante para pedir 
por ellas. ¡Ah! ¡La lástima es que no es
tán todas las placas grabadas; desgra
ciadamente, quedan muchas en blanco to
davía 1 ¡Si éstas se colocasen, se pagaba 
cuanto debemos aún! ¡Tomarán nota nues
tros bienhechores para hacer propaganda 
de esta manera y poder saldar este edi
ficio?... 

—Seguramente... ¡Hasta la idea .resulta 
'Original, delicada y bella! Veamos y ha 
bienios de las obras filiales de esta gran 
obra, o sea enfermos, «gota de leche», es
cuelas, comedor de caridad: todo dentro 
de e.sttí edificio, «¡bien aprovechado», co
mo afirma la señorita de Casanova. 

—¿Quiere usted que «pasemos» al come
dor de caridad, sin perjuicio de que otro 
día le describamos al lector otros aspec
tos del Patronato? 

— Perfectamente. 
—Vamos a ver... ¿Qué número de po 

bres han sido socorridos en ese comedor. 
por cierto precioso, pulquérrimo, al Me
diodía, lo mejor orientado y quizá lo más 
bonito del edificio? 

—La matrícula acu.sa ciento setenta \ 
(Continúa al final de la í.« columna.) 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

Ironías milenarias 
No quisiera que les preocupase a uste

des con exceso el problema de si la mo
mia descubierta por Mr. Cárter en Egip
to es o no ¡a de Tutankarnen. Es posible 
que desfíués de muclios quebraderos de 
cabeza por resolver el caso tuviéramos 
que convenir tristemente, después de re
suelto, en que la cosa no lema la me
nor importancia. El interés de ¡a histQ-
ria estriba en que puede servir de ejem
plo o de previsión del futuro. Si sólo nos 
da la sensación del pasado, para bien 
poco sirve. 

Descartemos, pues, por insignificante 
el liecho de que fuese tal o cuál el per
sonaje egipcio momificado. Apartemos la 
vista, sin codiciarlas, de ¡as ricas joyas 
que adornan al difunto. Y fijemos nues
tra asombrada atención eii una circuns
tancia que espeluzna: dicen que se co
noce en la momia que la muerte fué pro
ducida por tuberculosis. 

Volvamos la vista atrás, que en ello no 
liaij riesgo por ahora. Emprendamos con 
la imaginación un vuelo hasta la época 
en que vivió el hoij desenterrado. Vivi
mos por un instante en Egipto hace... 
tos miles de ailos que ustedes quieran.. 
El Nilo está en plena juventud. Cleopatra 
no ha nacido todavía. Aida tampoco. Los 
obreros, ocupados en construir las pirá
mides, no se hallan en huelga, y la oida 
de los egipcios transcurre normalmente., 
De pronto empieza a circular de boca en 
boca un rumor alármente y sensacional: 
Tutankarnen {supongamos que es él) está 
algo malucho; se ha puesto pálido, enfla
quece, come poco...; acaso se le nota fe
bril por ¡as lardes. Su salud preocupa, 
naturalmente, a ¡a faraónica familia g al 
pueblo entero. ¿Qué tendrá Tutankarnen"! 
Los pastóforos, depositarios entonces del 
tesoro de la medicina, no hacen más que 
mirarle, y remirarle, y meditar, y discutir, 
y aconsejar remedios, que no remedian 
nada; el importante enfermo declina a 
todas luces. De nada sirve la ciencia. Tu
tankarnen, que está ya como un fideo, 
después de probarlo todo, siente que se 
le va la vida. \Y vaya si lo siantel ¡Si 
al menos supiera alguien de qué se mue
re ! Pero nadie lo ha logrado saber. Y un 
día la muerte le acaba, y los embalsama-
dores se hacen cargo del cuerpo inani
mado para conservar su apariencia, y los 
jmirros trabajan ardorosamente para cu
brirlo de artísticas riquezas. Asi lo en
cierran en la tumba. Tutankarnen ha 
muerto. ¿Pero da qué'! 

Paciencia, señores, paciencia. Es preci--
so que pasen años, miles de años, hasta 
que un día [en nuestros días) pueda ha
cerse el diagnóstico seguro. Alguien dirá: 

—Murió de tuberculosis. 
Y no fallará sabio que diga: 
—Yo le hubiera curado con esto, con 

lo oiro o con ¡o de más allá. 
iQué lástima que el infeliz momifitada 

no haya podido esperar la llegada de una 
¿poca tan sabia como la nuestra para qas. 
hiciesen el diagnóstico de su terrible malí 
¡.-l/¡, cómo le hubiesen sacado de apuros 
eslos doclos de ahora, que saben al de
dillo de qué murió un paciente hace mi
les de años, y no aciertan a descubrir 
de qué se les muere el vivo que tienen 
entre manosl 

Quizá esto tenga que ser asi. Lo digo 
a vosotros, los que tenéis dentro un mis
terio patológico; los que sentís que algo 
se os ha torcido, rolo o descompuesto, 
y nadie os sabe decir qué. Paciencia, 
un poco de paciencia. Dejad que pasen 
unos cuantos milenarios y entonces se 
sabrá. Sírvaos de esperanza el caso del 
supuesto Faraón y llorad sobre la momia 
del pobre muchacho que ahora, \ahora> 
por finí, se sabe de qué murió. 

Tirso MEDINA , 

Conferencia de Bordeaux 
B.\RCELONA. 24—Para tomar parte en 

las conferencias organizadas por la Junta 
de Damas en la sala Mozart, llegará el 
viernes próximo de París el novelista :y 
académico francés Henry Bordeaux, el 
cual disertará el sábado sobre el tema que 
le fué encargado por la referida lunta. 

Al día siguiente el señor Bordeaux será 
obsequiado con diversos actos, entre los 
que figura uu banquete. 

ocho mil pobres. Los distinguidos (ver
gonzantes) tienen comedor especial, sepa
rado, al que llegan por una escalera, tam
bién distinta... 

—¿Y quiénes acuden a él? 
—A veces han venido incluso médicos, 

abogados, viudas de hombres bastante cot 
nocidos y ¡hasta títulos! 

—¡Náufragos de la vida! 
—Sí. ¡Tragedias de la desgracia, de la 

caída en lo más hondo de la miseria, jji 
la renunciación! 

—¿Crece el número de los socorrldoeT 
—¡De una manera enorme! Las raoio», 

nes van en aumento cada día, y por este 
camino no se sabe a dónde se va a lle
gar. Muy en serio, nos proponemos cadfti 
semana que bajen...; pero no tenemos co». 
razón para rechazar a los infelices, qpje 
¡hasta de fuera de Madrid! vienen y se 
presentan diciendo: «Llevamos tantas.ho
ras sin comer; no conocemos a nadie., 
¡Señoras, por Dios, un pedazo de pan!...»> 
Claro que de esta manera el déñcií de la, 
obra es grandísimo. ¡No le digo sino que. 
aún debemos los comestibles desde agos^ 
to! ¡Calcule! Cada ración sale a veliuU.-' 
cinco céntimos, o saati doce cincuenta, 
cincuenta comidas. Con pan, quince pese
tas. Los pobres rezan el rosario por el 
alma de la persona por quien se hace 
este donativo. 

—¿Y ese otro comedoreito, con una me
sa de doce cubiertos, llamada «apostó
lica»? 

—Vale veinticinco pesetas a la semana," 
y los pobres de ésa mesa rezan un Pa- " 
drenuestro y Béquiein por el alma de la 
persona cuyo nombre consta en el cua-
drito colocado encima de la mesa. Del 
gran patio de azulejos y cuadros verdean-
tos sube la noche, una do estas noches 
súbitas y ya largas y crudas de noviembre. 

—¿Qué le ha parecido a usted la obraT 
—me dice, al despedirme en la puerta 'da 
la calle, la ilustre fundadora—. ¿Se acor
dará usted de ella? ¿Nos «sacará» usted 
del olvido?... 

—¡Oh, ya lo creo! ¿Qué mayor galar-, 
don para una pluma? Peio iremos por • 
partes... ¡Es tanto y tanto lo que esta obra 
encierra y lo que hay que decir de sus 
frutos hermosísimos y positivos!... 

Y Luz Casanova, inclinando con modes* ,̂ 
tía la frente, nos alarga la mano y mup». 
mura: 

— ¡Es verdad!... 
Curro VARGAS ' 

Circunscribir.se
file:///1ENA
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© alumbrado publico por gas Informe sobre el acuerdo 
comercial con Cuba 

La Asociación de Agricultores se dirige 
ul Qübierno 

Ltt Asuciutiyii (Je Asi'icüHorws úe Espa
rta Im ííiuíliilu un iiiCuitiie suijit ul acuei-
(lo uunieiriol ton Cuba, friprcialnifíití' fii 
lu iiiforfiíi!' al Hüucsr, (jiu* lusniíede que 

O»*, eu unión de sus técnicos, para ver s i , ' " " *̂ '̂" »'"»V«"a»ww, u,wu.»..»s»H¥ " •' 
las raitoiK.s qno aleíja la Empresa tlsnen »»« lo« derecliOH aiaiii;#l8rlj;;.„#st|Ukt 
fundamenio y si li»y po.Híblllda.l de acor-; P»'» »o perjudicar uuMiiaj ilyueía a 
t»r ti plaw para la inajora Uei servicio., rer": V f«n r«8jííiciu al tabacg. opina 

El alcalde gestiona la mejora 
del servicio 

Ayer faeilltniun en el Ayuíituiniíinlo lu 
ilgñientc nota: 

•E« tan deflciaate el servjciy dg alumbra
do publico en la uciualidod, qui; psta Al-
tslditt-Priítiidt'ncia su VÜ ulJlÍH-ady, (U'spuós 

t r i N , a girar una visita a la l'abrlca dW " " J'̂ » '̂ ^'H'mr NI i,.p;um «ut^olu KUwKid-
O»*, eu unión de sus técnicos, para ver si, í"o cun su!ív«a»tgn, uiyamc^gíHít ;< '"^ '̂̂ J'i 

azuea-

AlP«a H Ki.ipi.'sa la irausíuruiatílún ra- " " J'ulirltt lucw.veiiiénie en cuiu;i;der a 
dicol <ii»e f«ia iniruduu(-iul.í «n la fábrica; Cuba íacUiUaddH yara la impyria.u.» de 
pata doblar la uroducciúii y lograr i)ue sea' »UIÍ tabacus espádale», lUiicus en el mundo. 
una dtí las mejores de Kiin-pa, por sus ii.o-| I.a ciíra de nuestras «xporiacignas a la-
dürnob clenienios ile íabricaí íón, depura-1 riipubliea cubana un el aflu VJ-'f se pue-
«¡ó» y distribución, para lo cual lio pro-1 de dividir en doa partes casi l/fuales: una 
yeclttdü obras por valor de ««IH iiiíUonM! rspresfutada por produíioá indusuiales, 
y níPdio de p.'M!tas, <iue se i»»tan llevan-ion los que las principales paitidas sun 
lio a cabo con lo mayor aciividad posible: a^uas minerales, productos quliiiicus 
y »:ofl las dillcnliade» iiiiiereulcs a loda pcrfuaitría, líi millones; lejídos, Vi; 
obra de transición. Con usie motivo, y drio y cerámica, 7; alparjfatas, 6; mela-
hatta tanto fesituí terminada», el gas ^ale le», íi; corqUo, ü; papel, ü; azufre, 1; pla-

.(jifi la pureza necertarl-i, motivo por el cual, ' nos, maquinaria, medio, y otras varias 
y debido a los fríos, hay luusinntes ron- uieicancíaí, millón y ruediu. l-a suma glo-
detisaclono.s de naftalina en las lubovias. bal de los produi tos industriales represen-
q\.ie. dl.snifnuyen iu presión y olisiiluelo- to M miUoiie*, correspondiendo los otros 
naii loí inectiepos, que se inutilizan riípi- 54 mllloni's y medio a siislanclas alirnenti-
datnente y fiua obligan a la mas intensa c:ias del sutlo y del mar, de los cuales 1« 
Vigilancia por parte de las autoridades mu- millones y medio están representados por 
n&lpalc». a (m de que las iKílciencias sean conservas alimenlicia»: \lnos, 8 inilloiies; 
Iti inciion sensibles para el piiblico y lo.ücoies, .".: aceite. ,">; aceituna, i,'; sidra, 2; 
jnás prontaincnlc' curregidas.» i embutidos. 2 y ilulee, 1. 

, , , . , , d ¡A , < I>« t^l"» cifras se deduce que nuestras 
luiata BBUBicIpal de Sanidad ; ̂ ^t,,^,,,^ relacioties comerciales con la re-

En la sesión celebrada tUtlmaincnto por p,-|)j]jc,a de Cuba nos permite hacer un In-
«l pleno, bajo la presidenoia del señor al- ,^,„ji„ ,oniercio, que, representa para Espa-
c«ide, se adoptaron, entre otros acuerdos: ; j , ^ j,„ i„g,.«so de li).'> millones y medio de 

y 
vl-

GACETILLA TEATRAL 

Z A R ¿XJ £ L.|A 
Hi;y miiSrcoles, el JUí>V«f. vieme» y »á' 

liado jfnuides funciuHM populare», a 1$ 
pesettw h>s paU'u«, ) {MMtm la^ hutttcaa 
y 0,80 la «mtraila (feneral. Hoy miércolt)»), 
a- la» ittU y media de la tardo, «LA MB-
SfJMíHA' DK TÜHÜKSILI-AS», y a taa 
(lie/ y-niMUa do la noeli«, «SANTA WA-
KlA OtiL MAH.*. Jitove,* tard», a lâ i .<i«l» 
nici,.,» ^;I^avto, «IK):^A FKANflSgriTA». 
pul t'o'r'ii Kajti y el barítono Hnntón lí». 
laiellas, qu« cantará ])«r primera y única 
•>ez etí (uncifin de tard» «*1 p*p«l da l^w-
iiarul.,fr'gn la prOxin>a sHinaiia t-strwto <1«» 
<A. A..E, K. A,>. 

ANUNCIO OFICIAL 

Büiioii cto España 
L O G R O f t O 

Habiéndose extraviadu et resguardo de-
fltaitlvo d« la 3«»«Tipstón ae «bU«ftPtQnes 
d«l TMoro 5 por »oó, «mlíito d« a «1* J"-
nio do isas, nftmwo le.?»». ««tendido par 
«t Banco d» Kspañ» wv s «1» junle pwaciQ, 
pur pepi tas s.oi», a favor d» den Mav 
mwl AttKulu Alba. »» «wvincia «1 pftWÍQO 
í»^,•*«^(íunda vc^ pwa «iu« el Qwe se cr«a 
I^H'(U>ri'cUci a rocllrtftttr io veritlque d « v 
Uo t)«ii plwu ^o UR m«a, » contiur dQ*d« 
la .)>utdicaci<SH d«) pritn«r attuncio en }« 
«Claceta de Madri<A», wn diario de I* Cw-
t»> y ©tru ú» »s,t» provineja, »íg6n dptpr* 
mUw *>! 'arítviilii 41 d*l V«>ÍÍlamento vi« 
iíiínl« vlt» e|t^ ttamu; aavirtisnág que 

JftfIABC tOTItLO li!:̂ !̂i!«»í̂ fc!íî  !í;̂ .2±S?fÍÍ 
1)« Mi^MNAlL PUEUANTlü IDKAl. 

.. P T E Í . NIIÍ08 y ÜíULTOS 
IMwwr. j a ra^-do aiiuiMitaa elalwrado 
en Jiltpafta, ^aa S*lMiat.iái>. VraaMi t pta. 

*d«'.fBrc»ro. JWí txpadIrA «1 eorte»pondi«»te 
ijiéplicado d« t ^ h o re^vttardb» «nulutdo «) 
íl^imttivo y Hppidando *1 Banco iwento de 
.toda reipuDMtíitldAd. 

Ipuyroi'ui, s ) « . ^ novi^nibre d» 1^35.—£1 
««grátvi». AjÁtonlo Btt«f«tiia. 

7 
<̂ ü 
%^^ 

«eudlcionar la construcción de fosas sépii-' 
eas y filtros bacterianos en Jas fincas en
clavadas en calles que lian do ser provis
ta» en breve de red oficial de alcantari
llado; rivalizar una visita de inspección a 
líw términos miinlci5''ftles de Tctuán de 
las Victorias y Chamartin de la Bosa. en | 
«I trayecto d«-; los viajes de Alcubilla y , 
Castellana, y conceder autorización a va-

pesetas aproximadaiiieitte, contra uii des 
embolso de !) millones y medio. I,a dlferen 
cia es de 9C millones a nuestro favor, y 
por tanto, snmameute favorable para la 
oconomía patiia. 

c i . MJttnmxv s s OAXKOS 
I.a .Vsocinción di' AiírieuUoi'es de Espa-

ila y la CAmara Oficial Agrícola de Ma-
rlM tdlnicas V consultorios que carocwn ^' '" ' ' " « " solicitado de pi-eside. te del 1)1-
de ella y uor^plefar la relneión de estos '"'•'^t"'''" ^-le se ex-cep t.en de as uispo-
clntnis ¿ara la meinr recogida de algodo- •^"^'""'^^ '''•' re.-il decreto de -O ,le octubre 
n*". «asa.s V demís reslrtuoí por un nuevo ''« ^ «<'••';'« <"« ^ 1"^ aprobó el reglamen-
fffvlcto organizado por el Jefe de r.lmplc- *" '1^ ' ' « " f a >' ''""««rvacion de carrete-
' " ' ' I ras y canilnos veeinnles. a los carros de 

' i viiilín o de lanza, y aun de varas, que 
- , , 1 j i *<̂ 'o sean arrastrados por dos cuballerias, 
5 e v e n d e r á c a r n e c o n g e l a d a y a las galeras que utUlzan ios agriculto

res, m.inteniendo sus preceptos para los 
carros de transporte de uso permanente, 
ftue lifiRau por tal concepto matiícula in
dustrial. » 

en 200 establecimientos 
Ahora suio se expendía en 30 

La medalla de oro a 
, Calvadle en París 
! UNA F I E S T A 

—o— 

Los tjue lian admirado las maravillas que 

'El Rfibernador civil manifestó ayer a los 
j>«riortiBtas que so iiabla entrevistado ron 
los presidentes d;; las Sociedades de cnr-
nlcwos La liadical y J.a Unión, dlcien-

" dolps f|ue era preciso indii-asen a sus con
socios la necesidad de que se vendiese 
carne congelada en todas las carnicerías. 

En virtud de estas «esUones del sefior 
Senipriin, aumentará el luiínetn de carni-
cerias que se dediquer. a expender 1 i:nie ; los loióKiafos del inundo eutei'o envían a 
CfinRPlada, esperando nue Itesuen a uiiiis las Kxpusieinnes que anualmente se cele-
dcscientas, aumento verdadeíamenie lou-ibrun cu los salones del r.lriulo de Bellas 
klderable, porque basta ahora se liniiialia j Arn-s, podiH.n formuiso idea de lo que lia-
ia venta de esa carne a unos treinta es-; iuá sido la exposición de fuiotirafías ane-
lliblfcímientos, ! ja a la de Arles Decorativas de l'arls, a la 

Parece ser. que los rarniccros que n o ' «¡ue lian concurrido los profesionales más 
pertenecen a las anteriores Snc¡edades (rrandcs de todas las naciones, y esto ex-
tambiéti han proiuetido toda clase de fa-;jdieará l-a magnitud y la siiínifieaelón del 
elltdades para difundir el consumo de la Iríxinfo conseguido por Kspafia ol serle 
carne congelada, que tan excelente acó-j concedida la nnii;a medalla do oro en la 

persona del fotójfrafo madrileiu), don An
tonio CiUvac'.ie, en premio a una serie do 
retratos, en los que el empleo de lodoR 1. 
procedimientos'éulinlnaba en unas bfm'Hi 
óleos, en las que de maiu'ru maravillosa »e-
consegiilan hasta lo Increíble finuras, mati
ces y calidades de óleo. 

Para festejar tan magno triunfo celebro 
el soflor ('alvaclie una espléiidltla fiesta en 
su estudio, ft la que invitó a sus nume
rosos auiiffoa; entre ellos figuraban el sub
secretario de Helias Artes, señor García 
de í.eaniz; dcui .laclnto Henavente, las se
ñoras y sei'ioritas de Aguilar, Oarcía Ore
juela, Brime y los setlores Mufíoz Seca, 

glda lia tenido por el vecindario. 

l l f l B i m ñ C DIADEMAS O E A Z A H A R 
t U P l i n H u FLOItES Y P L A N T A S . 
l l | | | I I O . ~ C O N C E P C I O N JERONIMA, 3 

ünaThebes en "agraz" 
A dos muchachas lee tima el dinero 

I.tüBá Aparado Alonso, do veinticuatro 
aíi©«, y Benigna Paz Portavélez, de vein
tisiete, presentaron una denuncia contra . 
cijprta sibila ole guardanr,pia, que habita Garcfii Sam^liiz, marques de^ Valdeigleslas, 
pft el camino de Valdenivas, 37, y que so 
llama .losefa Alvarez. 

E«t«, recibió nn consulta a las chicas y 
las exli'ajo con maña "GO pesetas a la 
primera y 11.") y un bolso de plata a la 
i ígunda. En la siguiente visita hizo que 
la compraran seis botellas de aceite, líqui
do necesario para que las raucliachas lo-
Itraran sus deseos, que no eran otros que 
«1 casarse coa sus lespectivos novios. 

La pitonisa, después de una sesión de 
gran espectáculo, dio varios consejos a 

•las muchacli.'is, entregándolas unas ora
ciones, que habian de leei- todas las no
ches. Además les indicó que compraran 
un iltnón cada una y le clavasen cuantos 
alfileres poseyeran o encontraran. 
• L»s chicas cumplieron tan «sabias» in
dicaciones; poro lie nqni <¡uc el novio de 
Luisa se casa con otra mujer eií Oviedo, y 

Homero de Torres, Doiueneeh, Cairniiceja 
Aguilar (don f'loresíáu), presidente del 
f;írculo do Bellas Artes, seflor Fernundoz 
Rodríguez; Cardenal, Amienta, Marín, 
CampúB. Heruel, García Orejuela (don 
Juan y don Vicente), Nin de Cardona, Li
nares. Roldan (don T(uu.4s y don Fernan
do), Keinn, .'\udien, Esteban. Alonso, Prats. 
Mena y !n luuia directiva de la Unión Fo
tográfica. 

Al final de una delicadí.-iiiiiu cena, el se 
fior García Sanchiz dijo breves palabras 
acerca de la r le de Pastora Imperio, mode
lo do elegancia, de exquisiie;^ y de poesía, 
y a conflnnaclón, la adnilrabie artista, en 
un lindo escenario, formado por hermosos 
tapices y cubierto de flores, derrochó arte, 
gracia y poesía, en bailes y canelones, 
Bcompaflnda por el cuarteto del teatro de 
la Comedia y por un euaílro flamenco for-

î í 
-v^' 

f?5sa!H 
Toda convalecen- I', 
cia es molesta y 
penosa cuando el 
cuerpo, exhausto 
por la enfermedad,^ 
no obedecí al e^íritu ansioso 
de movim.icnto y libertad. 

Sin embargo es bien senci
llo acelerar la convalecencia y 
esto solo se consigue con el 
uso de los 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

Tonifica el sistema nervio
so, estimula el apetito, nutre la 
sangre de glóbulos rojos y re
constituye toldo el sistema, de-

' volviendo en poquísimo tiem
po la alegría y la salud. 
Mi» de 35 años d« cxiio crecienis. — Aprobído 

por li Raal Acacitma Ott Medicina. 

frsM;*! q u e n,» l l v v e c u In 

rilir iiiecn'usriTos SALLO 
tfit rQjn. 

nllflll ctiquctn vxtc 

••^\f\y\,".y^^\ 

^ 

I I I 

PORTÁTIL. 
XlUtümo prarduetb de & 

famosa ^Wca 
Undcrwood 

GuiiiermoTrünî er.lA* 

MADRID. A t C L A , 39 

E P I L E P S I A 
o ACCIDENTES MERVlOSOSl 

C u r a e i ó i i r a d l o a l o a n l « s 
P A S T I L L A S 

A N T I E P I L E P T I C A S 

I DE OCHOA 

entonces «cae en la cuenta» del ensaño do i modo por los Camnolex, padre e hijo; Kl 
la sibila. Busca a su amlfra Benigna, y 
J86 dos Juntas marchan a ver al Juez. 

El novio de Benigna se halla en Maniie-
cos y la escribe a menudo; pero (así lo 
.jtj'jo en e) Jiusgado) «comprende que lo 
h«í* por su propia \'oUuilad», sin (¡ue in
fluya para nada el haber acribillado a alfl-
Í«Wos un soberbio limón. 

Nifío de lIucAva y Víctor Hojas. 
La sefiorita María Serrano, de distin 

guida familia sevillana, cedió, a las ins 
faiicias de muchos de los invitados, y can 
tó do manera admirable. Con liidescrlptt 
ble expresiiin de seiitlmlento y elegaiicla, 
algunas bellísimas saetas, que fueron dig
no remate de la encantadora fiesta 

PODEROSO D-'SOIVENTE DEL 

I ÁCIDO ÚRICO I 
En loe ataques mA« rebelaes, 
cuando todo» loi m<d(cam«&toi 
lian fracasado..,, reouirir al Uro-
mil y luejoritr rápidaiaentf!.,., es 
la rvideneta da virtudM ourati' 

Vttti prodi;fio»afi. 

Artritlsmo- Reuma 
dota - Mal de PfediNa 
ArteHoesclerosIs 
no reBÍ«tert a e»to iTirilaglo d« 

la terapéutica modom», 
Infinidncl de médlcoa oniinente» 
ele Europa y Aiuirlcn lo toniaa 
para ff y lo pre^oriboo a «u» 
rnfernioB con resultado» Borpren-
dentes. Pedidle» opinión del 
ITromil, pues B<S1U olios pueden 
apreciar »1 ralor curativo de 

toB remedios. 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Enfermos 
h% eondM» viuda da Ift e»a»da se baiia 

srftvem«i«(t enferma, hKliiendo recibido ios 
-Jlft»» |l«ff)<Mt Pifia, MUJít está enfermo 

di! ftjgtín cuidadq, 
Viajeros 

Han taUdft; para Alie«iit«, tle« Urbano 
Ldpea de Harás para CwiHltM, ía duquesa 
de Mandan y d« ViUanuavaí para Santan
der, la ca«d»aa viuda da Man»l)ia y el po
seedor del titulo i liara vaid«oiila, el mar
qué» da feste nainbré; ^%x% Barcelona, ios 
íua>q««tea da Mausoii» y loa eend«» de 
Sulterra, y pura Parla, la seftera dofia HO-
sina Ch4varri y t-óp«« Wííwtnguei, viuda 
de hm&X. 

Rf freso 
Han U«gadu a Madrid. pjticedtSftie» Í4 San 

SebastiAn. loa «ond^ da Marfoilí», marque
ses da Sofragai de WibadeMUa, den l'edro 
Pidal y fa«»illa; de Loranqu« el Grande, 
los duques da Almenara Alta y su hija 
Sotedua; Ue ibiisa. don Lula Tur Palau; 
do WiarriiK, lusí cundes du Yobes y stis hi
jas Mercedes y Garmen; de El FerroL la 
señora doíia Merced»» {•'ernández de Haro, 
viuda de Gayosu; do Bíbadumía, laŝ  con
des de Creixell; de izaría, la señorita >pilai 
Alvares Calderón, y de üviedo, Ig, séflora 
viuda de Cavanllles. 

Han llegado u Madrid, procedentes de 
Víena, don Ignacio y don Eduardo Baüer 
y aua bellas consortes. 

Fallecimiento 
El marqués d« Flores-Uávila rindió an

teayer su tributo a la muerte. 
F'ué persona conocida y apreciada por sus 

prendas personales en los círculos aristocrá
ticos y políticos. 

El señor don Manuel di Aguilera y Pérez 
de Herrasti pertenecía por línea paterna 
a la casa do Ccrralbo. y por la niaterna 
a la de Antlllóu. 

Era. viudo de la malograda doña María 
del Carmen de Mjfutjés y Haiez, de gyyo en
lace deja tres hijos: don Manuel, herede
ro del título; don Gerardo y doña Car
men. 

Enviamos sentido pésame a la ilustre fa
milia del finado. 

Sufragios 
Hoy, de siete a nueve, en la iglesia del 

Buen Sucísi, y a las nueve y media, cu 
ia de los jodres del Cor'i;6T de María, su 
dirán misas por el eterno descanso del al
ma de la señora doña Marcolíana Herrero 
y Pérez de González, quo murió cristia
namente el día 17 del actual. 

A la familia de la finada y muy espe
cialmente a su hijo, don Lucas, querido 
compañero nuestro, renovamos la expre
sión de nuestra condolencia. 

El Abate FARIA 
« • » ,1 I 

NOTICIASl 
BOI.ETIH METEOBOIiOOICO. — Sitado g** 1 

neral,—Durante l.is últimas veinticuatio ho- ! 
ras se lian observado aguaceros copiosos «>a J 
Andalucía (Huesca, ¿S litros por meti-o cu»- | 
(irado; íjaa renumdo, 24; Tarifa, 16; Sevi- ll 
lia, 9;, ton viejilo.-; de poca fuerza, y.por todo \ 
el íervitorio osijañoi la nubosidad es grand«. í̂ 
MARLNELLL Dentista, Hortaleza, 14 y l í j 

SEGURO DE SALUD. Se obtiene con el 1 
uso metódico del AGUA DE LOECHES. i 

200 abrigos nutria a 330 pesetas. Sigue k 
la liquidación GRANDE, Carmen, 7, ,| 

AFKSNDICES X>B «PACO». — Juan Baboso 'Á 
Salgueiro, d,e diez años, y Tojuás Sánclieí; JIj- I 
liAn, cíe quince, íueion detenidos y puestos a -J 
disposición del Tribunal para niños por ha- 3 
ber entrado por una ventana en el domicilio 
de Manuela V6TC7. Fernández y haberse apode
rado da varios culjiertoa de metal, que luego 
vendieron. 

Imitarle pretenden, 
iayl, pero en balde, 
que es el Licor del Polo 

inimitable. 

X,OS OüXnOa DBSSUW3IKXAP0S.-T.E1 alcal
de de i'arabaiicUel Baju nQ.s ruega liagamss 
eonstar que Ins inspectores du Sanidad y pB-
íjuarios l̂ an esolaiecido lo.s hechos relaciona
do» 00» v(n corral de cerdos establecido en 
Carabancliol Bajo, en el que murieron varios 
aniuiales de ent'eriuodacl contagio.̂ ia, quedando 
deuiostjada la inculpabilidad do las clases 
B«nitariaB y la honradez de los índustrialeB 
de dieha villa, pues en ella las oarnes qu<í 
ue saorifioan Bon de la mejor calidad. 

Cuide usted 

SU estómago 
porque ea la base d9 

SU salud 
• 

Yo padecí también 
como usted, pero me 

curó el 

DIGESTÚNIGO 
del Dr. Vioanta 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

II 

El Congreso, de la Propiedad 
de Barcelona 

inscripciones en Madrid 

La Cámara de la Piopiedad Urbana de 
Madrid nos ruega la publicación de la si
guiente nota: 

tCoiucidienüo con la inauguración ofi
cial del edificio qiie acaba de construir en 
la Gran Via Layetanu, de Barcelona, la Cá
mara de Ja propiedad ürbaqu de dicha 
ciudad, celebrara, para soleiunlzar tal 
acontecimiento, un gran Congreso Interna
cional do la Propiedad I rbana, patrocina
do yorgauizado por diclia Cámara y por 
el Comité de L'IJnion iniiiuationale de la 
Propioté Hatié, de Parí.í. 

Al mencionado Congreso, qua lia de te
ner una importancia y resonancia real-
monte extraordinarias, concurrirán repre
sentaciones de la propiedad urbana de to
llos los Estados de Europa y de gran nú
mero de los de América, habiendo fun
dadas esperanzas de que honren aqunl 
acto con su presencia, personalidades tan 
insignes como los ilustres hombres de Es
tado, de Francia, sefiores Poincaré y Mi-
llerand. 

El ConRieso tendrá lugar en los días 14, 
16 y 16 del próximo mes de diciembre, y 
durante ellos y el siguiente, la Cámara de 
la Propiedad de BareeJona, agasajará ca-
rifiosa y esplénd llámente a los congresis
tas, que dlsfrutariíi. de tarifas reducidas en 
todas las Compáillas de ferrocarriles y en 
los principales hoteles de la Ciudad Con
dal. 

La tesis fundamental del Congreso es 
«Concepto Jurídico y Fundamento Social 
de la Propi-edad», stibdivldido en los cua
tro temas siguientes, do cada uno de los 
'líales está encargada una ponencia con
fiado a diversas naciottes. 

Tema primero: «Necesidad y utilidad 
social de la propiedad. 

Teína segundo: «Accesión a lo propie
dad». 

Tema tercero: «La piopiedad urbana y 
las cargas fiscales». 

Tema cuarto: «Limitaciones al libre ejer
cicio de la propiedad urbana. 

Lo.'i prúpiotarios de Madrid que deseen 
inscribirse para asistir al Congreso pue
den harrrlo cuelqulen día laborable, de 
seis a ocho de la tarde, en la secretaría, de 
esto Cámaía, dende se les 'facilitará la do
cumentación correspondiente.» 

EL MEJOR POSTAR 
MERMELADAS TREVWANO 

—o— 
AKOOADO Eir EI< ISAirZA.S7AEBS.—A a» 

K-ilómotro del pueblo de El Pardo aparoci<5 
Helando sobre las aguas del Manianares el 
eailiwr de Saturnino Kodriguez, que habita
ba en la callo de Mendizábal, número 37. 

Créese que la desgracia fué proToead» P"^ 
ftooidente casual. 

Ayer visitó su majestad la reina doña 
María Cristina los grandes almacenes ITr-
tueta, Arena!, 28, realizando importantes 
compras de prendas para los pobres can 
destino al ropero de Santa .Victoria. 

Manzanilla Rótnulo-Remo. Bote, 1,59; boUí-
ta, 0,10. Farmacias, droguerías, ultramarinos 

Consejo Supremo de \ 
Guerra^y Marina 

Causa contra dos paisanos por fai' 
sificación de documentos militares 

Ayer se reunió el Consejo Supremo ¿e 
Guerra y Marina para ver y fallar la causa 
Instruida contra Antonio Amil y Antonio 
Ledo, por falsificación de documentos mi' 
litares. 

El 21 de marzo de 1923 la Guardia civil 
de Pueuteáreas (Pontevedra), al detenéis 
como presunto prófugo a Mariano Ledo, 
que regresaba de América, halló en pode-' 
del detenido un pasaporte de situación mi' 
litar, expedido en 22 de marzo de 19T'-
Detenido el padre, Antonio Ledo, se vini'' 
en conocimiento que se lo había propov-
eioriado Antonio Amll. rasdiante Xa éntr*"' 
ga de 3.000 pesetas. 

En el Consejo ordinario, celebrado fi^ 
Vigo, el fiscal estimó que había un delit* 
do falsificación de documento público, w- i 
licitando para los encartados la pena ds . 
ocho años y un día de presidio mayor .V 
0(» pesetas de multa a Ledo y 3.000 * 
Amil. 

Gomo este Consejo absolvió a Ledo f 
condenó a Amil a dos años, cuatro meSB' 
y un día de prisión coreccional, de lo qu^-
disintieron el auditor y el capitán general-
considerando que debían ser absueltos lo' 
dos,, vino la causa al Supremo. 

Ayer el fiscal, coronel Piquer, soliclt^í 
para ambos procesados la pena de dos 
años, cuatro meses y un día de prisión co-
rrociónai y mi pesetas de multa. 

La causa quedó conclusa para sentencia' 

JTJ VENTIJD^ ATO LIGA 
Centro parroquial de Santiago 

Ayer, a las siete de la tarde, se cetebró 
lu primera junta general del curso con ob
jeto de reanudar las labores de la Juven
tud. 

Saludados por el párroco, éste les presen
tó al nuevo consiliario don Román poy, 
del que hizo un elocuente elogio. Los aso
ciados saludiiion cariñosamente a su nue
vo director. 

Inmcdiatanicnle procedióse a dar otiantí 
de la labor realizada en ol pasado curso> 
la reanudación de las labores del Círculo 
de Estudios de !a Juventud y el funciona
miento de l;is escuelas parroquiales, (jue 
con gran brillantez se desarrollaron hasta el 
pasado mes de mayo. 

Por unanimidad fué elegida la siguiente 
Junta directiva: 

Presidente, don José Chinchilla; vicepre
sidente, don Gobriel Sacristán; secretario, 
don Hafael I\ijaróii; tesorero, don Ramón 
Pajarón; vocales, don Luis García Riî e.'?. 
don Alfredo Lapiíentc y don Julio Moreno 
Dávila. 

Folletín de EL DEBATE 50) 

MATIL0E AIGUEPERSE 

REVELACIÓN 
NOVELA 

* 
(Traducida expresametile para EL UKOATB 

por Emilio Carrascoaa) 

*BOtas y apuntes... ¡Qué, sea usted franco! ¿Ha 
publicado ya, acaso, ia iuleresanle novelila? 

—Todavía no..., por la sencillísima razón do 
que «la heroína» era aún demasiado njña, sin 
contar con que desdo que salí do lirclaña mi lar-
fO viaje por Órlenle acaparó lodo mi actividad 
Ulcrarin. 

—Bueno, pero «hora... 
—Ahora me piopongo rouniuiar mis in'crrimi-

Jtjiios trabajos, enriqueciendo mi «carnel» de apun
tes con observucioncs psicológicas y sobre cos
tumbres que la genio de este lifllu París me MI-
mitiistraró. I'ei'o ncet^siUiré. primero asimiininie 
(drn vez a este ambienie SOCÍBI ' Hoy por hoy me 
siento casi salvaje, si bien espero que el trato 
con muchacha leu inleligenti? como usted rae re
concilie (le nuevo cfiu la clvill/ación. 

Cii-ycmlo que se le Inicia un cumplido, liiunu 
Bréchou sonrió sutisi'eclia, moslrando lu doblo 
hilera esmaltada de sus diciiles blanquísimos. 

- l ' u i ' s si quiere u*̂ ieU civilizarse no deje de t Haudc levnnló con viveza los ojos y ie recono 
v¡.-.il,uriios can fiueueiiciu, se lo uCoiisejo. INuesíro I ció... Pero contra lo (juc el escrilor esperaba, no 
hotel es muy «snob» y la .sociedad que nos rodea conlcstó al «¡¡lasla mailnna!» de su despedida con 

=iri3 

s(! divierte baslante más que lo que acude til 
palacio de la marquesa do Airoilr.-,. ['.{ vizconde 
de Aiiay no cede a nadie en disiiíición bebiendo 
champagne, y mi madre se rejincntce col) Iws 
fiestas que (irgani/.a, y en las (¡ue liaiiios repre-
soulaciones tealrnios en un suióncilo consir.iído 
cxprofoso. ¡Venga usted, venga! Le a'^cguio que 
nuestra casita eslá muy lejos de la vulgaridad 
que Se respira en la mayoría do los salones pa
risinos. 

Permítame señuiila que le exprese mi n»»ul¡-
mionlo muy pi'ufiiiulo pttr no ser perro para guar
dar somejunle casa—dijo burlón, inclinúndoso Cor-
tésmenle. 

oiro sjhasla niaáana!» igual. I,a única respuesUi 
de la joven fué una ' sonr isa casi fría y de un 
orgullo desmedido, dibujada al entreabrirse la 
hofida sangrante de sus labiqs de grana. 

XV 

Mientras hablaba animadainenle con el scflor 
de Velhain, Juan Gaimoyn (ratnbn do explicarHO 

Anles de que Di&uu tuviese tiempo de . dis.ror-1 |u rodirnl Iraftaformncióu oporuda duraulo su au 
n i r s i debía mostrnrsi) halagada o seniieatí-Befida 
por la humorada del eserilor, esi.'dij ésto muy 
lejos, pues aiiresuradameiile se había diriífido ai 
guardarropa, al que lenía inlerés en llesfav aillos 
do quo lo hirieren ífaiule do ^l'•^'élellc c Ini's do 
Luuve, a las que no perdía de vista desfle que tuj-
virlieía que se disponían a despedirse de lu dufi'ia 
do lu rasa. 

La señoiilu di! Léséleiic se en\ti |\ia va en su 

Kciicia en e! gabinctó de trabajo de su viejo ami 
go y ,fíu su víeju amiiaro misino^] 

Ivl tiempo habíu d)%i.io.siluilo priidiganienie la he
lada ofrenda Ue «u nievo en la culjeasa dci anciuno, 
cubierta ya de blanquísimo- cabnilos. I,as «rruga/í, 
mnllipliciindose c invadiendo la amplitud espa-
fiusa do lu frciile, la habían surcad;) eu ludas di
recciones, Y, sin emlirgo, a <l«;»pachü üe esto.» 
cslragos de la edad, el ,sei1or de Vafhain puracíu 

ampliu eiipa de raso fiu'cada «le pieles, ciianilo' má.s joven, como si hubiera logrado arrojar por 
pudo acercarse a ella; dqranle un momenlo con- lu tiyrda lu pe.sadtttínrifa d e u n par de lustros 

luloriluria su voz; y ni parecía tan distraído, ni 
-;u iiiduuioutoria adolecía'del descuido negligente, 
del desaseado abandono quo fuei-a, antafio, su 
;aracleríslica: vestía ahora casi con elegancia. 

lín cuaulo al gabinete de trabajo, Calmeyn pudo 
reconocer, nno a uno, los antiguos muebles, quo 
tan familiaies le eran: el fichero, cuyos innumera
bles cajones le intrigaran tanto de nifio; la ta
llada mesa de tablero, tan amplio, que en más 
le una ocasión pudo desplegar sobre-él, en línea 
Je combate, sus grandes ejércitos invictos de sol-
daditos de plomo; Jos rígidos sillones, que hable 
dudo en llamar «sillas curulesí ¡ loa antiguos re-
Iratqs de familia, fríos y severos, como los rostros 
hifrúlicos de los nobles antepasados, de que eran 
más o menos exacta reproducción; los tapices 
magníficos, representado sugestivas escenas vena
torias; las verdes cortinas de damasco, en fin, 
detrás de las CHale,s_ había jugado tantas veces, 
mientras sn padre y el señor de Valhain discu-
Knn fiClitoradamtMde... 

Sí. l ío r muebles familiares estaban allí, eu sus 
puoslos do siempre, pero el gabinete había por-
dído su aspecto tenebroso y sombrío... Y Cal-pcip míci,,,» ,!„.,„. «i, ít , ., 

, . , , . , . r̂ *'*̂  mismo despacho. .Me sirve de conista iV 
meyn, rompremiienda bicu a las claras lo qucLu/. cnnisin ii„Mif,-,i T . 1 1 " ' '-"P'^a- ¡^ 

I, I , . , • wr , . • . " *" '̂ OP''̂ "*' Juutiito! iodo lo inip e disa ser i 
aquella Iransformucum sign.licaba. termino por poco. Su inteligencia es p 

taquito brolona, tapizada de muselina dibcrty», 
y una coquetona mesa de escribir, bien provista 
de pape!, plumas, tinteros, etcétera. En la me-
sita destacaban sus artísticias encuademaciones 
/arios libros colocados capriciicsamente y una? 
cerámicas con manojitos de tloies denunciaban 
el primor do una mamo femeninu. 

Los ojos del escritor se detuvieron complacidos 
en la' pequeña mesa, y lo .sonrisa, apenas dibujada 
en so boca de escéptica expresión, so acentuó. 

—¿En qué piensas?—le .pregunló el sefior de 
Valholn. 

—¿Quiere usted saberlo? Como no tengo por 
qué guardar el secreto, se lo diré. Pienso que 
a una hada joven y linda le ps muy fácil trans
formar en poco tiempo hombres y cosas, Y aquí 
advierto una de estas transformaciones, porque 
«e diría que tiene usted veinte afíos menos y por
que esta estancia, antes fría y tristona, es "ahora 
alegre, con toda la alegría (l« un perfume ju
venil. ¿Es que la señorita ih- l.é.'-'éleu: comparte 
sus trabajos? 

~Sf. Haiido d(- Léséleuc Itabaja conmigo, en 
csle mismo despacho. '" 

sutireir piearescamente 

obre la mesa ministro, en la que los legajos 
y cárpelas se amontonaban desordenadameiilc, una 

templó su delicado y bellísimo rostro medio hun-j Un poco asombrado anta el extrafio fanómeuu.liu.a fiayante, de aterciopeladas hojas color de 
dido en el alto cuello de ia capa, orlado de p¡u-;el escritor se dio a observar más sutilmente, v té. alzaba la majestad de $u tallo loiano espon-
mas de cisne; después. $e oprovit^ó un poco mus 'a l cabo de un rato creyó íiaber descifrado ia jaudose dentro de un tlorerito de cristal lleno 
y para que lo oyese a pesar del rumor de risas 'clave f',. aquel rejiiveoccimienlo, que pu.lierii na ',¡c fuma; de un 
y ilcl liiirnllo de las despedidu-í, deslj/i' 
su oído un afectuoso: 

—¡Hasta mañana! 

Clave f,. aquel rejiueoccimienlo, que pii.lierii pa ,¡c stnia; de un liíaio cesto de costuro, abando-
ruce." luiiaifioso: se dió cuenta de que la minuiii'n.'ulo sobre la alfombra, se desbordaba e! crema-

|do | .señor de Vallií;iu era más dulce; más fie- lismo do una complicada Jabor tejida do sedas 
cuente y humana su sonrisa, menos brusca y'y encajes; delante de la ventana había una bu-

naria su aclividud. 
nivilegiada y extraordi-

rícne lauto talento y gustos 
tan aristocrálieos, que se apasiona por "mis tra
bajos de investiguciiiii, interesándose en estos es
tudios, que a la mayor parle do las mujeres «e 
les autojaii chifladuras de viejo, l e aseguro qu^ 
nuestras horas de trabajo son deliciosas, límbe-
bidos en nueslra lutior, !i.');s nbsliaomos de monto 
nos rodea. Do ve/, en ciinndo ella me hace uno 

jfipnünuará.X i 
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DE BOLSA 
* POR 100 IMERlüR.—Ser i e F, 69,55; 

,¿ 63,5;,. 1). O'j.tHJ; <;, 69,60; M. (>'J,6u; A, 
1*60, G V H, t,y,00; Uiíerenlos, 6'J,<JJ. 
H POR'lOO E X I E U I O H . - S e r i c E. 83,35; 

*• Si; B, 84,40. 
í rOR 100 AMORTlZABtl^.—Serie D, 87,50. 

•S r o n 100 AMORTIZARLE.—Serie F, 
•.60; y -1.1 • o ; Ü ; C, 03; B, t<3; A, 03,50. 
' á I 'üR lo'l A ' M O U T I Z A B I . E (1017).-Serie 
C. 0?,50; B, 9Í;,. ' .0; A, 9¿,50. • «• 

fiSLlGACIONES DEL TESORO.—Serle A, 
1*1,7 ;̂ R, 101,iO (í-iiefo, cuat ro a ñ o s ) ; se-
5* A, 101''O- lí li;l,';o (febrero, t res a ñ o s ) ; 

_ , W i e A, 'loi.oo'; B, 101,35 (aisril, cua t ro 
ÍIO!.;; herio A, 101..'.:); B, XOO.ya (noviem-
*fe. r:;atro a:M;̂ .; ; s ene A, 102; R, 101,75 
ijtiriin. cü i io af.us!. 

CEDLLAS HÜ'OrECARlAS.—Del Banco, 
.4 por ¡oo. O?,?'.: idoni, 5 por 100, 97,95; 

f<íttT!, fi ^ . 1 - ir.n ia«,go. 
J AVI 'NTAMIENiODE MADRID.—Villa de 

^Mr .a , VMi^. •> P'!i- l"i), 87,75. 
ACCIONES, -l'.ano» lio España , 582..50; 

Wím ;'ion<if.i. Aí^O; idoiii Español de Crcdi-
'^'iTft; idpni Ct,ritra!, 05; ídem Río tle la 
" ^ a ' . Ci-^iíado. .̂ ;!; Tclefómea, 98; Taba

leos, ; : j ; E:.p¡i,'M\..s. 410; Azuearcras prcfe-
'•feri',? fin cOiriente, lU),-.'5; An próximo, 

-Uj; ideiu o i d i a u r i a s ; euiitado, 43; ñ n co-
"fieme. Í3,¿5; fin próximo, 43,50; El Agüi

ta*, i ro; i)uro-F{'lín:i'ra, contado, -11; Ma-
írti] n "zaiayi.za v a. Alicante, fln corr iente, 
*»': \ O M P ' f(3Hladü, 405,50; fin corriente, 

¿'*»7,5n; Elecira. A. lia: H, IDO; Mctropo-
^ n o . 12::!; Tranvías , tuniai io, 70.75; fin co
ártente 71- H Espaf:o1a, 147; Hispania , 141. 

OBl ' lG A C I O N E S . — A l i c a n t e : p r imera , 
«,50- D C9,7J; G, 100,50; H, 94,95; I, 

^M- Nor tes : p r imera , 67,55; 6 por 100, 
toi 

,10, Valcncip.iías, 07; P r io r idad Barce-
¡iüna, 03.15; Unión Eloetrica, 6. por 100, 101; 
' W R e í - F e ? . pegunda, 94.50; Peña r roya , 
* ' . f5; T r a n s a t i i n t i c a (1020), 99,75; . Ídem 
&^]. 95; Mina? drd Rif, B, 9¡;,50; Anda-
V^& ÍBobadilla ' , 74.50; Central de Ara
ren. ',.?'; Ferrocarr i les de P e ñ a r r o y a y 
^ e r t n l l a n o , 9b \ T ranv ía del Este, A,. 82. 
Ü!?!0\EBA EXTRAN.IERA.—Francos, 27,10; 

,as. 34,06; dólares, 7,03; í rancos suizos, 
.íí) rúo oílcial); ídem belgas, 31,85 (no 

•cl'ali; l i ras , 28,00 (no oficial); pesos ar-
<6iítjnos, 2.01 íiio oficial); escudos portu-

ieso>. O..^ ínii oficial) ; florines, 2,83 (no 
•Ciar ; coronas checas, 20,00 (no oficial}. 

EAECEICOIfA 
Interior, 69,40; E.^lerior, 83,25; Amortl-

1*íile, 5 por 100, 92,90; Amortizable, 4 
'T 100. 88: Nortes, 81,25; Alicantes, 72,30; 

| e n s : s , 18,¡5; francos, 27,20; l ibras, 3i,13; 
«lares, '7,04. 

' . • ^ I tos Hornos, 116,50; Explosivos, 408; Re-
''iPíera, 155; Papelera , 97; Norte, 406; Ban-
.*̂ o de Bilbao, 1.630; A'izcaya, 990; Hispa-
:^0 . \ :nericano, 147; Banco. Central , 65; 
'ígota, 650; Electra, A, 116,60; H. Ibérica, 
^ ; Marít ima Unión, 125; Aurora , 265; 
,'"íirte, p r imeü. , 67,80. 
s BEBLIK ' 

Ubras , 20,35; francos, 16,27; florines, 
^|8.84; coronas Checas, 12,44. 

!̂: ,., i:.Oin>BSS 
.jSeseias, -34,0S;. marcos , 20,34; francos. 
*P .15 ; t tdBm mizas, 85,14; ídem belgas. 

'.0&; dólar , 4,8375; l l r a i , 119,405; marco 
_ , . l andés , 193.375; corona aust r íaca . 34,37; 

• Jfím oheca, 163,2275; ídem sueca, 18,10; 
m noruegas , 23,90; ídem d inamarque-

10,4fi; escude- p;.)iiuguós. 2,50; florín, 
peso arpontluu, 46,5475; rail reís , 

^5 ; .Búmbay , 1 chelín 3,1875 p e n i q u e s ; 
i ,p-~lgal , 3 chelines 1,75 pen iques ; Hong-
? 5 ^ g , 2 clielines 4,75 pen iques ; Yokoliama, 
; .4,Swlín 9,3745 peniques. 
j \ ' . . KUSVA VOBK 
; •»**|M»tas, 14,22 ; francos, , 3,84; suizos, 

u.'f^; belgas, 4,52; l i ras . 4,045; florines. 
' '^*; l ibras, 4,8443. ^ 

| j*^.fesetas, 370; l ibras , 125,90; dólares, 25,98; 
. ««ticos, suizos, 500,75; belgas. 117,75; li-

T :**• 105; corónos suecas, 090; noruegas , 
,„ ; d inamarquesas , G46; checas. 77; flo-
"nes , í,045. 

Programa pura hoy 25: 
MAZ>BID, Unión • Badlo, 373 metros. — De | 

14,30 a 15,30, Sobreuiosa. José de Landa (te
nor) y orquesta Artys.—15,15, Ultimas infor-
inacione.s de l'rcn.sa.—21,3U, límisión ofrecida 
por la casa Mttal . Conferencia litoiariomusi-
cal por la stáori ta Kacor (soprano) y la or
questa do la estación.—22,30, Concierto -varia
do, por Blanca Asorey Grimaldi (soprano), 
Eduaido García (1!1 Chato), cantador de fla
menco; Jor^e López (Petaca), tocador de fla
menco, y el sexteto de la estación.—23,30, líe-
transmisión del Jazz-band The Kcndall Si.x 
y orquesta de tangos Ibáñez, del Palacio de 
Hielo.—24,15, Ultimas informaciones de Preu-
8a.-^24,30, Cierre de la estación. 

BAXCI1I.OXA (E. A. J . 1, 325 metros).— 
18, Cotii'aoiüiK s oficiales de la Holsa do Bar
celona.—18,05, Septimino Kadio.—18,50 Ulti
mas informaciones de Prensa.—21, Kctrans-
misión de la ópera do Puccini «La boheine», 
por el divo Fleta. 

Badlo Catalana (1:̂ . A. J . 13, MO metros, 
651,8 kilociclos),—19, Boletín meteorológico de 
Cataluña. Pronóstico del tiempo. Sefiales ho
rarias. Cotizaciones de la Bolsa de Barcelo
na. Santos del día. Noticias Agencia l iavas. 
19,15, Concierto por Juan Valls (barítono), 
Delfina Gaiayoa (violín), Eugenio Badía (pia
no) y la orquesta P^adio Catalana.—21, Cierre 
de la estación.—2'?, Señale» horarias. — 23,10, 
Velada musical ]ior el quinteto de la esta
ción.—2+, Cierro de la estación. 

.VíS;' 

( 

El combate Ruiz-Ciclone 
PUOII.ATO 

La Federación Española de Boxeo h a ad
judicado la organización del campeonato 
de Europa de peso p l u m a al señor Niñe-
rola, en la cant idad de 30.350 pesetas. 

El combate p a r a dicho campeonato entre 
el actual detentor del t i tulo, el vallecano 
Buiz, y el campeón de España , el ca ta lán 
Young Ciclone, se hab ía fijado p a r a el 
día 6 de diciembre próximo en Barcelona. 
Pero el apoderado de Ruíz h a manifes tado 
que éste no es tará en condiciones p a r a di
cha fecha, según las indicaciones de su 
médico. Por esto se cree que se ap lazará el 
combate. 

• • • 
M a ñ a n a jueves, a las siete y media de la 

noche, se verificará en el domicilio social 
de l a Real Sociedad Gimnást ica Española, 
cedido ga lan temente a l a Agrupación De
por t iva Ferroviar ia , el repar to de los pre
mios del concurso por el «Clnturóh» de Ma
drid . 

Al acto podrán asist ir cuantos añ(|i0na-
dos lo deseen. '_ 

FOOTSALZ. 
BARCELONA, 2i.—El Comité de seleécióu 

nombrado por la Federación Cata lana , que 
cu ida rá de la íorniacJón del equipo que 
h a de luchar con el de P raga , h a celebra
do su p r i m e r a reunión, acordando convo
car a los mejores Jugadores, con el fin 
de verificar un par t ido a pue r t a ce r rada 
que s irva de orientación p a r a l legar al 
nombramien to del equipo, que será some
tido a u n en t renamiento n»áxlmo. 

De nombres n a d a h a n dicho los selcc-
cionador#s ca ta lanes . 

ISOVBUOIIZBICO 
El próximo domingo 29 del actual reali

z a r á n u n a excursión al puer to do Navace-
r r ada , Ips a lumnos de los Colegios de S a n 
Isidro y San Miguel, bajo la fllrección del 
profesor de Cultura física de los mismos, 
don Helioduro Ruiz. 

Los que deseen asl'stlr a fliclia e.\cursión 
deberán iusci-ibiisc en la Scercia i la de di
chos CoU'gitiS, donde se les faci l i tarán lo
dos los detalles relativos a la misma . 

En el puerto de Navacerrada ejecutarán 
los a lumnos var ias p ruebas de atletismo 
y ejercicios fle g imnas ia respi ra tor ia . 

Re ina con ta l motivo g r a n entus iasmo 
entre los escolares. 

8O0ZBSABBS 
« a Sociedad Deportiva Excurs ionis ta ce

leb ra rá j u n t a genera l ex t rao rd ina r i a el pró
ximo viernes 27 del corr iente, a l as diez 
de la noche, en el domicilio social del 
Montepío Comercial e Uidustrial madri lei lo, 
Barco, n ú m e r o 15, enli 'eíuclo. 

o r a o s BVtOBTSS 
Po r falta de espaci». dejamos de publi

car u n a ampl i a in |o rmac¡ón nacional y ex
t ran jera . 

KOTAld INFOBICATIVAS 
f Pl mercado fcursátil p resenta en su se-
|*'"in de ayí5.r la m i s m a act ividad (jue los 
l a t í aos d í a s ; pero cu cuanto a la» cotiza- í \ " ; T^" ^ 
fiones mues t ra mayor firmeza, en genera l . ; U l S O a r O S C O n t r a U I l D a n a d e r O 
í. í-os fondos públicos t ienden a afirmarse 
¿ 1 sus posiciones, sobritsaUfcndo'el Interior . 
^Uya orientación es de mejora. 

_ En el prupo de crédito p redomina el sos. 
I J^n.riusuui y en el indust r ia l se dan alza» 

¥ bfijns, Hiendo l a más impor tan te de és-
f1« la rorr í ' spondiente a las Azucareras. En 
pianin ft li)s ferrocarri les, solo se publican 

r'f' fontadó los Nortes, y tanto *8stos como 
' I ' " .Alicanles a llr. del corriente se niues-

»-'an decaiüus. 
I, Las» divisas ext ranjeras acusan anAloga 
*onomía a la reunión precedente, e s dc-

fjue prosigue el descenso de los fran-ílr. 
^"s y el aumento^ de l ibras y (lólares. 

>3 . E l ínteriíir gana cinco céntimos en par-
'fSa. y (le 5 a 10 en las res tantes serles, 
J^ti. (.voepcióii (iu ln A. que no v a r í a ; el 

«rtnr está algo debil i tado, lo mismo qua 
, 4 por 100 Amort izable ; el 5 por 100 on-
•Suo mejora de 10 a 25 cént imos, según 

''i-'' si-ries, y el nuevo insista en sus cam-
'''os r-i, las suyas neitociadas. 
.'<aji j'bi¡f;aci!iiies del Tesoro contini ian 
pf^ ín lac í s , >-a que aurnenlaii 10 céntimos 
'•** de febrero y noviembre y ceden- esta 
*i»inii cant idad las do enero, 15 l a s de 
**'rjl y cinoi) las de junio . 

fj .Oí ¡ns valores munic ipales sólo se cotiza 
W emprósiuo d« la Villa de Madrid de 1918, 
^''n mejora de n u enan i l lo , y de laa cá
f i l a s hipotecarias , todas en baja, ceden 
*'* rerii.úuos las del 4 por 100, 5 laa del 
^ por 100 y 10 las del 6 por 100. 

iin r-i grupo de crédito cont inúa el au-
l^ieiito del Banco Central, equivalente a 
^fis enteros, y el del Hío de la P ia l a , uu 
Jffjporción de u n a peseta, insist iendo en 
*"fi cambios anter iores los de España y 
**PBfii-d de Crédito. 
. t i depar tamenio inilustr ial cotiza en ba-
i j de :,() céntimos )ii Electra A y la Tele-
'"fien Nacional, de ^ioti enteros los Taba-
'9*r dfi 10 El Águila y de uno las Azuca-
[ T M O r d i n a r i a s ; en alza de u n a un idad 
p í F.xp!of.lvos. y l a Kloctra B, y de tres 
' ' • Ctmenios Portlíind Hispania , y sin va
riación )a HidroeléiMTica Española . De los 

^ íilf.ren (1(5 tracción aumen ta un entero a 
"Metropolitano, ceden 2,73 los Nortes y re-
PJten cambios . los Tranv ías . 
. Í4S doble» publ icadas son las que siguen ; 
^íücaixra..; I'iV.fereiites con 0,60; Alicantes, 
' ^ '¿,25 y Küitns con 2,50. 

k'^n i l Tiieicíido in ternacional abandonan 
j , ^'entinii s los fiíiiicos y ganan tres las 
w a h y uno y medio los dólares . ' 
Rri ^,] corro libre se hacen a fin del co-

Jleiito Azucareras Preferentes* a 110,25 y 

ü , • 

i " inar ias a 43,25, v queda dinero do Nor-
^* a, ,',0G y de MIca'ntos, a 361,.50 A fln del 

? "1 y o,, I i,'. 
bucen Aziuure ras Preferenips 

y^ , - íi.'is ;i .'i3.50 y (|ueda d ine io 
, "^Noitcs H 1(18 y tic Alicuntes a 303,50. 
ü,,''̂ ' li'i)il¡i;in i i» signÍLiitei cambios ríe 
j '"Ix'iisación ,• Inierior, C9,5J; Ft lguera», 
^1; ''alicantes, :Któ; Nortes, -107,50; Tranv ías , 
i,,; Azucareras Preferentes, 110,25; Ordi-

"•'•'as, 43,v:-, y Kxiilosivos, 410. 
« « « 

^ rnrts de un cambio se cotizaír: 
^''ntinúa al finaí de la 2.'- columna.J 

Ensebio Martlnex Escolar, que h a lle
gado hace U1108 días de Fuenlabrada , con 
propósito da t raba ja r en Madrid como pa
nadero , Iba el domingo por la noche por 
la p laaa del Progreso , acompaOadp de su 
amigo José 1!anión Cortés, y de pron to es
cucharon unos disparos, hechos con t ra 
ellos, sagún parece. 

La Pol ic ía fué a la p róx ima t a twna de 
la Tr in idad y detuvo a Víctor Adiin S'ui-
che*: y a J u a n Caballero González, pre.sl-
dente y secretarlo, respect ivamente, del 
Sindicato de la Panade r í a . 

Al p r imero se le ocupó u n a pistola con 
dos cargadores , en unO da .los cuales íal-
tal)a u n proyecti l . Tenía l icencia de ur
inas. 

El asunto pasó ai Juzgado, donde ae in
terrogó a loa detenidos, poniéndoseles lue
go en l ibertad. P u d o apreciarse que la pis
tola no tenia sefiales de haber «Ido usada . 

Euseblo. por su par te , manifestó que es
taba amenazado d« m u i r l e , y que por te
mor a ser agredido, no suHo imnca solo ; 
por ello le acompaflaba José l l amos a l ocu
r r i r el hecho 

Cédulas hipotecar las al 5 por 100 a 97.95; 
98 y 07,95 >' Tranv ías , al contado, a 70,50 
y 70,75. 

«I «I DI 

En «1 corro extranjero se hacen las si-
gutsnlps operac iones : 

25.000 francos a 27,25; 75.000 t 27,20 y 
100.000 a 27.10. Cambio niedio, 27,1.56. 

1.000 lil)ras a 34.02; 1.000 a 34,03; Í.OOO 
a 34,01; 13.000 a 34,08 y 6.000 a 34,06. Cam
bio medio, 84,068. 

5.000 dólares a 7,03. 

xKvsauoir va VASIS 
(RAPIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE^ 
P A R Í S , S4.—En l a sesión de hoy se afir

man los valores de arbi t raje , que pros iguen 
su m a r c h a ascendente. El mercado se mues
tra v ivamente impres ionado por el alza de 
las divisas e-xtranjeras, y nues t ras ren tas 
recídiran y aún acentúan su movimiento 
alcista. 

Los fondos rusos, act ivamente t ra tados , 
cont inúan los progresos an te r io re s ; los 
fondos otomanos, vaci lantes en la apertu
ra, p rogresan de modo sensible a la h o r a 
de c i e r r e ; luies t ras sociedades de crédito 
consolidan su mejora y los valores de cau
cho pros iguen )nuy firmes. 

El cierro se efectúa bajo una- Impresión 
do g ran firmeza.—C. de H. 

MTraVO AaBWTB DB BOI.SA 
BU,B.\(), í¡4.—Hoy lia ju rado el cargo de 

agente de cambio y bolsa de Bilbao, don 
Eugenio Orbe, 

• I . BAMOO VABOO 
BILBAO, 8a.—Hoy se h a repar t ido en 

Bilbao un folleto acerca de la suspensión 
de pagos del Bane.in Va.s'co. Lo firma el 
director" de esta entidad, don Julio li-e-
záljHl, y en él se l imi ta a contestar I 
al informe presentado por lo» Intervento
res judiciales a l J\izgado, acerca de l a j 
quiebra . 

OMBREeOS DE SEflORa 
Modas de niños . Ar{(cule»'ld« %UiÍaibt 

Üfllî f señof*a mias I La reforma tributaria y la 
C. de Comercio de Madrid Una vis i ta a los salones de 

« E L P A R A Í S O » le in te resa 
ROBES — MANTEAUX — CHAPEAUX 

EQUIPOS P A R A NOVIA 
d ^ e i r a S«n lerf inlmo, 4, y Vic tor ia , 1 

SI SUFRÍS 
DEL 

ESTÓMAGO 

Si os 'quejáis de acides^ 
regur^ita^ones, debilidad 
general, someteos al régi

men del delicioso. 

El Rlás exgaisito de los desaygaos, 01 
isíás pottmte ne los reconsíátuyeníeg, 
el únioo alimento vegetal'aconserfádo 
pop todos los n^édicos « los anémiobs, 
a los coQvalecuntesi'a los ancianos. 

Fenfa en farmacias, ultremañnO* if éroffueria» 
Lepósito :.FORTUNYn.'"-SÍ, Hiupt^lBarceiona. 

lililí 

l ^ r a d a v o l r e r l o t cabel los 
b lancos II t u color iMÍaiitiTO 
a los v o l a t a d i a a i d e diurse u n a 
loción di(ñ4il- Sftl«cci6n es de
b ida al j^i^éao éii Aiie, por lo 
q u e cons t i t uye u n a novedad. 

t íMaravil loso invento! ! 

No manci ia n i la pie l n i la 

«DSMK; pndié i tdo ta s a n ; , p o r 1»^ 

t a n t o , con l a m a n o . 

D e v e n t a en pcrfumezlM, d r o -
guer l a t , baxare í , e tc . , y a u t o r , 

K. López Caro , San t i ago . 

rtttje/Má Himanni "tx. oesATE 

HA LLEGADO YA EL 
L a v a n d i r o p rác t i co i P r e i t o , d e fáci l tnaóejo y etelrna d u r a c i í n , q u e economiza 8o 
por ICO d e t iempo, r educe el consumo d e labSn y s u p r i m a el desgas te de la ropa. 
Devolvemos el i m p o r t e si a los ocho días d e t t t « i o no ! • ' »«ti«f«ce. I*r«clo> 18 p e -

seias, y por do» m i i w r e m i t e a ;jéü»lq«i«r e » t a c ^ n espáfiola. 

L. ASÍN P A L A C I O S , rracindio*, 2S. MADRID 

Vola oficiosa.—ha. Cámara de Comercio 
de Madrid h a dir igido ai excelentísimo se
ñor presidente del Directorio mil i tar el si
guiente escr i to ; 

«E.xcelentisimo señor : Supone la Cáma
ra Oficial de Comercio de la provincia de 
Madrid que el Gobierno se ocupa de la 
reforma t r ibutar ia , según t iene pública
mente ofrecido. Mientras tanto , urge , y 
como medida t ransi tor ia , que se adopte lo 
solicitado por ('Sta Cámara de Coiporcio 
pa ra que la p r imera visita de inspección 
se refleje en un acta de si tuación del con
tr ibuyente , señalándose el plazo sin m u l t a 
ni recargo p a r a ponerse al corr iente en 
el pago. 

Urge también poner remedio a los casos 
s igu ien tes : 

Ocurre con íreciiennia que los contribu
yentes , sin haber sido notificados por otra 
parte de los recaudadores de los recibos 
pendientes de pago, con especialidad en 
el l lamado cargo accidental , son requeri
dos p a r a el pago de la contr ibución con 
el rcgargo leglanientar io , por el agente 
ejecutivo, alegándose s iempre que el re
caudador pasó la cit.'ieión en t iempo, y 
como esta ollrinaeión no puede jnstiflcar-
f-e por la forma en que se hace, p a r a evi
t a r peligros y abusos, eonvendria . que la 
notifleaoión se liieiera por diqdiciujo, fie-
jando nn ejemplar en el doiniril iu (id 
ct)ntribuyeiite y recoglendn en el otro la 
firma de la persona a quien se entregue 
la notificación. De este modo, si t ranscu
rre el pei íodo \(ilMnlaiiu sin liiiber sido 
hecho el ingresu, lialiila (:oiupr(dia(:ión 
cierta p a r a podei' exigir el recargo regla
mentar io . 

También ocurre, acaso con más frecuen
cia, que un contr ibuyente presenta la ba
ja, yel agente ejecutivo lo persigue p a r a 
el pago de la contr ibución, manifes tando 
que carece de noticia oficial de la baja, 
no obstante p resen ta r el in teresado el do
cumento justificativo. Ello demues t ra un 
defecto de organización en la adminis t ra
ción fiscal, y no puede imputa r se al con
t r ibuyente el quebran to de esa m a l a or
ganización, por lo cual lo que procede es 
dictar u n a disposición p a r a que, al pre
sentarse este caso, se abstenga el agente 
ejecutivo de insistir en el cobro, solicltaa-
do de la oficina adecuada la comprobación 
del hecho de la baja, pero en n ingún caso 
moles tar al contr ibuyente, sometiéndole a 
procedimientos vejatorios por actos ajenos 
a su obligación. Dios guarde a vuecencia 
muchos años. Madrid 23 de noviembre de 
1925.—El secretario general , losé María 
González.—Él presidente, Carlos Prast. 

ESPECTÁCULOS 
P A K A H O Y 

COKEMA.—10,15, La tela. 
rOHTAIfVA.—6, La nave sin timón. 
EBIíAVA.—10,30, Una novela vivida. 
I JABA.—6, Ll marido de la «estrella» y El

vira de Amaya 
CBXTBO.—10,15, María Rosa. 
BBIXA VICTORIA. — 6,30 y 10,30, Lo Que 

Dios dispone. 
I i r rAirTA ZSABBL.—6,30, Colonia de lilat; 

10,30, El tío Morris. 
IHFASrrA BEATBIB.—C,15 , Celos y Mi po

bre lun&eca.—10,15, Ludy i'rederick. 
l.ATIHA.-<;,;Jü y 10,15, Así ts . . . (si así os 

Ijarece). 
comeo.—6.30, Las de Móchalos.—10,30, La 

Prudpiicia. 
ffTTEKOABBAL.—6,15, La tonta del bote.— 

10,15, Ll Mosquito Cojo. 
APOLO.-ti,;tO, Cuiii), i l de Lura.--lü,3U, lU-

diomanla y i l a l de amores. 
ZABZUEI.A. (Espléndida calefacción.)—6,30, 

La meeoneía de Tordesillas.—10,30, Santa Ma
ría del Mar. (Palcos, 15 pesetas; butaca, 3 pe
setas.) 

»AVOJf.—6,30, La aifia de las parlas.—10,30, 
Pulmonía doble y El iiiKenio de Jeromo. 

XOVBSADSS.—C y 10,30, La sombra del Pi
lar. 

FBICX.—10,15, Compañía de circo. 
r S O i r r O H J A I - A I I A I . — 4 , Primero, a pala: 

Araquistain y Pcrea contra Quintana y Wu-
regni.—Segundo, a remonte: Oehotorena y 
J . Bcliáuiz contra Ostolaza y Ugartu. 

BOVALTY.—5.30 ta i de y 10,15 noche, Boljy, 
primar bailarín (cómica); La t ier ra prome
t ida (por llaquel Meller); Los maridos da 
Edi th (por Laura, la Plante, y Eeginald 
Uenny). 

« » « 
(El annnolo de las obrai en esta cartelera 

no euponf a« »i»obaclúB ni reoowtadaolúa.) 

• V^K^xC^^ 
^WMsejQ^im tKuíeriada úa^stro-intestinal 

llBiico e n s u clascí ciue la giréscrlpclOrt 
mécSica lia c o l o c a d o e n e l tiotlciufn d e 

tnll lare» d e ffaniilia«> 
LA TERAPEUTlbA MAS EFICAZ DE LA 

FIEBRE TlffllDEA f : IHFECCIOÍIES PARATIFICIS 
FIEBRES INFECCIOSAS 

CASTRO - IMTESTIHAUS, ETC.I 

r B l c o n p t a n t * y t : « a a u x U | c » r < i « t o d o s l o s m « < | | e o a 

Preparado en lot |at>ora(orios del 
Or. C E R A, Médico y farmacéutico 
V K * 18 y Nígreveriii», lí> «t 19 

ftARCELONA - ' 

- j í 

Santoral y cultos 
DÍA 2S.—MiÉrcol93.~Santa Cataliaa,.^ Tlr-

gen y már t i r ; Santos Moisés, Met*8«o\-* 
Jirasmo, mártires, y Jueunda, virgen. *s 

I.a misa y oficio d i v i n o . » » 4" Sa84|» C a ^ 
l i i» , con- ri to doble y c0Íiat)eit!arna&, 

Adoración . Nocturna.—6a»ta- Bárbarii. 
Ave María.—A. la» once,; ^ « a , rWario ¡ 

comida a 40 mujeres jiobréi, ieoMJuida' por 
infante don Ferhando. J 

Caareata Horas.—En las Calatravas. 
^ Corte de Maria.— De la Encarnación, «a 

Covadonga, San Lorit-nzo y Encarnación ¡ «{• 
Gracia, en su oratorio (ünmilladero, 23>. &\ 

Parroqul» de las Angustias.—A las o c ^ , 
misa perpetua por lo» bienhechores de la pa
rroquia . • ,,¿ 

Parroqnla de i»' Oo»oej>iáón.—Continúa la « ^ 
vRna a Nuostra Señora de la Medalla Mí | i -
grosa. A las cinco y media de la tarde, «a 
posición de Su Divina Maj»etad, estación, |<o 
eario, sermón por el sefi^í Vázquez Camal» 
sa, ojorcicio, reserva y salve. 

Parroquia de lo» Bolorés ídem, ídete. 
A las diez, misa solemne con exposición í a 
Su Divina Majestad; por la tarde, a las c S -
co y media, c.-<posición de Su Divina Maípi-
tad, estación rosario, sermón por don Dio|u 
'l'()rto-a, cji'u nio, if'sor\a y salvo. 

Parro<iuia de Nuestra Señor» de las Vi4dp>-
rlas (Teluani.—-Kmpit'zn el t r i4no a Nue»M[a 
Señora de l,i Alod.ilJ.i Milagrtjea. Á las utis 
y media, f .\po-,KÍóii de Su Divina MaiestiW, 
rosaiio, sermón por don Enrique Vixqaez Cft-
mara^a, ejercicio, reserva y salvfr. * J 

Parroquia de San Antoxio d,e P a d t t t . — ^ -
¡liezu el Lrjduo a -Nut.-tra Befiora d« la j ^ -
dalla Alilaprosa. A las cinco d«-lñ tarde, "" 
pn-ieión fie l̂ u Divina Majestad, 6stación, 
.saiio, sprnión jior dun Luis -Morales, e i e | 
CÍO. Iifndición y salve. 

Paijrcquia de San MiUán.—Ckmtinúa !• 
vena'a Nuestra SeiKira de la Medalla Mil» 
Si). A las seis y mcdiu de la t i r d * ; ' * í p | 
ción de Su Divina Majestadj est^c)¿n, ra 
rio, sermón por don Rogelio Jaén, ojé#ci| 
reserva, lotantn y salve. 

Parroquia del Salvador.—ídem ídem. A 
cinco de la tarde, exposición do Su Di^ 
Miíjestad, rosario, serm.ón poj^^el |£fi<sr Idl 
no, pjtréicio y reserva: •' ' ' >i»-'.f,̂  

Parroquia de Santa Taresa.~Id^sni iciamy A 
las diez, misa cantada con Su Divina Majes
tad, manifiesto; por la tarde,.«^ Usjcikco, it>a-
Biflesto, rosario, sermón pot ' jef , t e u r SíiiJf 
quez Camarasa, reserva e íiginl»:.' ' 

Asilo de San Josi de la Montaña (Cura
cas, 15).—De tres a sois, exposición d e í ^ u 
Divina Majestad; a las cinco y media, rosa
rio y bendición. 

C«l»tr«v«s (Cuarenta Boras) Fiestas -íde 
conmemoración del 55 aniversario de la fun
dación de la Real ArchíciofrRdfa de la "Vlla 
y oración al Santísimo Sacramento. A fas 
ocho, exposición de Su Divina Majestad *f a 
las diez y media, misa solemne, y por la %x-
de,, a las seis.-cstaóión, triimgfo, sermón for 
don Prancisco Granell, meditación y resel la . 

Qóngora».—Continúa la povena a Santa Bi
biana. A las cinco de la tarde, exposición, ro
sario, sermón por don Diego Tortosa, ejerci-
cío y reserva. 

María Inmaonlada (PneácarmU t | 1 ) . - ^ n e 
diez y media a seis y media, cxiiosiiÁíaf de 
bu Divina Majestad. 

a^roedar ias da Don Juan ds AlaiN>dB.—Can-
A ' " ? * l5 ,"°^e"a a la heata Mariana de JestJs. 
A las diez, misa solemne con exposición do 
Su Divina Majestad; a la» cjuco-.y m«dia, 
manifiesto, rosario, ejercicio, r,c«eíV»-y adnra-
oión de la reliriiiia. „ -\ 

San Pedro (íilial dol Buej» Consejo).— (Sm-
5 , ? ' « 1 , " ° ' * ' " ' * Nusstrm S<*ora de 1 » * * -
dalla Milagrosa. A las cinco t lae'di^, n S i -
fiesto, rosario, sermón por, 4 «ft*¿^ SÜSfi-ez 
Faura, ejercicio, reserva y sa!*». •'';•", 
BJrXXCZCIOS XtBZi MBS ]>ft -AAS ACERAS 

Parroquia de 1» Ca»o«pot6».>*A KukffittS y 
media do la tarde, rosario do ' a i fnn í i^T^er -
cicio y ios])on.so. 

Parroquia de Ifusstra Señora d« ta AIAn-
dena.-—A las cinco de la tarde, rosario, ser
món, letanía, lamentos, salmo y responso. 

Parroquia de Santa Crni.—OoBtiftíá«1a 4o-
vctia. A las seis de la tarde, rotisrio do Ani
mas, sermón por don Anión io Terrobn, ejer-
eicio y responso • eanfado. • ' ' 

Parroquia del Buon Consejo.—Tdem íd«n 
A las cuatro y media de lo tarde, rosar iol i» 

[difuntos, sermón por don DomÍMo íBUzqi»?. 
ejerc-ioio, lamentos y responso, - ^ 

Parroquia do San; Hdafonso.-jL -la» cinceí y 
media de la tarde, ejercicio y rf^panso. ; 

Parroquia de Sa» Jergnim«.-iA la»«inco}de 
la tarde, rosario yyejsrtíicio. '-' \ 

Parroquia de San JSsi Po# -te maña ia , 
misas de réquiem. A las seis, rotarlo ejetci-
cio, sermón por don Joaquín lázaro , saljbo 
y responso. 

Parroquia de San Marcos.—A las seis dolía 
tarde, rosario, sermón, ejéioicio y íes no A o 

Parroquia de San MartiJV-A ías eincíf y 
media de la tarde, ejercfcro, sermón ior 
don Luis Carreño, y raseiva. ' < | 

Capilla de Santa Tareita (plaza de Espaife). 
A las nueve, misa rezada, ejercicio y resphn-
«o; Twr la tarda, a las cinco y msdi», Tasa
rlo da difunto», cjciticiu, LijvciUoa- y rasijBU-
«o cantado. ' ;„ 

Cristo de la Salud.—A las sjete. ocho y 
doce, rosario; a ¡as doce, .•«jercicio del mes; 
a las nueve, diez y onoo, misas de irdquliem': 
por la tarde, a las seis, eoroRa, sermón P"V 
don 4ngel Lázaro, ejorciolps, lamentos , y 
resfionso. 

Jaróninias del Corpus Christl.—Continúa la 
novena. A las nuQvo y m«iia, mis» cantada 
con sermón por don Juan Causapiíj por la 
tarde, a las cinco, rosario de Animas, visita, 
estación, sermón por don Luis Morales, e|er-
cieio y responso. 

Isiosia AiMstóUc» (Nieaiio OaUaco),-«>A las 
Boií y media da la tarde, rfliiario, ejercicio, 
bendición y responso par I»» dJfuirtWh con ser-
món por don Luis Auso. 

San Ignacio—A las diei, »igi|ia_ mA<lfk y 
responso; por la tarde, a la* s « s ̂  mWia, 
rosario, meditación, sermSn' p*» «a lUMft» 
tr ini tario, lamentos y responso. 

JXrSVBS ETJCAJMSTÍCOB ' ^ 
Parroquias.—Nuestra Sefio'ra de la ÍLIIBU-

dena: A las ocho y naedia.—Sa» Lorenzo: A 
las ocho.—San Luis : A las oeho'y media.—San 

Í
' Sebastián: A las seis, siete y oehs.->AkBta 

Bárbara: A las oeho.—Santiago: A las ocho.— 
San Jerónimo: A la» oeho y inedia.—Purísi-

4mo Corasón de María.: A IOM 4(4ia, 
Salvador y San Nicolás: A Ití* é e h í í - ^ 
lores: A las ocho y media. 

Iglesias.—Agustinos Eecoletos: A las ocha 
media, misa de comunión.—Asilo de Huéii 
nos del Sagrado Corazón de .Tesiis: A las 
y me<!ia, ejorciolo.—BuSBttft'Dlelia: A las oi|̂  
y media, misa, da comunión «¡eperaJ con e s j 
sición.-—Calatravas: A las oclw y msdia.—-J 
puohinas: A las siete y ogho, «pn exposicil 
GüjB«níftidorá» «Ja SaatlaKOs Ji-'lli» ^ B B " / á 
dlapt-Kaclavas d«l SaátUdo O r f t ^ i i Cmf«> 1 
Martínez Campos): A las seis.—Píancíscaar 
de San Antonio: A las ocbn y me(illl>^Hos| 
tal de San Francisco de Paula (Cuatro \^ 
minos): A la» ocho.^HoJrplW 4el C a r m e n : ^ 
las ocho T«»ói}i»»8 d«l Corpus, .Christl: ^ 
las ocho.—Jesús: A las siete, siete y me 
y ooho Pontificia; A. las »«is y a la» Q^hol 
San Manual y San Benito: A !»& sipte y i 
las ocho y media—San Pascnáf; A f a s nif 
ve.—San P i ^ r o : Ai ln*iOcho.—Santuario 
Perpetuo Socorro ¡ l i . iM.ocho. « 

TRIDUO A KTTSBTItA S E S O B A 9 S % 
•bh. MXDAI.S.A MXX'AOIIOSA, ft 

Hoy empieza el solemnísiinii triduo » N u i p 
t ra Señora do la Medalla Milagrosa que l |p 
padres paúles y la Asociación de Sefioras "^ 
Caballeros celebran en honor de su T i t u l a p 
en la mawnífiea Basílica de San Vicente M 
Paúl. Si la Kuntuoaiitad de las funciones r a 
hgioHas, avaloradas coi> la vmrtieipación i ^ 
la Sobóla Cantorum de la Comunidad, capi l | | ' 
que ejecutará nutableraente obras escogida^ 
para dar a los cultos el interés más rel#:r 
vante, no fuesen suücientes, ol encargarse 1^ 
elocuentísimo sef.or Ohisno de .Taca, d o c t ^ 
Frutos Valiente, de ensalzar a Nuestra Sé* 
ñora, oucrura que el iridiio será una de Is 
fiestas relÍKÍ"'̂ '>"< ''i'^« -olenuu's de Madrid, 
verbo encendilo del OMupo de Jaca, ha d | 
atraer mui|i"dii!'il)rc de fielfts para eacuchtfci 
su ardiente palabra. ' ' ' 

Los cultos coiin.'¡u.'riin a, las cinco de la 
tarde, asistiendo "1 liUiai > di« su AttM* lo 
infanta Isabel y el señor Xtuicio ^4 Stt-|b^> 
tidad, que uficurj, en la leg^rva. • 

MISA X>B STTFaAOIO 
Mañana a las diez y mi^i^, s«. «i^UtaWri 

en la parr(K[oia de San l,ni8 unit^wisa 4e 
réquiem, que el Centro Instructivo y Protec
tor de Ciefíos dedica al que fué su bienhechor, 
don .losé Santa María de Hita (que «n pa» 
descanse). ' 
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mkPOSlíO Y OFICINAS: REINA, 45, 

:^$m!^ÉL^ IMEREGHA.—TELEFONO, 

Í . | » . ! S E AlONA 0,25 POR CADA CAS-

r ' \;,,;'.'gdO DEVUELTO AGUA DE SOLARES 
DE USO UNIVERSAL COMO A"GUA' 

MESA".— NEURASTENIA, Dlí 

HIPERCLORHIDRICA Y CATAI 
GASTROINTESTINALES m 

tomado en plena NEURASTENIA 
oéii un astado de gran DEBILIDAD 
deitailfó^ra ser el más activo de los 

reconstituyentes 
I.*ber&torio S . Baaouica, ¡Santiago de Galicia. 

l i p o n a s OMEBII 
'Me* iiliwr Hetres, Jurnbta j Pcrfnme.^ 
' jMid'nsta r precios en todas las bneiias 

'AirMi«c)á« y droffuerfBs de Espafia. Son eo-
••é|ili«c en las cinco jiartcs del mando. 

Al por mayor: 

Aféalo, 69 u HermosHIa, 52 

MADRID 

[UJIBLES El CEino 
'BB-ÍSitO Y «CONOMiCCS. PZASA 9BX. AXaBI., •. 

LtQITJ1>ACIOX POg CAMBIO DE VVESO 

Í3ÚBVÁI¡$CIMSTBB y P&BSONAb vmilhkS M t̂ 
j Butríbiro* lai 

fASMACIA ORTSGA.—LEQN. l3.~^MAOKIO I 

pRoneTAtuosi 
J. SANTAMARÍA Y C*1 

s.nc 

JEIIEZ DE LA FB01«TERA 

VINOS FINOS DE MESA 
DE PUREZA GARANTIZADA 

MARGA "LA CEPILtA" 
uu is p AHÍ A 

Grasdea Bodegas eñ Brúñete (Madrid). Dirección y asistencia téc-

i t ícM áfA' « laidepte ingeniero agrúnomo don Juan Marcilla y Atra-
S^a, pr»fca»r de la Escuela Nacional de Ingenieros Agrónomos. 

P E L I G R O S , 3 . — Teléfono 908 M. 

EÜQIItjlS 18 
' Etiqpefiís para mat-

I eax, par» fannaciaa. 
eolgaates, para ta-

-tidos, pata- Tinos, 
etcétera. 

• Pídanos cualqtrisr 
' - etiqueta, 
.̂, f, la tendremos. 

i íi MMí mnm 1 

Miyitass par* .«••« j ai 
l u d« iMjer. TMlrttidft >-

mía al«|paMC 

M<¡qu'aai9 e(c%islis á» todaí 
cU»« i>tr» >• «ibfeeaiiSa ds 
ropa blanc» ; i» bolor, *st> J 
(rárla, coraia, ate., j para brJ 

••íi*rica<ítón" 4» méSiu, calo».^ 
tiUM j gi3Mt» da (loo lo. Di -1 

; raccióa general e» Kanaflat 
ÜAPIOf,'». A,, «« l i to , 9. 

En Í Á O K I D , « H A H E « . | 
NANDO, M A i r « R . m--

1 ORAH KIA. I. , 
fidauaa catiUofaa iloatradoa, <\tk m «a?|arta gratis. (. 

"W 
di 

AGUAS «rniERALES 
DE TODAS Cl^ASÜS.-^SKEVICáO.A^DíJMlOlUt/, ' 

c x v z . so.—Tsx.Brolro a.7M u. * 

A 3 : A V V: E:'L. E:Z 
Ay^aal, t . y A>o«>o». 1 (aaqnlaa » gnenoarral). 

Saimiorlo Neuropático 
rsxooiraiTSOBZB uoBptirxsKo PASAI^ISIS 
IMfleo InUrao. •JTardin 7 «tannia». Pidasa prospecto. 
Blr.sotOf: 9r . M í M k A , COpa da Vega, SS-tl, Madrid. 

serofGios íe la compaiifa Trasatiaiti 
M I I I I l » l 

S E S V I C I O S D I I ^ E C T O S 
XOSBA A CVBAOCBJXOO 

SerTÍcio menaual saliendo de Bilbao el día 16, de Santander el 1», de UljMt' 
20, de Coruña el 21 para Habana y Veracruz. Salidas de Veraoroa ei 18 > da fl' 
baña el 20 de cada mes para Coruña, Uijón y Santander. 

IiIMEA A PITEXTO SICO, CUBA, VEWEBVBIíAKlOZrfMaZA T VAOBrZOO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 10, de Valencia el 11, üe -"^'''ff 

el 1.1 y de Cádiz el 15 para Las Palmas, Santa Cms de Tenerife, Santa Cras d a * 
Palma, Puerto Kioo, Habana, La Guayra, Puerto Cabello, Curasao, Sabanilla, W* , 
lón, y por el Canal de Panamá para Uunyaquil, Callao, Moliendo, Anca, iqaiV*' j 
Antofogasta y Valparaíso. 

I<IlirEA A FII.IPISA8 Y PVSSTOS S 8 CBZXA 7 JAPOV 
Siete expediciones al a&o, saliendo los boquea de Corufia para Vlgo, tiis^ü' 

Cádiz, Cartagena, Valencia, Barcelona, Port-Said, Suez, Colombe, tUngapora^ » * 
oiila, HoQg-Kong, Sliangliai, Nagasaki, Kobe y yokohama. 

JUHEA A Z.A ASOBVTZXA 
Servicio mensual aaliendo de Barcelona el día 1, de Málaga el S y de U a f l i a l ' 

para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Bnenos Aires. 
Coincidiendo con la salida de dicho vapor. Ilesa a Cádia otro qne sale da >^^!^ 

y Santander el día liltimo do cada mes;'de Cdrnüa el día 1. da yuiagaroia a t * | 
y de Vigo el 3, con pasaje y carga para la Argentina. 

ZJHEA A jrVEVA 7 0 B X , CUBA T MSnCO 
Servicio mensual saliendo da Barcelona el día 2S, de Valeaota el ÜB, de 

*1 28 y de Cádiz el 30 paro Nueva York, Habana y Veraorua. 
IiIirSA A FEBBAWDO POO 

Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 15 para Valencia, AUoaaW, ^ 
'diz. Las Palmas, Santa Cmz de Tenerife, Santa Crnz de la Palma, demts 
intermedias y Fernando Póo. 

£ste servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la Compa&ta qna ^ 
carga y pasaje de loa puertos del Norte y Noroeste de iSspaña para todgt lo* ** 
escala de esta línea. 

AVISOS ZWPOBTAinrBS ' 
Rebajas a familia y en pasajes de ida y 'cnelta—^Preelos ooaveaelOnales. V** 

camarotes especiales.—Los vapores tienen instalada la telegrafía sin Hilos J *^ 
ratos paro señales submarinas, estando dotados de los más modernos adeUBt¡¡'' 
tanto para la seguridad de los viajeros como para su confort y agracio.—TodoslM^ 
vapores tienen médico y capellán. 

Las comodidades y trato de que disfruta el -pasaje de terosra se maattaBeB a " 
altura tradicional de la Compañía. ^ 

Rebajas en los fletes de exportación.—La Compañía bace rebajas de 90 por "^ 
en los fletes de determinados artículos, de acuerdo con las vigentes dlspostolOltf' 
para ol servicio do Comunicaciones marítimas. 

SBBVZ0I08 COMBISAIXtS 
Esta Comptañía tiene establecida una red de servicios combinados para lo* V^ 

icipales puertos, servidos por líneas regulares, que le permite admitir pasaif*' 
y carga para: •' • 

Liverpool y puertos del mar Báltico y ma^ del Norte.—Zanzíbar, Moxanli^ü. 
y Capetown, Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, India, Sumlatra. Jara y-Vl 
chinchina.—Australia y Nueva Zelandia.—lio Do, Cebfi, Port.Arthnr y Vjaá»***' 
took:—New Orleans, Savannab, Charleston (íeorgetown, Baltimore, iniadéUla, J***, 
ton, Qnebec y Montreal.—Puertos de Améri4a Central y Norteamírlea en el **••* 
fico, de Panamá a San Francisco de California—^Punta Arenas. Coronel y, V*|' 
paraíso por cí Estrecho de Magallanes. 

"̂  SE&VZCXOS 00aaB»0ZAZ.B8 
La sección que para estos servicios tiene establecida la Compañía se encarf*'' 

del transporte y exhibición en- Ultramar da los muestrarios qne le sean e n t i | 0 ' 
dos a dicho objeto y de la colocación„ de los artículos cuya venta, como easwT't 
deseen hacer los exportadores. ' 

IHETAlOieitA miADRILEIIR 
HA REDUCIDO NOTABLEMENTE LOS PRECIOS, 
TANTO EN BRONCES Y ORFEBRERÍA REI.IGIOSA 

COMO EN SUS ACREDITADAS 

IMÁGENES. BarquiUo, 30 
Tardas otoñales 

Aire puro. B«Ua« pueataa de sol en la 
mnntsA m> u * VXIAA 

Tranvías desdo glolPi<ita. Bilbao y Cuatro Caminos. 

Imágenes y altares 
No dejar de consultar esta casa. T/-»CT¿ T't^nñ 
Para adquirirlos recomendamos los J v / o t J ÍXjltfX 
laureados y acreditados talleres de T T A T P N i n A 
B A J A D A P U E N T E DEL K A ^ 1. V .rtJ-lAJl^ VylXlk 

E S I lí K A .S 
_'lVr( iü|Jifclo9, topipes coco, 
" njoquKÍu, mitad precio^ 

SAír MEABOQS; t. 

zapstoft I fa modi 
'ehaiul I.», desde 18 ptas. 
Bayos 7 aUna. £*, .«Iso l.o 

C'niie de Alottii-rroüite < 
a lat Viuntrnt^s 

CURAflÓN P|tO]rrA Y SESVBá 
CON U 8 

PASTILLAS del Dr. ANDREÜ 
*.., De vBiita co todas las l^luniadas 

Arcaa para caudales.y 
múralos. Míxlmaa ' 
Presos sin oompej 
igualdad deealldady 

P e d i d c a t i l o g o i ^ i 

MATTHS. ORUBÍ^ 
Apartado186,Bll.f 

FABRICA DE ARTÍCULOS DE PROPAGANDA 
Ofeletea'ydr» reolamoa, oalsnAarioa, plaoas, ato. 

' XiJKMUÍVTA .-: ZiXVeoXAPZA 

\ wamntxmK, UBXBVAS, ST, KASIUS. 
" — ! - » • • • • • » — l a — I - I . . , . -—I I . *—• •—, . i . ,— p i i B p i i i i I , a 

# 

' Para Centrales Eléctricas 
t Mstar*» BBMÜBBlí de aceites pesados, t i i^ Super-

I I>ies<^, sencillos, económicos, prácticos, duraderos. 
'|Arranean en .frío. Detalles y presupuesto» gratis. 
>. Al »ea i e t er . Apartado da Conreos U.a2g.i Madrid. 

<3i Afs l G A 
8otaaM.de ricos género*, a 100 ptas. Sastrería talar. 

BAZAOKSBO XTAVABBO 
K O V T B B A , tS. 

PRIMER ANIVERSARIO 

E L I L U S T R Í S I M O S E Ñ O R 

e n 41^^118 Pena II Edatii 
l«f« tnperior de AdAinlstracióa civil 

FAXXBCIO EN MADRID 
"'. BL p i A 3é DE NOVIEMBRE DE 1924 
' HftlMénie r«cibido loa Saatoa Sacramentos 

y la béndlcMa apostdllca de Su Santidad 

Ra la PL 
Sus-'primos, sobrinos, demás parientes y 

• teítamentarios *, ' 
, RUJEG-AN-a., sus amigos se sir-

• van «ncomendar s,u alma a Dios, 
• por cuyo eterno descanso se ce-

•i librarán" misas, e n la iglesia de 
* . ' los . pddres-Agust inos (Consola-

• . ciíSn, calle d e Vaíverde) , en la 
.,- • . parro<-|uia dp San. IJdefonso,, de 
^ osla Corte, y; en la iglfs ia de l 

Sagrado' Cornzón de Jesiis, de 
Valkulolia;.' .• 

lláy^ConucdiUas indulgencias en la for
ma'acc^tum^radn. 

'ejaos convencer! 
y no compiar más que k verdacífra marca. 
R echa?ad ÍQS competencias sin eficacia. Los 

ASMA Los que ten^n jP% ^ P HWI W% ^ sofocaoiiSb 
osen los CijjfurriUoB a&tiasm&tieo* y los Papeles 
aaoados <leI'.Dr. Andreu, gao lo cslm&n ei^ e) acto j 
pen&it^n descansar dnranWla noche. 

Trabajando en ta («e-
pía caía puede nsH4 
con 1» celebra máqai-
na alemana para aa* 
oer media« y ealeeti-
ne. fWBDíHAGBSs. 
Cnstave Weioli^ta. 
B a r c e l o n a . Apar
tado S21. £n Ha«id: 
Avenida P: Maigall, 5. 
Agentas se neoeaitaa 
q u e conozcan esta 

date de mi^oinaa. 

[\ Bílepap fiaralcijEL T I G R E 
«ÜEya PEIETEBIÜ 

Por fin <le temporada, sal
do a mitad de precio ICO 
piezas de felpilla y sati
nados de coco para porta
les y escaleras; telas do
bles de pita, realces y cor-

3. Candela , Infantas; 20. MAYOR, 

Casa especial en peletería 
fina.' Abrigos largos de 
castor y topo a 400 ptas. 

67 

<l«i 

p' GUSTIN 
áiti el mejor remedio 

'contra e l a r t r l t i i é t O . ^ ^ r a e r h f g a d o , para los 
para el 

eatoBiago, para los iacestinos. 

O V P ¡lazar 
jconomi':' aflieflK 

^?r;«s"óvi>^^^^.^i:.^5 ini'ül;' 

.^^M^i^'^' ^ ^ ^ Í ^ H I - I"* 
00** 

|0«*íí_ 

Los Ltthiaét del Dr. Guitio 
huíanse de venta eii lat prin

cipales farmacias. 

Ocpoaitarie para BapaAa : 

n . JÁL.HAO OLIVERES 
Paaco de la laduatría. 14 

BARCELONA 

v^'^«*<«iA-: 

7 
v^antiguos 

y 
recientes 

TOSEUliOPTIS 
radicalmente CURADOS 

POA I.A 

'SOLUCIÓN 
PAUTAUBHIGE 
que procnra JPulxüones robustos, 

despierta el A.petlto, amnents 
I las Fu erza.8, seoa las Seoreoiones 

y preserva de la 

TUBERCULOSIS 
L fáCTjlPBERaE, 10, rwd» CcastealfaQpb, tai» j tetas Feros 

AooRcios iiniiies y econíiiiicit 
-133-

Alquileres 
OA8ZVEZE, alcoba, solea
do, con mirador. Lope de 
Vega, 63, principal. 

Compras 
iSBRBA vender alhajas, 
objetos plata, dentadu
ras? Fago conciencia. Za
ragoza, 6, La Onza de Oro. 

Filatelia 
•BXAOS españoles, pago 
los mas altos precios, con 
preferencia de 1850 a 1870. 
Cmi.^1. Madrid. 

Ventai; 
ABUABIO luna, IM vf^' 
tas; ropero. 95; dos I * 
^f!:_H5. Desenga&orai. . 

nffi'XBWEABX.ES, gabO' 
"M, 15, 20, 25. 30. « p» 
setas. Desengafto. 20 

OABABES gran moda» 
gangas, vean precios ese»' 
parates; impermeables'ho-
le. Desengafio, 20. m 

Óptica 

KVEB&ES. máquinas ^ 
escribir, coser, fotogr»** 
cas, cajas cándales, ba^l*** 
maletas. Desengafio, 20. 

I I I - ^ 

SOXiAXXS calles López 9** 
yos, Luis Cabrera, joB*" 
tranvía. Ángel Villafraní*' 
Genova, i; cuatro a a***; 

m. 

AHTBOJOS, absoluta ga-
lantía- Vara y Lopes. 
Príncipe, 5. 

aAOASS graduar vista; 
use cristales P u n k t a 1 
Zeiss. Casa Dubosc, ópti
co. Arenal, 21. 

Varios 
HAOO lentes, gaf^ y re-

DIGESTO 
formas. Arroyo. Barqui- marcas. Hortaleza, 48, 
lio, 9. rell. 

E S T E S AS, tapices co(». 
moqueta, alfombritas, eéif . 
dehllos, baratísimo*. Qo* 
sada. Magdalena^. 15. 

SE VBVDE una coleoeite 
completa y - encuadernad* 
de «Alrededor del Mundos-
Informarán: Paseo del 
Prado, 18, segundo d*x* 
cha. 
— • • ' 

MAQUIBA «ünderwood»* 
como nueva, garantiísd»-
Hoitaleza, 46, Mordí. 

OAZ<cira.ADOBAS baratt' 
simas, garantizadas, toda» 

- • l ío-

Son tan poiitivos y beneficiosos 

los Insultados curativos logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO que los enfemaTda' 
estamago, que no han podido curarse, a pesar de haber tjmado numerosas especialidades gastP'* 

inleslinales, se curan noy, y se curarán siempre, tomando DIGESTOXA Chorro. 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
•̂  PESETAS CAJA Seclmzaa las iieitacioiMb 
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